
lbo que o •• IIWlilUrio -
Nlli&ando para ,cun,prir • 
dotennino~ cio pnoiclonla 
Joio firueiNclo DO -lido cio 
que •ia limpliflcuo o,,_ 
_.,.., da ~uina odmlnio­
tnúva om toclot co nheia cio 
-~ pu_blico DO Palo. 

A, Uh, o minillro !Mtio 
Beltrlo inl ao Pa1'cio da 111-
den~ para tellemunbar a• 
linatura de uma Nrie dt atol 
que o pemador Tar<laio eu. 
rity baizui para ,oficialiur a 
implantaçlo do 1i1tem1 de 
deoburocntiuçlo do len'ÍÇ< 

pllblico na Paraíba. Em •IW­
da, o miniltro dali entrevia 
à imprt'naa, no próprio PaU­
cio. AI:, meio dia, o ar. 1-Mlio 
Beltnlo eer, recepc ionado com 
um almoço pelo ROvtmador 
Ta rcfaio Burity, viajando ap» 
para Brasília . 

tado ganha causa 
bre ICM no STF 

sio uniforme. Falaram pela 
Autora o Dr. Ruy Barbou No­
gueira, e pelo Réu, o Dr. JoN 
Guilherme Villela. T . Pleno, 
06-9-79. EMENTA · AçloRea­
citória - Erro de Fato (art. 
.s4, IX, do CPC. 

Somente • admite • IM-
cU!Oria run..:.ada ne in" 
processual quando íor raz.Otf.çel 
presumir que o juiz nio teria 
julgado como o fez: se tive88e 
atentado para a prova, e não 
quando a apreciou e, bem ou 
mal, firmou sua convicção. · 

lnexisténcia ainda de ofensa 
aos preceitoe conatitucionaia e 
lega.is invocados. Açi.o rescieó­
ria julgada improcedente.'' 

Paraíba pode ficar 
sem cimento em 81 

A Paraíba poderá enfren• 
111' no inicio do próximo ano, 
ama fo rte crise de cimento, o 
-.!'~~ agravar ainda maia o 
.-vo-ma da construção civil 
• DOleo &tado. EMe proble­
... •rundo alguns especi&lie• 
lllnoaasunto. senl provocado 
~do alguns aument011 nos 
Pllçoa d08 altos fomoe das 
flbricaa aqui ex-iatentea. 

Cuo a crise venha a SE: 

Claacretizar, tanto a Paraiba 
como 01 Elnados vizinhos 80· 
hrto u consequênciu. difi­
aaltutdo até me11mo que oa Go­
..._ ettadua.is e municipais 
llltizem •• suat obras progra­
llldas para o setor de conaLru­
llo. 

Um outro problema que 

vem se agravando neste setor 
da fabricaçio de cimento na 
Paraíba, é que grande parte do 
produto aqui fabricado está 
sendo exportado para outras 
áreas, como é o ca90 da cons­
trutora Camargo Correia que 
mensalmente transporta para 
Tucuruy várias toneladas do 
produto, deixando para 01 pa­
raibanos apenas a poluiçJo ex­
pelida pelas chaminéa du 
fábricas. 

O PÁSSARO 
E A BALA 
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Burity quer oposição 
fiscalizando governo 

- São pode haver r'Wflme democrá• Mendonea IPf<i.ibd) ~ Oltan na inw­
bcotem partido de (}potiçloque fi1t01li- ruraçlo do predjo da C.mal'II Mu1ua­
re m atol do~ e lhe faça crft1c.. pa.1. que o g,wfflLldor Tarduo B11nty f 
mnstn.itiva • dlNlt onlt'm o l'Ovemedor ··a mlJOf m-Nlldo de homem plbLco • 
hrcia10 Bunty, ao pruíd1r a 1nauruni - de l1dennç.a'", virtuda que, •JW>do ele, 
cio do QOYO pridio da C,,mara Munici- foram ctt1ae,wdu "ptlo uao do bom 
pal de Jalo P~ I MMO q1,11 tem aabido 1mpnmu a todo. 

- Só •pós o tmb.te du Mifiu • OI aeua at.01" 

proeerguiu • tó apóe hav• o oontnd1t6- _ No MU ~-emo . afirmou O reim­
rioêque pocienl 1ur,ircom cla.ruu ver- l<l!nlMlte dai opo11çõel . n.io h, lu.car 
d«le OOI f1to1 e du açO.. para rancor KII prNN em• uaba.lbar 

O " · 1'1.rdlM> Bunty ~ em 
•u diSCIJno a tndiçto de 1ffledade e de 
1ndrpendlnc1• d• C.rnan de VeradorM 
dHU. Capital. "tnçm caracterullll'ot do 
Poder Leri1l•t1.vo no l'l!l(lml democri.ti-
co". 

Ele lembrou m u.-pttfeilOI Dorri· 
vai Terceiro Neto e Hermano Almeida 
oomo inici•~ da obn ontem in1uru­
rada t ,eDOWI.I tu• CD!Úlanç• no t.rab.­
lbo do prt{tJtG Dt.mMio Franca. 

O UderdoPMDBM C.m&t11 \1uni ­
cipal dttllrou que 0 1o""'m1dor Ta.rcll10 
Bunty, "qut.r queiram, quu nlio", tem­
te rfveiado um gra.nde adminlltrador. t , 
"1tmalardeletemprome1N.1v.ll '',wm 
se mo.cn.Ddo um 1.ml,o de t.odoa ot ve-

~"""' 
- Tel!IOI por tle profunda admira-­

cio• diaae o ar. Den,aldo Mendonça.. 
Netta C... M por ICUO V. Eu:ia t.1,~ 

inataolN dif'w:-e1a. Miba que conta ri com 
nc-. p,t,ntl aolidariedade. 

DERIVAUlO 
Ao dik,,mrar «o rome de labot puti­

doa da ()poeiçlo, o YffUdor Dtnvaldo 

EXPEDIENTE 
O eecretbio da Admini.etra• 

çào. Oawaldo Trigueiro do 
Valle, informou ontem que o ex­
pediente de amanhi naa reparti­
çõea públicaa do Eatado ae.ffl U­
nico, iniciando-ae norma.lme.nte 
às Sh e encerrando-se ei:cepcio­
nalmente b 13h. 

Explicou o eecretário que • 

determinação foi dada pe.lo go-­

ve.mador Tard~io Burity e tem 
por objetivo permitir que 01 aer• 
vidorea públicoe eataduaia poa• 
sem aoompanhar a Procissão do 
Senhor doa PaMOS. 

Um rábula ilustre 
Poua}l'Pm no boúo do polf't~. o n~gor,~mador 

Dorgiual Tnc,,ro N,to fumou cmro cigarros f' to­
mou quatro caf,:1nhos rnquonto aguardauo on­
t,m d tardr o u6o da \la.,p paro Brat111ia .Vão pro 
por n,n•o,it1mo. garon11u. Encmtado ao bakà(! da 
,.staçdo d,. pa.,,agr>1ros, 1/'0nllOU com o, Jornalutcu 
qu, quPriam sal>{,~ IP /ôro ao Of'roparto rttfbf'r o 

r:;;::0rr:::cq":n!':1ci,-::r~c7,or::~~l d&; 
humorado, com•PnOU g,n,mlidad,.s rom o d,pu . 
coao EgldUJ MadruJlo, roon o sr. fbml)4'u MaroJa 
,. rom o/,gW'l-! cirt'un.itantr, . .Sf'mprt procurando 
,.,11tor tf'mas polft1ro1 ou a., unto, df' natUl'fza ad­
mmutro/Jl.oa Um N"pôrtl'r quu $0bf'r o motwo da 

:,ª~u!!í ;:g;~d:R~c~!~~ht:r:~ã~º,.~d 
faturando oomo Jumto, ndo r, brincou ojomalu­
ta O f'X•got•rrnador rr.spond,u, um. aluror o tom. 
dr L'O~ "Não dou p,ara mura roua, vou f'ttapando 
rom rrbuJo,g,.m ' D1r.giu-1t> à frll:J d, oouagt1-
rol,. rmbarcou para o Planalto Ctntrol 

C4 10.00 

Tercilio sairá mesmo do Inps 
P_,j>b~r~:ü:ê~~aiL~a!!~ 
t.do do CaJSO. Ao -mbar<or no Aa­
roporto Cutro Pinto out.em, J)l'OC'eden­
te de · Bruília, o gmvnador 'I'ardaio 

~troi~m,~.~=tj•o ':daru:.~~: 
mentando que "o Governo Federal nio 
vai permitir que peuoaa da Opoaiçlo 
ei:erçam cargoe de confiança da admi­
mruaçto". 

Dtz.endo que existe um comeDIO 
entre o Governo Federal, Governo Et-­
tadual e parlamentare, para nAo per­
mitir que opõeicion.ilta.a ocupe.m 01 
cargoe de confiança do Governo, o Sr. 
Tarei.aio Bunty afirmou que nio tem 
conhecimento de nenhuma demiulo, 
além da do 1r . Tercilio Cruz. oonaide ­
rado um Marir.i.eta ortodo:ro. 

dkula-z= ~~:=ç~c:J: 
ca ao Gowmo • «mtinuar Hft''t'IIDdo 
um cargo de confiança de.e mNtDO 
Go\·mno. O maia COlffto teria que e,. 
M!pell80U ped1Mm dem-..o-obeet­
\-OU o pvnador, ac:rucentando que 
nio \·~ perm1ur que oe carp de mn• 
fiança do seu Go\'UDO wja.m e.xtrcid01 
por pesaoa1 declaradamente de Opc)IÍ• 
çio. 

- Isso nio qnifica qui ninguán 
da oposição poua ter funcionuio 
público • ei:plicou o gove1N1dor. Ape-­
nu OI cargoe de confiança terio entre• 
guie,. a peli806I da nt'IMl confianç:L 

Pâra 01 outroa carg01, oontinuarem.01 a 
faur concuraoa e contratando indiecri• 
minada.mente. 

Joacil não rompe com Burity 
O p·anwdor 1'1.l'cl&io Buri~ a{U'IDOQ que - mal mtend.Mb fona e.de.nodo. e u rei• · 

.nio tem nt.nbu.m fundamento u nouciu de teU ç,6ea mtl"I! o C.OYUIIO do FAt.-do ir Joeal de Bnto 
romplmmto com o deputado Joaal dt Brito Pt- Pueua ftt.6o traoqüilu" 
rein. e llflVll que o pariamffltar lffl.ha dmWt­
ciado IMI SNI uma polfue1 de ■mp,IPfUiamo na 
p.,.iba_ 

Euite WDII r,bnca de fantumM a,qw. , o 
i.nterNMnte,qua cenaa pet90e,1cnam...,.r.n­
ta&mM e dtpcu •creditam nele.. S.o m ficao­
niltat que n6o quettm entender qut meu Go,""r• 
no n.lo tem--. problem• O PDS ~ um bk,co 
moooUüco na Pan.!b. 1 o dtputadoJo.cil ~rri­
,. conbnua no - partido - decluou o Sr 
1'1.rclaioBuniy 

O p-e!Tllldor admiüu llrum drNmcontiu 
entn detodtpUtado J oacil Pt.ttira. muOl<UI• 
liderou norm811. OIMt qi.»na rew»liodeuteor1• 
tem na e .. do dtpui.do Ãh-a,o GaucWoao .... 

PRESIDE!liCIA 00 PDS 

Ô Sr 1),rcwc, Buntr COIDKllW qu,t ,a.tana 
que o~ Ntldual Fru.cnc.,o Ptrtltl fbaM 
o~daCollllNlo~dn PDS. 
m .. W1DOO que quem Mpn o P?Ndtnte-"' 
a comlNllo. am necbum.a mprfnaa dt aua per• .. 

Soln•~ibilid.Me'c»kmcbc•rommlm'O 
Joio A,rcpuio pan candJdat.o eo C.0"fmo do &­
t.ado pô, POS.oqueM&.na ~odirpu. 
tado \1, deoa Brqa. q\HI )i • llllllnCIO\I caodJda­
to, o l(Ovt'mlldor ct.clarou que .. qutm md,im cu­
mdato i a Con,-mcto do partm, t 16 podem 
cand,dat.ar-.tt OI..,_ fil,.._" 

Assis Camelo quer trabalhar 
- N•oqueroumC.b1MW,queroum1Sec?e­

tana onde poMI trabalhar Nlo ienbo nact.de 
nenhuma de Ht SecrtUino. Gotio de trabalbu e 
('Om • ai&lOI' prrfiriçto p.,MfY'fl Mmnou anta:m 
o deputado Aaia Camelo dn • cteru,o dop 
,...-n.dot 1).rdaio Bunty dir cnar wna Secrtta.na 
Es. t raordínána de Tunlmo e E.porte. 

- S•o ..-( 1 m--,.m, Mo C.lti alnda com o 
govtlMdor • dtclarou o dirputado • mu Sea■ta­
na dir Eapon.e t Turumotó Í\UlôOo.l te b rom • 
PB-l\.fR.. PS-TI.,1Ui0T&IS. Sudtpu e Centro 
tnu,:rado de F.ducaç&o F'i11c. Se Mo rw .-m. 
nio te pode faur wn bom trabalho 

Ou Aa•<'.-m.Od-quedovaitondi­
aonar ao p-erMdoc- a ai.ia Nlda dl A.na~ 
p,11'1 • Sta«aJu de E.porte' ln~lo de 10--
00l-iq.&oa • Puta utt1oordin.1.na "'\"ou d1-
ttr que nlo pt.ana de onipu 1pen1t um 11b1-
nete"". ff:Mlh'llll 

A.' "1'0!'1110 MO!'IITENEGRO 

Com I wda dn tr NN Came&o da A..­
•mblêu Lepàu,.._ o 11\1,pltnte de dtputado, 
Antoruo MOD\.tmc:ro,. 1:MUii>e • '"I.P &ilórico. 
irlt comenta,·• ontem qua recebeu rom mwi. 
t:ranqwlld•d• • nodn• de qu. o ,ovtmadot Tu­
dalo Buncy n.1 mar• Sectttana de ~ e 
Tun.mo. 

- Eu ~arde, a)C mwu trar,quila,dade..,. 
tempo, porqiM lt.mPff ~ no p-.mado,-
1\rt"lN;i 8unt) t dt!. unho N<:ebido u rnelbo­
ru 1teD('ÕeL St 1U o prtwnte a Secre.LINI nio 
ro. cnada tra parque o F..t.ado D.to tmhl CX>Ddi­
çõe.. de uc:ar com ouu-u ~ dadooa 11111 

p-.ndN mcarrm. Aran te:-ernot • Sttrtia.na • o 
J'lOYO de f'l&ncó ttri um rir~ntanu DI Aa­
wmblt.1• ~ptlabn • afiffl!IOII o 11 A,nlOGio 
l\.lontentpo. 

Mensagem será aprovada logo 
EnquM'lto o pra>dente da Aatitmblih• Ltrit­

lat1V•. deputado E,,,.ldo Goncal"" .,_1'1'9,·• 
q\llP a mt1-Jtm do l(»"f,mador tnafldo u Sec:re, 
1anM •r' apN)'·ad• ante.do JWl.ro hmltt. que• 
~ dw, OI parlamentlr'NI da opoalÇlo mncaram 
o Cbtft do E:ut·ut.1vo. •lesando que • • nlo t:u,. 

Ili fflC'Un(lt, para. dM um •uintnto maia JUlto ac,e 

funciorlÃnol pUbl1«-, muito meDOI de,-. uiltu 

p,11'8,:naJ~tanq•• 

=--, momento em Q\W _. d.1 qua n.lo b, ~ 

<Ur"Of P8"' dttummadol wn,C'ot t para o u • 

mtnto dQ. funnona.h1imo. , ... m o Go,'f.mo • Cfll 

tUII trh $eCNta.nal Nl;o ~ tntfflder tal 

m~,da ct.c1ar<l'1 o hdu do P\lOB. JoM- F,,.._ 

nandt-1 de U.111•. am.-eni.ndo que ,1.1, m.mir 

- ~ ~ tetlldar • t»eNll.fltm 



Pl:nOBJúS 
A Plttiolrio ~ 

q• a> por ...,.., doo -. 
P<>""~ololftlacloo 
• 40 par...,.., olo dt -
dadeda•-· •queool>, 
jtcivo , invwtar - aitua­
çloo, para que a Plttiolrio fi. 
que com uma frota que oor­
_,..ia a a) por ceDIO dt 
1uao.......S.dta. 

AI qtDcilo de alcw,a 
--elepebó­
leo como Kuwait t Abu­
Dbabi ele ....,_nar 00 por 
_.., de ... fo-..-lOt 
par - próprioo naviot, o 
q-ue ln-.• i:t.aobrú • papro 
fie'"-nio6maunof6áopara 

• -- bruii.inL Fica mais bantO afrttar DO pais ele 
oripm da -r<acloria que em 
um Wrcell'O pai&. 

ÔNIBUS 
A queda da roatriçlo .. 

impc,naç,õoa de ~but mm• 
pJtooa,quevi,<rounoUN• 
Juai citode JADtilo ele 11176, i' 
pennitiu à Volw do Bruil 
vender - ,,,.. 10 chuait B­
S8. ,ncarroçodo pela Marm­
polo r•úcba. Eotima• a .,.. 
.-idada imtdiata do mtr<a• 
do uruguaio om 40 ~but 
(padrlo inttmacional), e 
e1pera~te 1Upri-la , poia equi­
vale a apromDadamente 3 
milh6oo 200 mil dólarH. 

Com_. abartun do 
merc<do llf\ll\WO,..,.. -'· 
-..-et. bre,·euH~nt.e, c:ona)tidar a 

ponotnçio da -- DO mera,do do Cone Sul. O Chi-
le j6 ...i mmpranclo, e 01 

conta ... DO Parquaí olo pro­
m.iac,reo poil ae vt na Ãipn• 
tina a fatia maia dificil de 
conquistar, dada • lefialaçlo 
amda restritiva par& OI plO­
duroa br111il<iroa. 

Atô 5 de março. o Gowr­
no mu,uaio permitia • im­
portaçlo aponasde thuail de 
~buo, para eorimular a ÚI· 
dúou,a nacional da carroot­
ri-, mu a lfttriçio foi final. 
ment.e ~• em virtudt 
de preooõoo du empreau do 
uampon:.e inwnac:icmal re­
gular e de uuiamo internacio­
nal. que alepvam falta do 
~ do compotitividado 
DO mercado tne.mO. 

etn 
Uma trlplic:e open,çlo 

- aendo montada no mer• 
cado internacional do c:aftl 
pelo !BC e omprumoo brui­
leiroo, objelivondo, buict­
ment.e, eni:ugar a olen.a, re­
duzir o eu1io da mdúttria do 
10lúvel e liberar ma~ri• ­
prima para OI torrefadorH 
nacionais. 

A ope.raç:io envolve a 
uansrortncia .doa _. do 
Fundo de Baco<-' - avaliado 
em mais de 50::> mil ucu - de 
a:rmazb norte-a.me.rican01 
para OI da Cobec tlD Trieete e 
Ha,-n, na Europa.. e i impor­
taçm, em rqime ãn,w-badt -
para uponaçlo apóo mduo­
triahuçlo . doa c:afú tipo ro­
butta. aíncano, mmp,adoa 
pelo Fundo. 

RAÇOES 

A opençio-dev-
de.se-ucadeada de.ade de­
•embro por eqwpes du Se­
ae.tanM de Fazenda e.ta­
duaia e da F'inançao doa mu­
mdpioe. 10b a coordenaçlo ele Seap (Secn,!Mia Eopec:ial 
do Ab-mento e Preçoo) e 
da Receia F'edoral, ,.,. ... 
t«>dida u ,·mdaa de roç6el e 
do material eamlar. C.Om ,... 
dieoNo, elevam-• • cinco oa 
-- abranpdoa por .. ,. 
fiacali~o. que 16 havia 
atmg>do aar.es o com4rcio va­
rep«.a em ,uai. • indúatria e 
oa oatenall dr con.ttruÇio ci­
vil. 

ÇOI ~ .... ::::~ 

- diu 7. U e 21 da da­
z.emhro, 11 e 18 de Janeuo, 22 
e 29 de fevere.110 úJt:imCM e uú­
cao deau mm. deve.~ cx,me­
çar na orôxim• tem.a.na, al­
c~ndo tanto • indúatria 

C': ;:=~~: 
=-~~~.:-ito~ 
-nu-adu paza sacio do 
~ ,,.- pela.­
o.a avscultun A paqUI.U 

:=,,;':u~a':..:!::! 
,..i.,. ap.nio u-ndopra­
., ~ para _, imaada 
Ela ae .,_.,tnri em loi- e 
fi-nan.u 

1 ------·-1 ........... ..,.._...,.._... . ....._,..._, Tard.-"' 

BORRACHA 
NA PARA1BA 

A Para,õa pod,,rd produzir borracha, 
dmàO do plono~xperimmtal daSup,rintrn­
dincio acional da Borracha d,, t,,ntar rua 
noua cultura rm todo o litoral~ E,tado1 do 
Nordutr, como uma nova altrmatiua pora a 
a,ricultura rrgional, d,,urndo o 6rf6'J rxrcu­
tor ,m cada &tado, 81'r a prdpria Sr,:n,taria 
da Agricultura.. 

O plano qu, abrary/r o Nordratr pr,,vi 
noucu pnquwu altrrnatiuas pora a rcono­
mio a,ricola, procurando libertar rata rrgião 
~ produto, nativos tradicionaia, indrprn­
"""""1mtr, OO!I l'P.!Uill:dos · OU l'f'CUNOI qu, Ir· 
rõo tromferidos pora r,,r projrto rm cada 
&todo, por força d,, conviniol a &rl'f'm fir­
mada,. 

O Estado da Paraíba arrd beM{iciodo 
com rttursoa [inancriro& da ordrm dr 10 mi­
lhõe, de cruuiro& qu, ,rrõo diri/fidos prlo 
&c,-,,taria da Agricultura r Abaatrcimmto, 
1!3t/JIIOO o primriro campo rxprrimmtal pro• 
gramado para a Faundo dr Comaratuba, 
podendo o riploraçào ,r r,trndrr o drraa vi­
zinhas. 

Um dos objniuo. bdaicos dr rxploror a 
,~ringueira rm drro, não trodicionaia do ,ru 
cultivo, i o trntatiua dr dimirwir o importa• 
ção do borracha am,umido no pala, rm prlo 
monos dois trrço., o oon&idrror o qu, urm 
produzindo o Amazónia r o uolurn, dr im­
ponação qu, é friw poro otrndrr oo conwmo 
interno. 

O, e&tudos prelimina,.,., mo,trom qur o 
clima do ordr,st,, , brm próxima oo da, á­
rea, em qu, o 11rfÍn6Ut'iro i planta nativa, o 
que pod,, gorontir uma pouibilidodr muito 
grande dP ,i:,:ito, o oon&idrrormo,, aobretudo 
o tecnologia o ser rmp,-,,goda como resulta­
do• das pr1quilosjó f'[etiuodas no litoral nor­
destino. 

Um trabalho da Suprrintrndéncia da 
Borracha mo,tro qur ondr o planta é rxplo­
rada como notiuo, rrndr, oprno,, 300 quilos 
por hectoN', podrndo oom o rmprego dr trc• 
nologias mod,,rnas chegar o rendrr 4 mil qui­
lo, no meamo r,paço dr t,,rro, conformr rx­
P"rii.ncia fei ta na Maúúio oom ob,oluto êxi­
to. 

Um fato a srr con&id('T"Odo importantr i 
que a plantação da uringu,iro, ,rró frito, to· 
to /menu, com ,-,,cuno, da Suprrintrndincio 
da Borracha, ,em qu,, o Eatado rntN' com 
um centaoo, sendo, tão sompntf', ,x,cutor do 
programa, o qur reprr.,nta mau recuao, 
pora o Porofbo , fontt'S dr nouo, rmprego, no 
campo. 

Outro aspecto pooitiuo , qur o plantação 
1Pró r.iPCutoda com modrma, mrioa d,, trc­
nologio, r qu, 8t'ró err.pregoda o nprriincia 
do conhecimrnto da Suprrintrndincio da 
Borracha, ,6 t,,ncfo, portanto, o Porufbo ogo, 
nhor com eu, convlnio o u r firmado drntro 
do programa dr ripan,ão daqu,/a ,uprrin­
tpn,J;ncia poro o Nordt'Str. 

E de ,e r.,ieror qur todo, o, paraibano,, 
,specialmentr, o, qur trabalham o zona ru­
ru~ como indwtriais ou mmn trobolhodo­
rea, saibam aplaudir r,.r nouo conuinio o ser 
ouinado pPlo GouPTno do Eatado na áMa da 
agricultura, poi, o. &Mf(cioa moo inrgó­
lH!Ú r indúcutwris poro o noa,o E,todo. 

r 

A__,• -----••-•- ....,. 

Pintores A lemãfs no Brasil 
A --1danre tampoNtu• Voltando - pintoroa 

,. da março .. o impo- alem6N ci. ■!ual npoaiçlo. 
do que eu volre ao M_,, ele tio pouco frequentada, ap,a­
Btl• Artas, anre o anllncio ...,,.m liiocrafial. ruocbea. 
de que ali 111ariam ainda i.cnict mil,. ele aquarela 
uma vn pintont autocUdatu 10bre carvAo, óleot.. mapaa, 
alemlN, como Aleundervon que n01 dlo uma icWia nltida 
Humboldl. f!useodu, Btllor- do que (oi a .,._ .,._..m 
man, Waldeck, Adalbtrt von nativa naa primeiru dfcada1 
Pn.....,, Kuppor und Kar- do áculo XIX. O.jovens pin­
ten, exibindo a m•si• d.a 1Ua tora an'Oltanm o detconfor­
artt. ComprMndemoo porf'a1- to doa veleiros, mm IOUI pin­
tame.ni. como o artilta maia ciil, ru• tinlH e NU tale:nt.o 
próximo da pnialidadt ,. para que nda hoje tenhamoo 
t.a.ntat vezea, &onteinço d.a ante 01 olhol inltanta que M 

loucura. como o foi Vincent teriam perdido na bruma do 
Van Goe:h. E tamb6m oomo tampo. Caça ao n,re. Caça 
• deedobram numa ativida- ao japar, o lndio, • flecha, o 
da _, lim ite■, atra-,,do animal ferido om dilpartda. 
r.- • mudando dt oatilo, Flo....., virs- dt Manpri­
numa (,lria pictórica im-'• tiba. Campoe DO rio du Va­
vel de •r com_,,.i.cla den- lhal. m aoldado dt millcia, 
tro d• limi,.ç6el da 110rma- pinruro de WaldedL Adal­
lidade do componamento hu- bert \•on Preuteen, ainda 
mano, o que aconteceu com uma paiaqem do Botafoso. 
Pablo Picuao. EM, al4m de Dança de indl1enu. •ur• 

PJ"Odidoa em aeus movi­
mento■ pelo pincel do homem 
de lon,oa cuama, chap4u de 
oopa al,. e abae largu, lranl· 

ffflndo • cena paradiaiaca 
para a tela imortal, Retratai 

de ll<>c4cudot. captado■ por 
Kupper und Kaiun, m01-

uando o inu&itado conceito 
da ttú!tica na deformaçlo vo­
lunwia. 

pintar, ae deu, ao luzo de reco­
lhe.r uma gaJeria de pintorea 
da aua preferfncia, clu eeco­

lu maia dia- e que hoje 
ae encootn, para • alepia da 

poetmdade, no Muoeu do 

Louvre, aob • rubrico: "'Gele-
ria PicMIO .. , que tiva a ven­

tura de obeervu. ano J)alM.­

do, com a minha Cam0ia. 

O pássaro e a 
N a miua ecológica um 

páatro desce de 1ua li ­
berdade e pousa no microfone 
do cardeal Vilela, em Salva­
dor, Bahia. Em out.ra DllllMI, 
em EI Salvador, uma bala 
voe de uma carabina e raq■ o 
mroçio do arc:ebi,po Otcar 
Romero. 

Em cidades homõnimu 
da mama Ambica, o pbU.10 
e • bala. A \-ida e a morte em 
rnu da meam• igreja. e.m 
aptloo da meema c<s1te . Ou 
de gentes cont.e.rrineu de in­
íortúnico quue iguai,, da 
mesma fauna e da meama 
flora. 

Um galo-de- campina 
poUIOu no microfone baiano e 
por menoe que liveue piado 
acabaria por fez.er o mais vee­
mente dilcul'IO ecológico des­
&e& e1paÇ01 devaatadot. 

A bala que at.ravueou o 
coração de Dom Romero ,i­
lenciou parte de um salmo 
em compoeiçlo. O, doi11ilfn­
cioa - o do púuro e o da bala 
• reportam o que reste. de 
puro e o que eobra de amargo 
nesta América de "~ia• cada 
vez mais rasgado. 

A montagem du duu 
cenas comporia uma cioema­
tografi.a patética. Comporia o 
ünico tempo ffimico de uma 
poética e dolorida tem em 

que o bem e o mal 1e de•n• 
te.nderam como se nio foNem 
ponta nem cabeça da me.ama 
condiçlio humana. 

O que 01 u-..iDOI de 
.Romero fizeram foi apreN&I a 
reuum,içlo de Marti, Cba­
mono, Tiradentes e todol oe 
mutirN da América. Quail­
quer que tenham lido a ori­
rem da bala. a mora, da ar­
mL • ordem política para o 
usauinato, 10viética ou 
ameritana, aobre o êa<U,"tr 
dt Romtt0 nucerio ao plan­
ta• de uma DOYa c::iviliuçlo 
em que u injustiça •rio 
vanidu, tenio para 11mpre, 
ao menos enquanto aeus no­
mes forem lembrados. 

O pá!saro baiano nào era 
uma armadilha. Nio era uma 
arma preste. a detonar no 
ptito do Cardeal Vilela . Era 
uma ave que voara de sua li­
berdade para celebrar a uni.ão 
da natureia com o homem, 
brutal e quaae definitivamen­
te suprimida. 

Chore m oe salvadore­
nhoe, cantem 01 baianos o 
mesmo salmo. A vida e a 
morte úo íraçõee de um mes­
mo todo, partes de uma mes­
ma sina. O púaaro M o UI 
uma bomba. 1 bala n.io era 
um pl.1Mro. Só a Amfrica é a 
mnma grande chaga. ca.sclo 
da mesma ferida num certo 

S.ommclono•al5a 
camsadoo dt Úlltanta do 
paaado, dt um Bntll indo­
florado, que o idaalilmo ele 
artiata noe leaoo. E vala •· 
lientar que nada tinham tlD 

comum com 01 DON0I mloai­
&adorw. nAo 01 animava • H• 

portaçio do pau Bnoil '"' ·a 
peoquiaa do ouro. O - ob_;.. 
ti vo ere • eternilaçlo do 
imtante pictórioo, uma lua' 
detpon,.ndo por tri• dt um 
monte anedondado, um IN· 
po de eilvlcolu qua • dtiu­
v1 pintar, como onqrocle• 
pingarda u maw, cuidaDdD 
dt mula e da c:arp. e m­

• morgulhúNmoo DO -­

do e de li IOmâ.-moo -­
roo de tanta nesp do bolou 
que DON01 olhoo jtmail le­
riam vi.ato, nem talve& im.qi. 
nado. E di JOIIO ver na 
" Danço doo l'w)," a ._ 
üo doe nativ01 ante I apui­
çao d1quelu 6,w .. nóli-, 
inteiramente alheias ao MU 

ritmo, ao 10m da sua múeica. 

Mal sabiam elet que a civill- ' 
uçio exigiria o teu cativeU'O 
e a sua extinção. 

• A /fio Ponai 

bala 
lado Sul, num certo lado Nor­
te . 

Quem matou Romero? 
Quem matou Romero foi 

a América. O consumo. O IU· 
bomo. A tortura denunciada. 
A liberdade 1upritoida , 
Matou-o um páoearo quando 
ele erguia • hóstia, matou•O • 
tele,-isio. O lndividualiamo. 
Mataram-no todol oa malea 
da Amfflca. 

O puw-o de Salvador 
poderia aer uma bomba. A 
bala de EI Salvador poderia 
ser um pAllaro. O. bispoe" • 
an:ebapoe de toda I Amm­
ca estAo marcadot para mor­
rer. 

~ceto 01 que condena­
ram Joio XXIII. Ezceto 01 
que não simpatizaram com a 
mansidão de Paulo Vl . Exoe• 
to 08 que nlo goelaram do ri10 
de Joio Paulo 1. Exceto oa 
que renegam as viagen, de 
João Paulo Il. 

0& galo,-de -campina ee,. 
tio voando em poucas e qua­
se inteiramente: devastada 
florestas americanas. Podem 
aer pá.uaroe. Podem eer ba­
lu. No mundo em que vi\.-e-­
moo ji nio 4 íicil distingui­
loo. 

• Nat/uuuuJI AI""• 

No tempo a rua de Peregrino 
E atacione-ee ffll março a 

lembrança de Pettfri­
no e doe outros mártires de 
1817. Na rua de ae:u nome -
Peregrino de Carvalho • fica o 
10br1do onde este:,..e prelO o 
;o..,em precunor da lndepen­
dénda antee de ae:guir para a 
forca . Uma rua estreita oo 
centro que W. Rodrisue• diz 
ter o nome anterior de Beco 
da Mile.rioórcha, talvu por 
,ua vizinhança com • ípeja 
do meamo nome., uma igreja 
de upecto tritte e antigo ven­
do puur o tempo e aa pN­

IOU. 

O cinema. a livraria, o 
clube a rHidfncia de um an­
tigo capítalitta ae: inae:rem 
no1 limitei Ntreitoe da rua 
que ainda cede eapaço eos 
\-efculol com preua em dire­
çio 6 cidtdt baiu. Um tN!­
cho eeguio porfm de muita 
vavklcia urbe.na . 

Aoa 22 an .. Pe N!fl"UlO de 
Carvalho era • juventude IO­
nhada do pai detembarJador, 
-.,meredo na capita.ma por 
1eut dois lac01 ,iameza de e,: 

Deus e o Rei . O filho quue 
adoleecente, a.lreres de cuni­
culo precoce e nada munda­
no, Mina dentro em bre,-e 
eem dúvida para UD14 capita­
nia de Vl9'o maior, a Bahia 
por exemplo, onde o conde 
doe Al'COI tinha a seu di1por 
uma elite. jc,...em a ae:rviço da 
reale.ia de Queluz. 

Ne• tempo• Bahia Mo 
e.ra • doe eec.ravoe livres, • 
Bahia de Jorge Amado e 
Gabriela, a Bahia de Todo,01 
$entoe e do Pai de S.nto Ju­
bilb,. N•o era a Bahà de 
Ary nem de Carmen, etcrti\'01 

apenas de. eeua dotll na Saiu 
do Sapateiro, noe trejeit.06 da 
tembitte louvando yay, . 

A Bahia de 17 encaixava 
um general Madeira (algoz 
maia t.a.rde da freire Joana 
Angilica ), vivia submiaaa ao 
conde doa Arma (de quem se 
guarda ainda o nome numa 
rua de Salvador), figure 1ini1-
tra , radical no extermlnio de 
qualquer íom de IIN!Jçlo, la ­
mentando (quanto lamenta• 
va!l n.lo ter lido ele eaím NU 

colega Barbacena o carra100 
histórico de Tuadente1. 

Vitoriou na Paraíba, 
Pernambuco e RioG. do Nor­
te., a revoluçio de 1817 tinha 
entre seus Hdert:1, talvez o 
maia capai e atuante de.IH, 
e11e alferes quue imberbe, o 
Peregrino de 23 anot que nto 
guardava oe mmmoe 101lho. 
do paa, pois aua vida n ta..,a 
empenhada à independf.ncia. 

·o oalão nobre do Po~­
Cio e.atá o quadro em que N 
flagra o encontro de Peregrino 
e do velho Carvalho, e1te: ro­
gando ao filho em nome do 
Rei para encerrar o deuilo 
cruento de março aueguran ­
do que suaa idt!iias seriam 
aceitas eob ~gide legal. Pro­
meeaa inauflada pelo oond• 
dot ArcOI que &e premiou com 
o .. aiflcio do ,ovem alferes • 
de sew companheirot de 17. 
Tudo porque, conforme U&i­
nala Eudes Barrot, eles eo­
nharam oom • liberdade . 

• Wilaon Mo,Jrulfa 

•Do Lei 
amnm 

Alall ............ ................... 
plodn:almlillba ..... ................. 
- mmolldl,all!I ... -MlaçJo•--· ........ plriar. 

Bmum...-,•* 
tulellcalnlripdD•---•ddaclo:1-•• -A•..i...._ 
._,o(áclojl• __ ........... . 
_.... ......... ..... ............... -.....,.. ~ -fio. O>m • crilc,lo .. -·~ ....... 
11 uma ocullo•-= •-'"~-· -1ato......i •• 
ModJJ!c:am ~­
lloioaomia ci. dlWt,-
clo laboratório ..... ,a 
aulaapriücaadollDllllllt 
-riu afim, .. ,-~ 
lribuirt mudai - : ..... 
uç6aadacida1do­
aidodo.mllhoa1_,.,. ----illllllnd•­..... cultunl do .... 
'I'nmrormariao•...._ 

ele-•---·­...., Pr.rait.un, lhliwllldldo, 
Liono, &wy, IBDP, a.,,. 
tariadaA,ric:ulba••· 
pac:ial" oa alma do ...,. 
IDO do cuno da ....... Plonolal,V_....,., 
amplwa,...11aN1•1e 
fa para j6, porque - • 
riopera do iav...._ -& 

Aliú • id6ia • ~ 
.. dímait cidadoa do -
Últmor. 8 pncuo .-.. 
lançtr, ao~ calor, dma • • 
cura a,m 10mbro, ........ 
,. -na, vorcle • ....., 
pioalando-• - ... 
1111Íl6n'o1Nacleqaaàetro 
pio. 

JIAN'OBL .JADII nJa 

BIia ,1.,. Marll, Ili 

.Joio,._ 



Pref eitoa de vá.rlaa capitaiB 
prestigiam a feata ilâ, Câmara 

............. c::.MIII .... ........... ~ .. ....... IT.._ ....... . 
1 &:e:a .. - ...... a..-.. ..,........., __ 
t.=~~,:;::,.&.. ... ,,__ .................. 
.---: hllill1 • ......... .,___. _ ................. ....... 
................ a-n. .. ....,...,.....,,_ ... ..... --~._., .... ...... .. PD8...._ ....... o.r-o- .. Lima, .. .,.,,,,,._ ., 
-Ciman-"~www■lb■pllt .. _ ..... __ ,_ .......... . 

eo.a--... ....... -.......... QunWo IWlnl, 
Capitula doe 1'111'1■1 el"alide MW­
•; pnll._1■1 do 'l'rlbuaal • "-
do■ •Aaa11161al.elllla=• w...,.._Ardimll-.e 

Burity t Damáaio UIIWflll'IJIII o prldio da Cdmora 

lado EYaklo <lo_._; 
waldpalee....._.:nsir-1u-
1■1 w Ullhwaldadaa FNenJ e Ali­
.._..; cllntado D81rueD1depa­
ladN llleduala Mtulo e-r■, 
......, MIi-. ~ GaQdla­
clo, ..... FenaudN de Lima,. Ãlft• 
ro M••ll•110, 116m do •Ice• 
py--■dorCl6'fla8-n,•tn­..... 

Discurso de Burity 

Discurso de Derivaldo 

:~"°1f:ttoc1:;;,az 1õ,:t:· eo~:. 
Lili: 81!r7ard.o,, dl'tl~ tonto, iliut~ltlOffl f'I ~'":"~~~:,-;::, :,~11~:,, 
pouono dr nouo col#Nio Co,o, mldieo No. 
pol,,õo ÜlurHM, o qual. ull1modo p,-lo cotti• 
~ (ol,cl'fJ ,m 1961, tl'ndo o Ufff'Odor 
Citl'l'O Honorato L>1tf' •ido o autor do&::r.to 

:~~\"a'n!'" .:::'~ ":tffl'.o,: 
portGlllO, tnbutor oo no,,o patrono, o rPCO• 
~lft<'nlo pdblfro tb Alai t11rtuM1 , durr 
""" 11 ilnieo uonto,,m qu, Ih# cont'W'clf'U o 
.. trt, /o( a~ 1,rmo, 1,twrdad, d, ,lo,i4-lo 
-.e, MOml!nro. Erlquonto uíl.lf'U ,t, no t""°-
1 uondod, draua modl,tio ,upnmio o, ,i. 
-. d, nlllrlo q~ o Co,o U,, quu,,,., tribu 
,., llo ,oü:,i,m,111,. ,m homrl'IPl'm o uu 
Mlto ,stroordlllário Auim po-,. rom ,cw. 
'-1,, r,(""1tCiof'l'tOI NO m,m6na. 
~ 0 t,"IPO I tlM'tO , .,., do 1mp,o,lib1udod, 
• "'-'tor OCM:'la do dlO o CÚG d#,r, Pt,d,w 
U'Jlflotwo. ÚtOC,1 tlffO ,m u,-un 4/ârmor , 
Mqwo6,qc,wmr •out1, nlom,to.1an-i1d# 
l/,c•do ,,. d110 qu, t14o r,,c,bi ,,m 
~ono,-.m, nro ct,monttrGC'&> d# tlOUd 
'-tiol\ladr. u Pw.11dntt,, OOantfu..,_,,.,. 
9llW 0t Cl"Oeb,,1 d,.,u, ,oltlUOOdr 

QM .. clo olho ffll Mor drlta Cdmoro, 
.,,. . fia10NJ,ruo d, aW:wv "4, qc,, ffltl'Ol'Offl =--~-~~ ,::f!b!o~'"• ri(. 
~ ,do ,:s~('dQ, quol"Jº''"'vo~qw• 
l'ldo.Jo,lt,~•-

8 I /llf'M d,..,,r, ,.,_,o, WMtltOl'IC'OI rdpi.. 

:-_:~1:,:0.::~:.~t=:: 
• IJlfOt Of'Ot6no do m,w ""lM"'' toMJ)O· 
~ , OffllfO, ,..,,,..w Mdr,o do Coma , 
" ~ o mG&t OIWJIO do 8~l, ~ """''° 
4o PSD , ainda ho),, tlnlhondo n:tm lul,rw 

inlttVO, no, hc,,t,, dt, nouo qu,rido PNOB. 
Tombim tkvo "'"°/ter Joda Cobro/ &ti,ta, 
pol/ri«J hdb1l, º'"l1º tOm"to. a ,.r,mplo d# 

f:~~ ~u:.~~1i~ ::;ri: 
in«ntiVCll"Gm dwun.t., ~ llono, ,.,,ta Co-.._ . 

lul~~::::::rt4o~~r:: ~(Oü:. a::. 
cio. oti. r,o ociWIOdo, por-lm. htwodo Plimd· 
na do u,"'4 CMIOIII. No, itutan1,, d, t#fM. 
ctotlO, lá fVJ,ruJi"tur10,com ardl,ro,intnn­
.,, cto. nouo. munlcip,1, "''" nodo ttmn', f:: qc,,, iwm r,fim, dmaocrdt1co. I o 1,p. 

,:=:.~~~~~ 
®"IW~ cu'°"'°' rtOit,, qw cluro,om moi, dt 
quinat onot, rwnto, p<N' wm dtimo uquw. ,. 
mOt"P.Crnwu. Nwtt,a fo,o.m o, co~ 
atUl,fldot ,m todo o Brwil. p,,lo frunfrrodo 
Al..S, , o ~ d#ln foltOC,1 o nou,o iolido­
,,..,dod, Fl'litmffll,,OrTl'ffltobt('l,lf'OftNcot 
ar61~ QIOruzo. t t,m()f f-1 qw o 4111on/wi 
df!mocrdriN IIISO rordonl T,ma, Adt do opo­
Mçdo, a., eotlfrilnc,o, tro/NlYIW do ~ 
twnoru:fo, ~ ll'ftlptY fom<» d,/m«,n- «:lr­
v,nio, cio l,pbdod,, '"'""° tOffl'ndo ,,_. 

::~ ~!f,;,~:::i::~it~=~ 
no,, , qwondo tOJltO..., /"'4 ,,,. oblnwa, qu.. 
.,rom motular f'ttl' Pod,r Parrna atl qu, o 
orb(trio hOtHO mudodo d,, r,,idltKio, mo,. 
,nt,ndrmo, ,'6, , o cidadt qu, o VUlcl1t1&, o 
tOUICI d« twdo, nunna /oi o m,lho, Nm.U\ho, 

;.,!~n!fo ~=t'J~':ro":~~ t ~~ 
tl.ncia -wr,r wnido, m1rl'lfl•U todo."° tmO • 
I"'"- ton"'ta do Goc>,modor Thrtí.,,o &rity ~ 

d:!: r:v:;~t:'r::":C:~?a ~ 3; 
bom H.n,o qw, trm ,ob,'t, impnnur a todo. 
ot ,,..,,. oro,. No .,.u ,ol.lf'.mo nd'o ltd A1for 
poro ro.nt0r, M P"''"' tm ,,. trobothor 

Trfl.M qu, d11,,..oo, uma oouo. , nto I, 
qw, muito pouco ,mportom o, dl«WflOI 
quando Qlf /oto, OI d,1mrnt,m, I' qu, ""°"to 
importam o, fota. m,1mo qu, o, dr.,,u'.ntGm 
o, dutUl"IOII O. povo,:, por mwuo qw ouram 
o HW ,,,_.dn Of'Odorf,, ':lt:""''" mwito 

':/:.1:.~1:J:'ºtkl/ 'i:,/•t:::o ~:: 
'"Wdíu1mo, ,nt,ndo, '"ª'· O alco,1~ 4t-,ttu =~una, m, 1,1/0m e ull'twdlt maior. o ,,,u,. 

Ho;, U10lviddl.ll'ld,oporo"6.Wff'IJdor,.-

~Í4c°YouiC:,'f~ 'z:ibZ:~tA::° ro":~ 
ouot do bniuo povo ;,,-,,,,.,,. Prim,U'O, 
plontow,., o"'"""'' O '!J:':./,ito, Dr. Dor-

$:~=o,=~~ 
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Madruga diz que 
novas Secretarias 
agrega~ órgãos 

,. ..... . alll:lodo--Soawta­
--oO-,.,clo r..clo, lldorda bacadt 
doPrl8, ....... S--Mac!Np.uànllou ,..o....,....,_Burity-..--,. 
do .... ..... .._ ...... UID -llm • 
-11o-.-•o-daOtbap1daCa­
..,..._ ..... ... - • ~ do 8omlarie 
.. Hallitaclo - dolo ..... iJto ...- • --..-. . 

Dia ainda o_parlan»Dtar 11111 •-dolo 
611b - muilo, priDcl~to -
- • -dol!Omil ...... mo_...... 
TàJdoio llurity <rilDdo • IIIOlllidada do .... 
IIClo mail diNla DO Plano do ao ..... " . 

Madnisa OldOnde que o ..-lm•to impli­
• DIIIDI putici~ maia diN11 cio ao .... 
dor, aa docillo._ óqloo, iDcllllift pon, do­
-••.,...•queelu-nmlipdM. 
"Cuo cmllário, irllmol IM 111per-Sec:nllriM 
oom O rim, do UIDI queda do ~to DO -

lrlbalho". 
Sobn 1 ..olha cio Pnaidonta cio PDS, Ma­

drus• uplioou quo 6con mtn oo li mombroo 
da ~- Aponaa o ao--ior ll1IIWOltou 
aimpatia pelo ...... cio deputado Franciaoo 1'9-
mn . 

José Lacerda vê 
seringueira como 
experiência válida 

/vJ ,..,.ta, ool<m u criti- cio deplllldo "°" Femandot oobn. planllçlo de Nrinpira 
na ,..;Ao de Cam1n1tuhe, atra"'- de oonvtnío 
oom a Secrellria de A,riculwni, o deputado Jo. 
of Lacerda lfmnou que o oonvfnio o.lo 6 e,ped­
fico da Paralba, per ellnnl!r o litoral doo Jlall. 
doo do Nordeate e trato-• de um trabelho criado 
a nível de peequiaa, nio tendo, poia. uma inicia• 
tiva da Secretaria de Agricultun, cio Governo 
Burity. 

DilN t..c:erda que menteve oont.ato com o 
oecretário Ja. O,ata e oate afirmou que a u po­
rilncia ou pooquioa é totalmenl< financiada pol.a 
Sudhevea (Superinlendtncia da Bom1cba). O 
plano de açlo do Governo p,.ver - uiau alter­
nativa oovu para eu.a economia api.cola, pro­
cwm,do II liborllr doa p,odutoa tndiciooaia • 
dependenlemenl< cio& ~tadol oo NallOOI que 
..Uo oendo tranaforidoo para ,_ Projeto, uma 
,.., que para o F.etado j6juotificaria acelebraçio 
do convfn.io. 

OBJETIVO 

E.plicou l.aa!rda que o principal objetivo 
do convtnio é e•pandir • cwtura da oeringu,ira 
para bela nio-tndidonail com o fim de aubati­
tuir u imPorta~ feita atualmont, polo Bruil 
na ordem de 2/3 do teu con,umo. 

O clima, quanto a l<mperatura, - bem 
plll>imo du rogiõet oode a aeringueira é planta 
nativa. Em relaçio à chuva, tem-11 aqui uma 
queda pluviom~trica realmente menor que a ,_ 
rea produtora. Dai jU1tificar-ee a uperif.ncia 
para se taber ali que ponto a cultura pode ,e de­
aenvolver com eeaa 11ituaçlo de clima. 

Diz ainda o parlament:a.r que deve« oonsi­
derar que ae condiçõel da úu, onde a planta 1e 

desenvolve tem nenhum tnto, ou eeja em regime 
extrativilta ae comprovada a upuif:ncia. a ee­
ringueira repreeent:ari. em term.01 económieo1 
uma opçjo c:onaideravelmente melhor que u 
cultwu tradicionaia do litoral do Nordeete, in­
cluai\-e a cana-de-acúca.r. l-Mquea:nidnr01Mll)­

tad01 em campc» de Malúia em que a aerin­
rueira deixou de aer nttiva para eer cultura tec­
nicamente orientada, onde pode-ee e,perar, • 
gundo a Superintend6ncia da Bomche, um ren• 
dimento de etA 4 mil quiloa de borracha Pot hec­
tare , enquanto na condiçlo nativa eeee ttndi­
mento n•ochegeem m6di.11 nem a 300quilol p:>r 
becwo. 

Fernandes quer 
saber tudo sobre 
nova rodoviária 

O deputado Joaé Fernandeo de Lima, llder 
da ()poliçAo. 10licitou ontem, atrav61 de requeri­
mento, do tecreúrio dot Tranaportet~ Comuni­
caçôel e Obru, J~ Silvino, informaçõea a N!I• 

poim d•=• E.taçjo Rodovima 1n .... ,11dual. 
O aeú reque.rimentoconata doee,uinte pedi­

do de informaçlo: 
I - Se, conforme noticia a lmpre.t"IN, a Elta• 

çlo Rodovwia Interestadual, ora tm conetruçlo 
ne.ata Capital, como rie<X> de ao!rer danot p:>tte• 

riore, em mio de 1u1 m• edif'icaçio? 
Il - Em cuo afirmativo, a quem cabe a re1-

ponubilid1de pela m, aituaçio em que ae en­
contra aquele próprio plblico, ainda em c:onttN• 
çto. 

abertura 
nsc.uuAçAO 

. e-..,_ ,,.._ JJftO Do{»,, wli, 
•lduot • ..........,. - d,frmu .. nu­"'° "A/m,ullo"..,,-..-ponwdaád,J. 
tk, .. .,,,. do-o da IDbni, dntk qw ,__ 
prowda • ,:a_o. .. infrotort• - puni. 
doo "'"' • pria,14. 

A d,claroplo fgj pm,IM4 no lorM tk on­
lffll p,/o tkl,,pdo Jlar,o, Holmn, da DoP#, 
<Otl{,n,oondt, qu, ... "'° tk ht,j,, .. fi«o/la· 
~a1111n1ocdnab,o,.,,,..~urõo 
~· por volto da, /7 /,oru, q.-do.,.,.. 
,., doqu,la d,/qocio '"""""', .. ~ -

l'IJr out1'0 lodo, o pm,d,nu da Ft~ 
.A,,oilluna d# Fut,bol (FPF), Ju,,ocy P,dfo e;.,,,,.,. informt,u. qu,, .. t°""""'" panzibo­
""'podndo odquirir º' ;,,,,_,,.. ,uithit 
do -6dio Almtid4o, o por,v daf 8 ,..,... d,, 
/,;Jj,, quoMO a,m,çardo • tun,ionor. 

E,pürou o ,r. Ju,t,ey 1Wro Gomtt, qu, 
n,a mNlióo ti.a tulu.,i.l.JOmffltt rc,ittir ~­
culaç6, .. , uma vn qw ,m io,o, an.tmort,, al­
,un, torctdom adquinrnnr ;,,,r,- o pr,ço, 
uorbit,111U1. Pbr •-• o Alm,i#o #fÕ o,;,,;. 
co po,to d, v,nda, paro ocobor d# uma vn 
por todo, a,m ., ,..,/am4ç6,t, {inoJiu,u. 

••• 
IIENGO DEVE JIILBÓES • ~ • ,.. 
vú1a V,ja •----""-•l"­d,.,..., - ..... dtO-I Z# ..UW. à ,...__,,.lo Sociel. F.,. .. _........_ 
._ ... ., .. . ..... '"'9W­
.... u oollc• -~ do elalM. 11-
:lo .... poro podu dondr. S.-' , .. ... _ _ __ ... borw.rx--. 

,., 
••• 

E O JIIJCTOr • Por falar em f'llmen&o, o 
Bollfogo-PB en!m,11 hoje i ooi1< o Mixto. 
Dium que o Btlo •oi pnhar pon, ..cuperar 
.. úlwnoo ...ultadoo oeiati-. Mu, oomo o 
time viaitante tem um nome uótico, f precieo 
ter muito cuidado. poiJ de" ha,w valorN 
deoconhecidoo. 

• •• 
JIAJS OUTRA DE FUTEBOL • O -
CGrloo Albmo Tona má """,-do -
lwro .. "" (t,t,bolporo -~ ...i. 
- - ,.,,.,.,..., • uv11 .. 

••• 
GRUPO DE CA.BEDELO • O deputado Jú. 
cio S.nto fe, apelo i Sec:rewia do Educ,,çio 
e Cultunt para .....,urv o GruPo Recolar Po­
..., Ãmffl"'A <ida,!, &o.C.°béd4Jo. s.c,,n.io 
o Deputado, o lfUPo eotA cai-n.lo-w. 

••• 
HUJIOR DE FBBNANDES - O .. ,.,,. M• 
potodo J,,.. Ftrnondt• dt U.... qw 1-
(oé até G,wffllCldo, da &todo, --­, ... ,- --~ --.... ....u.. úiu .,. _.,...°""""""'o ..... 
dor, dúmdo: "N•6odar ,_ _, ,._ <M 
.....,, No """"4 tem, MO .r.o- 4iNe 
nõon. 

• •• 
CASAS EAI SOLÃNEA • Pois é. a enuovio-
11 do 1uplente Valdir Lima dii.enclo que em 
Sollnee n6o ..,, oonsuuida nenhuma cua 
porque o Prof eito é da Opoaiçlo, foi r,batida 
onl<m por Ramalho L,it, e Soe,.. Madruga. 
Amboe - que SolinH W. O eeu 
conjunto, adie Waldi, bom ou n6o. 

••• 
TRAíDO NA TRIBUNA • Um d.polodo 
di.ue ont,,n, dw-a.n.t. di,c..,..o: " ... q N IM 
Wonno• uoo Won,w,ção MO .,, otrda­
d.tiro". 

••• 
T/XADA DE CAMELO • O deputado Aeaia 
Camelo, que acora vii !ler Secretário meamo 
para alegria de Antonio Monteoecro, aeu su­
pltnte na Assembléia, deu ontem uma dt poe­
ta: "Quero &perança espiritualmente bem e 
materialmente forte''. Ela falava do MoDN­
nhor Manoel Palmeira e da Profeitura. O pri• 
mell'O do bem, o a,e,gundo do mal. 

••• 
COJIOCJ • Dando CMtúwidada a _,... 
~ do S.mono da A,-.,.,.. 1'80, cNjoalo­
,.,. ; "Planto """' Árvore • 0,1/ao S.N 
Ft-olor", • Coordonoç,ia de EdMCOÇGO Jlo­
Nll • Cívico • COJIOCJ, õr,õ,, da SEC, 
wa,rc,nc1o ... com o /mliNto Bro,ilciro do 
D .. envolvunento Florutol . IBDF, di,tri­
~ulrom •"6HIÕU d, atividada., _ .... 
material irlformotivo com toda., 111 ncolo, 
do & todo, cu/minoAdo com • Grbori,oçõo 
do, no~ 11taklttitnento. dt ,n,ino da 
nono capital. A Ccin,panllo ai_..,.. "° P<­
rloda d, Z6 a JI do mó• .,. e.,.._ 

••• 
REGISTRO • O &ec:re!Ario das Finanças, 
Marcu1 Ubirat.a.n Guedet Pt.reira, tnc&mi• 
nbou em Bruma o pedido de registro junto 10 
Banco Central do contrato de ímanciamento 
de 20 milhcleo de d61atff firmado quinta-fei111 
pa ... d, pelo go,~mador 'l'aN>iaio Burity com 
o Banco do Bruil. O certificado de ttiútro 
dever, ,er ít.ito ainda esta Rmana e o fecha­
mento do cAmbio ocorrer& na •clncia;do Ban­
a, do Bruil n,1t11 Capital. 
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COMPANHIA mi: 

INDU8TllL\LIZAÇÃO 

DO E81'ADO DA PABAIBA 

C.G.C .• <li 123 027~1-46 

Comunicamo• aoa Senhores 
Ac:ioniatu, pua oa fina ~ na 
J.cjalaçio em vi,or, que • encon­
tram • diapoaiçio doa in-doa, 
em aua Sede Social, • rua Faliciano 
Cime •, no bairro de J-,uaribe, 
,_. Capital, oa documetoa a que 
ae refere o att. 133 da Lei n• 6.404/76, 
relativoa ao uerdcio aocial mcena­
do em 31-Deaembro-79. 

J. i:i.-. 24 de março de 1.980 

(a) REINE HOMERO DE ARAOJO 
Pneidente do Cou.lho de Adminia­

traçio. 

POLYNOB 8/A - INDOsnt!A 
B COMÜCIO DB FmaAS 
SINTl'l1CA8 DA PAllAIBA 

CXX:1111' No •• us.,.,....1-a 
ASSBJIIBL.IA GDAL 

Q'DlAOBDINAlUA 

CON\'OCAÇÃO 
nc:.... .................. ,.,._ ------· •••--P·-•---­tal. •X.CNM,..,..~tm., n.n..w..trw ·-----·-· _ .. ..,.. .... c,-.....0.000.cm,,­

______ ... 
...._ __ aiMIII,_........,..._ ____ --..... ....... __ --'-,.__ •• _...i-. 

(ai - PIA MATAJIUZO 
DIR&TOII l'U8KlBN11I 

·--· ----.. ·-·-
Concluido e enviado à Justiça 

do crime de Luziana inquérito 
Menor de 14 
enforcado 

anos morre , 
em Itabaiana 

Sindicância vai apurar 
acusações contra Paiva 

Agrícola representa SSP 
em festejos da Revolução 

A~ da St~ P\lbhca vai par-. 
ticipar d. Dll!DJd.ds cqlml.&adu pela Odep• 
aa Fed.-.1 da A,;nNhu.ra (0. -0tm.1), «m eome,­
monçlo eo l6'an1Vfflllrio da ~de 3l de 
m.at'ÇD,, M prórim• IUUl-r.n.. Dli aecit do(qlo. 

O S.Cmmo da Se(\ll&flÇ"■ Pubhca. OuoMI 
C«-a1do Amon.m Nav.-n>, lllrt rep,Nftli..do 
~lo Coronel Ambrdeto Acntola, ._. militar 
da SSP, W:H w:a que o ntui.r da puta• HKOD· 

tn, MD er..m. e dleapou O te\! alUíliar p&ra 

ftprNent.i -lo • 
ABER1Vl!A 

A ttnm&ua •ri abeu U8 hona. t.'Om hu-­
tNmento do PavilhAo Nacional,~ ele 
uma aloeuç:io do rep,HNlt&Ote do Coronel N■-
.,lln'O. Nt&ndo prevma a JWWDÇ■ de autonda­
ct. o,;. e miLW"H.. 

Combater a violência ... Joeé Carloo do 9o.,.. 

PROTESTO 
cAkroruo "TOSCA o DE BRITO" 

l• Oficio de Protesto 

NOttclAS 
MILITARES 

16ANOSDA 
REVOLUÇAO 

CORR I DA DAS 
PRAIAS 

Rua Maciel Pinheiro N• 2 . F.df. "- Comercial • Fone: 2221017 

i!nponMvol: AIO&ido rffDIÍDO Maia 
Título 00 :S Promiaoória Cr$ 626,00 
Protesante: Urboo. 

Re- • •ol: FAuvam Lwz de Souza. 
Titulo: Cr$ 3.833 00 
Protesante Banco Real , .a. 

RupoDNvol: Enw>i A. Sei.em M,.,.... 
Titulo Cr$ 4.000.00 
Pioieotante· Urban. 

iwop<,nMvol Gilvan 8 . do Bnto 
TltuJo Cr$ 764, 
ProtetU.nte S.na, Eeooóm1co , a 

Reopc,mivel . Gilvan 8 do Bnto. 
T itulo: Cr$ 764 .00 
"""-w>te Banco Eo>nónnoo , a 

~•oi Gilda Oualbono de Lima. 

EDITAL 

Titulo: CrS 1.500.00 
Protetwne: Banoo Eo:>Dómioo a.a. 

Re1po0Bável : George: da ilva Ribeiro. 

~.:;.~!: ~rb~. 
Reoponúvtl : Joio Alfredo de Oliveira. 
T itulo: 03 N. PromiN6ria1 Cr$ 764.00 
Pro,...tante: t:rbao. 

Re,ponúvel: Maria M . de M . Muquita. 
Titulo: Cr$ 764,00 
Protestante: Banoo E<onómico •·• · 

Reaponúvel: Maria do Socorro Leite. 
Titulo: CrS 764.00 
Protnt.1nte: Be.nco Econ6m,co •··• · 

Re,pomivol: Mana do Sorono Leite. 
Titulo: Cr$ 764,00 
ProtHtante: Benoo EoQnoll!Joo , .a. 

Ruponú.vel : Mercadinbo Tava.ree Ltda. 
Tlwlo: CrS 31.200,00 
Protntante: &nc:o Naàonal a.a. 

Rnponúvel: -1 Feli.t de Oliveu, . 
Título: Cr$ 3. 130.00 
Protettante: Finm-.'fft 1.r. 

Re pc,nMvel: Maria M. de L. Freitao. 
Tliulo: Cr$ 4,000.00 
Protetu.nte: Banco Econômico • ·• · 

Rupomivol: Maria Graçu Sentoo. 
Titulo: Cr$ 564.00 
Prote tante B&none 1.a. 

Ruponsável: Paulo feJ'l"eire da Silva. 
Titulo: CrS 1.300,00 
Proteatante: Banco Ea:>oõmíco a.a. 

lM:'1:,~;t3~m Maria Maraicano. 

Proteatante: Banco Naóooal •·• · 

Reoponoável: Solanp F,tima O l'l>no. 
Titulo: Cr$ 540,00 
Protestante: Banco Emn6míco a.a. 

Ruponoávol: Solaog,, Fatima O l'l,no. 
T!w.lo: Cr$ 540.00 
Protestante: Banm Eoon6mioo 1.1. 

Re pomivel: Sandro Maria G. S. Carvalho. 
Titulo: Cr$ 4.387 ,50 
Protettante: Unibanoo ,.a.. 

Re1ponúvel: Terezinha Pereira Gome.. 
Titulo: Cr$ 564.00 
Protettante: Banorte • ·• · 

Em obodifncia ao Art. 29 t IV da Lei N• 20« de 
31 de dnembro de 1908. intimo u Ílrmu • pee.­
eoe.1 acima citadat • virem pe1arou darem por M · 
cnto u razõet que "m em meu Cartório à Rua 

Z::}~~~~i:~-~~tact;;,.'°! ro::.dd:'tli. 
Joio p....,., 26 de Março de 191!0 

Bel. Germano Carvalho Toocano df Brito 
1• Oficial do Protetto 
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Lei Falcão ser estinta 
ord vai 
nverter 
atores 

, , O novo programa deve começar 
de .eia meeea.. explicou ele, ob­

que a r,brica deve.li cum• 
· a sua pane no protocolo Uliudo 

o p-uno para fabricar 2.60 mil 
a ilcool ette ano. 

Anta da cerimónia na Praça doe 
l\>de?M, com a preaença do pre­
tt Joio Figuei~do. Newton 

ltt~'. :1!~!~rd
.'' ~~~ D~~~:y 

'Iler), além do presidente da 
MI.rio Gamero, reuniram-ae 

o miniltro da IndU&tria e do Co­
llilclo. Camilo Ptnna para uma 

r.,&çio de alto nlvel do proálcool. 
Chiaparini relatou que o sr. Ca­

ailo Ptnna procurou saber dos repre­
. Ultria quaia eetio 

01 problemas ineaperadol, u 
es tknica1 com o produto e 

4W o:iedida a indúatria neceaeita 
tl,omno para 10lutioM-loe, neeta 
a dt implantação do programa a 

Gaúchos dão prejulzo de 
28 bilhões ao Nordeste 

Advogado vai pedir hoje 
a libertação de Flávia 

Sio Paulo - O ad..,...io Ga,-

:b~f:'U:f1'~ ~-=lct;! 
ontem para MontevicWu e boje da1' 
entrada na Juatiç.a Militar do 
Uruguai do pedido de llbtrtaçio de 
aua cliente, que dewn aer ;ulrado no 
prazo múimo de a> diu. 

reto~~.\ue -=~le~: 
pram, "m• acho que iMJ dificilawn­
te ocorred até a pnmeira quinuna de 
abril, uma ,·n que a juatiça u.ruiuai• 

__,,. em l'ICll90 durante a ..... 
Mata", Gal'IOD - a 5'o Paulo 
no ímal da •m-. 

Nvia ScbiliDI-" _ ... ~ 
anoo • dnco - em Punia de Rit­
leo, acuoada de atividadoa tulrnni· 
vu e oeri coloceda em hôordado -
co-incia da apronçlo da nova 
leRWOçiO qlll permjte a liboluçlo 
antecipada de eetn.z11tiroe no tJru. 
pi, dado que tonba cumprido pelo 
m...,. trit quartoo da pena•-· 
tado bom compor,amento - · 

Estudantes negam na Justiça 
ofensas a João Figueiredo 

Curitiba • Durante quue doll 
dias . entre a manhl de anteontem e 
o inicio da tarde de ontem • o Conte· 
lho de Sentença da Auditoria da r,,, 
Circunacriçio Judicial Militar quali• 
ficou e intem>gou OI llte eetudantel 
catarinmtet acua.doa de ofenderem • 
honra do p,..idente ""í Rtpl!bffcs. 
Joio Figueiredo. 

Todos eles admitiram que pro­
gramaram e participaram daa mani• 

rea1açae. de ~ om no­
vembro do ano p ... do, mu nepram 
que tenham perticipado do crime de 
ofensa. 

O Juiz Ctrloo Aueuoto Ccdoao 
MoraN iwlO ainda nlomaftOO a fl!6-
flm11-atJdi&lcia, em que eerfoQJmdu 
àí leis testemunh.u de &CUMçlo1 mu 
adiantou ~ue ela deverá 8eJ' realizada 
entre os di.11 10 e 15 de abril. 

'COMP ANHI A T1Wl8AL - HOTEL 

a C. G, C, / MF o• 08.664.088/0001-68 

AVISO 

~ 
COMPA~ ESTADUAL DE 

HABrI'AÇÃO POPULAR l 

Acham-• 6 di1poettio doe Mnhorfl arionittu. na 
lldt da C.O'tn~nhia, Avmida Almi.nn!A Tamand.tê, 
m , nHtl cidade de Joio P111eoe, Eetaclo da Pan,{ba. • 
4k,am,nk9aqut• nkre o &rtifo 133de 1Al64<M, de IS 
• dtumbro de 1976. f'tiflllvot ao atrddo anetm.do n1 
n dt clutmbro CM 1979 

A~t~C:w1tPESf,.:A 1~J.JiO 
Preeiden1• do ConMlho de Adminialtliçlo 

BANCO DO ESTADO [ . 

PARAIBA S/A 
e.o.e. 09,093,352 

ASSEMBLll:IA GERAL 
ORDINÁRIA 

1 • CONVOCAÇÃO 

CEHAP 
Av. Almirante Bam,eo n• •10 

Joio Pe_,. . PB. 

e .o .e .• oo.111.&18,1)001-01 
A VISO AOS ACIONl!Jl'AS 

A ÇOMPANH!A ESTADUAL DE ffA. 
BITAÇAO POPUUR - CEHAP, aviaa qut 
• eocootram l diap,aiçlo doa.Acioniataa, na 
aua •d• l Av. Almiruite a.,,_, 410., C._n• 
tro. Joio - • PI!, .. cb>amiia­
ao An. 133 da 1-i 6404/le, .. 1ati- ao ..... 

clcio ■nCUTl,do em !U .12..l97R 
(Francisco Amaud Dinu/ 

DIRETOR PRESIDENTE 

SEVERINO GOMES 
DOS SANTOS IRMÃO 

(CAPITÃO) 

a.llla-1-dapoildallam.­
... a a.--.. ... projltoda 
111 ldillpbdo a "1-1 Falcto", da au• = ~ "::"t~ c:""o!:l: 
--- • .hiodça., - .-® -· -•-dadn __ .... =•-dapaado lbnhim Al,i • .......... - a ... 
.-.... a -ulaelo dao -· -pa,àmaal~tllito­
,al.--quoolDÍIÚOIJOAhi• 
Mbl-.dtnq,r,..,.-· 
M!ilo do praidaata da lwollblica, -~-:balida· ~-o,-:::!";.·~ci: 
-l'blllico. 

O Uclor .....,_ no Senado, Sr. 
Jarbaa Paaiiarinlio, ali.-. catam 
q,. alo foi Iludo até- um pruo 
- o ,nwio, pelo 1<>..mo, da mtnN• 
.... 00ID o projeto .. Co-..... 
bola • _iapteall tuba noticiado o 
- de junllo como O periodo DO qual 

" '°'n:.T' =i:~ ~ 
~-Ackel • ~m tam tudo na c:abt• 

~ 't-ros, ·.!:::.n: =: 
allrmou QUI, de concreto. ttl -
até o --to a intwçlo do Udar do 
pomo DO Senado no ••tido de que 
a lei oontemple o debate p,Utico frwn. te._..,._, de televla&o • que, ootn 
u elaiçae., <» partldc>< di,ponlwo de 
tempo no "dio e na televiaio pon ... _ .... _,,,.. ... Mü o 
Sr. J,. San,ey ... toUbt dit• te o 
mini•tro Abl•Arkll encampua a 
idlia. 

O. Udarft opoaicionistea MJi· 
ram • noticia de que o 10,"emo te.noo­
na enviar eo ~ uma mtDII· 
sem alteta.ndo OI critirk. da prope-

{lan~~~:to?!~:38,:0~g~ 
PMDB no Senado, preferiu .. o opi • 
tW a reepeho, firmando apeou q_ue 
"de int.ençóet.. o inferno etU cbe,o. 
Nlo falo .obre intenções.. Prefiro ee­
perar a che1ada da mellll.ce!D,, para 
me pronunciar .:>bre ela". O preei• 
denta do PP, .. nador Tancredo Nt• 
,._, de tua parte, de.fendeu a pura e 

t:~q=~1r~~~!:·:t.: 
opc,aiçõet 10 ríidio e i te.le,iaio 

O Uder do PMDB na Ciman, 
deputado Fniw Nobtt, manifestou 
o temor .. de que o P.Vemo pretenda 
tlltiur o debate p0Utioo", ~is, pelu :J~:t.~i:z=~c 
:'nS.::~~~ ~.Jori~~ e 

De oonformidade com o art , 132 da 1-i 
D' 6.404, de 15.12.76, ficam coovidadoo e» 
Sr,_ Acionim• do Banoo do Ettedo da Pa• 
l'llb1 S/A a lt reunirem em Auembl6ia Ge­
ral Ordinárit, no dia 7 de abril de 1980, b 10 
ldtt) b.,,u, em ,ua aede oocial à Rua Ma­
citl Pinheiro, 225, ne,te ddade de Joio Pea• 
a., capital do E1tado da Pan..fba, 1 fim de 
dehberu 10bre a 1esuinte Ordem do Dia: 

Ml11• de I• An.lverúrio 

Vil.hia Adalfi• GomN dt Olivei,. • ftlhoa: 

ARTESA - ARTEFATOS DE 

COURO DA PARAIBA 8/A 

C.G.C. 08.872.SIMIOOl · li 

a) Tomada de conta• dol Admini1trado-
lll. eume, decid.o e votaçào do Relatório 

::.. ~'::;.t~T!'S'w! ':' !:.:r:.u:; 
Jm· 

b) Aprovar a CO!""flo da upmdo mo­
netâria do Capital Social: 

e) Elepr membroo do Conatlho Fiac:al 1 
ftlpeetivOI 1uplente1; 

d) Fiur I remunmçlo dot Adminiatn­
dom • doa membroa do Conaelbo Fiacal; 

e) Aaluntoe correlatoa. 

J~~ ~=ii!-4 f: ~~is~lll@O 
MALAQUIAS TIMOTH8O DE lfA°uZA 

Ptttidente. 

J~GomNc:loitS.ntÕ...EJ.ijeneteGomNdoeS..ntot.. 
EL.te Goma de Bnte. Valckt.t 0c,_. N~--. Jo.4U. 
Gomf!ldtAievedo.Jotet<tGomf.PUllll.St~Gomet 
de An-uda ,•1,IM!ia Gom• dot $1nto1, Clôvi1 GonSM 
dot S.nlOl a Carlc» Gom•dol $1nt.oa, oonvidam OI PI · 
ft'nt• e •mtso- pwa .....unm • m* dt l• ani~­
no, q..- manda.cn e.lebra, ffQ M&f"-Ck, da a liu de .a 
inMQuedvtl Sl!vfrino GorDM cb S.n&ol ln:üo (CAP1, 
TÃO), ho,t, 11 IHK) hor'H. nt M1tn1 do R4Mrio. nttt& 
Capital 

Ahttdp6d.ltn«nte acn,dea.m .os que coa,,pt;JMII 

,-m •--•t.odeft t t'ld 

Assine AUNIÃO 

Em Cajazejras 
Rua !'>. JOII! Toma<, 19 

Fone: 531-157• 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Coamdamoa • .,.__ ~• ARTESA -

ARTEFATOS DE COURO DA PARA!BA S("'- pua • 
AIMlll~Garal~iniria, que• f'Mlia&nm 
llldtlOcialdilflDpreNalltnaAv. dallndl\ttriu.~ 
W, l.oC.4.~•l.aoO..tritolncblrial,..WOh.--"-· 
,.(ba, .. t(now•) ..... dodill (doil}dtabriJdtt980,a 
n. dt di9tvtln.m • dellblru•m .,\rt o , 1,1.prico do C.-

:i:~ ~ ~~~,;,~:sra!:':n: ~ .~~'! 
tUll0.000 dt &(W pnilNDCiai. D0110,Ul,lt,...._ Cluee 
.. ,. .. , tublcni. • iDtqr9.UudM ptclo f\uldo da lnvtilti• 
mefllo do Nont.141 • f'lNOR. aheNfldo tc:Ntq\lmt. 
Qlltft\e, o " tap\l\" do Arti,o 6' (Quin\o) .. EMatu\oa So­
daía.. 

JOÃO DA MATA OE SOUSA 
• Ouwir $.Jpen.ntendlni. . 

ar..... .c-,...c.:.lllidlio.--...... ... ______ .. ...,....... ........ ~w.-
..... -.--•--.• .. ,.. ...... A _,...nftita • ..,.. ................. ..,.. ...... _ .... ~..,. .. -----. .. .. ................ ~ ................ . ,..._a,--L._. ........... --......,61,ça 
__ a.. .... _..~··""·,.._,.. 
..... 1"u\ofu.,-illl•o~•---•.-... 
'6ocoatn,,__.•......_4iut.tdofat6•w-W.• 
. ......................... ~.aidlt­
dAoC1aD•....W.atrit • ..., ........ ..,..... 
••• o mdrvid• .. ~ ooab-1 • diu.clun taat quaco....,..,.._,..__,. 4•.,_.•so,,..-.­
oodoo"" • _,...d.,,.__..,..._ 

o.-&.de.PG"ll"PIPt'~JIOl'O,CGi.MCllnl.,.__ 
~. OID-. .._ &.caJ ea-,pu dtt _. nsaprWo ..... •a.c...•~ .. aa.ç-.Dt~ ...... 
eaqQUlllll..cnl&Mlapollla ..... & ...... ........,. 
1.Ullici6aal~----- ............... _ 
,-o.1'q•,aofiMl4---. ....... M .. _.. allli, 
rti110dit____,.,_.-6udou•~•~• 
.,w- bal•,. ea1 .... '- .iti.tro. lDIOecb&o.ta di, 
attqa.,--. .. .-.... ~--'""-• Rt<.1,1,......,..... ..... --ciuoa.equi• Ãlnot.• 
0..011•Ãl.ia.-' sn~_,,....i......_. 
anjvo,o. r.o.. n... ~te • .e.-. dl&cit ..... 
W.ca,-.1.ct.hahll•~qw. para...,.,.._, 
4Um"-•ta-at11Wl6a.~~--­
DD•·~QI 

o p,eWt-.. - --.. truaclldit ... ,.., ..... 
.at11a . • ,.....pt,Ct •• ..u~ ....... oatl0 

Wo...-•po1CV.Ndo~6u&sdl.....,.podtw a 
- • ---No~ .... ª°''°,.. .• ~. porqutt.Gi va: 
de i.r.a, oapw,1(11 ~ • C... allt1.Na _. •=--· 
udM •~ bronio.aro1• ...-,... Cabt.i--. 
.,,_.. .. w • ._dot-..•~•uctQID. 
nu.•••---- atortm. &UllmlaO,,&~_,,._ 
lfN do .,.-o to t~ de~ .. .._ falaoa. 
Quem• .....,. ww. ua animal prof-~ M ..i.. 
dtmibendo pan.u. pvtdea. dtsl'u,tindo o q• •ursa- ' IUe 

frente. ~ ou coiaa ~. opoeiçlo deu--·. 
ft('\lpt,W ....... ~podtoclo..., ....... 
~ ........ oGc,w,a-oo Ml,&a uap6&M ~--
ÓlMM,t., ... &azdt.dwa11tdeNplbçloeapliededo .... 
qw.dro. o Gc,,amo C-1 ~ o U:pl,.tno- ,.._ • 
«!1touo pecotedeebnl.comaw&~uadimuditlO"W" Mdot.----~ poa"biefiodl ~ noridioe 
.. w1rnaao,~ .. c:oWipc:._...doa....__ E:.--.---•.-•··~---P'"·-· P"lflNlli ....... poia .. ,lbdo.~ 

Mdn.m ~ (Mm codal> • .ii..,..,.,...au-a.. 
refiaram •• cetabdediN. A~.,._~ 
~ d,vma ct. antencna. apar de alcum ~ em co­
•Wll. • coaeçu ptlo pnltlaD dr ao~ Mucba. • • ­
tuto., t ,_. ..U.. o ca- ........ AWadtm.• 
..__oprtadte1eawal1.1Uf••~ •~ptla 
anJtba. damoalu&Ddo ..., • âtDoc:nti&aeào - ..,_ 
a-.mo gradab,·e. lU ua uo. 48 bot'&auu. dtlU& poaa.-­
ria pra. como b-,,atttro ou pan,- qwite ~wi quta 

~ a Miltia. De» t.nDIJI • qut oPalloodo Pluaho 
, ~ ou ftll pwdtlD quem ~ o momo• 
i..c-a 8nma. Mlcml ~ MI.ruo Moftffll Ahw.,.Fru, 
Oa.tO Jui. t OOCIOI. 

s. tudo ... f vriMSit, por qut o Íelo" 
O. porta-~ oftda;., do m.lniluo s..d Fabet ao IDÍ· 

lllltrO lbrôi.• Aht-Acktl. MO w c.- citnptWetiea~• 
• ,e. ~ qundo .. o- pftp,Dt& o q..M: ecutttari 
<'MO o CoaiJr-o ,ggpt .. o~ dt abertura polli:a,ca do 
pwno•p-oaiovw.tm~dtc .. pomaitew10. 1'ftJnnM 
bt.m mu ampla. do que .. a,iadu ne rarmW "'6da1. Di• 
um que -,ort • pal'I valtt. aploôt ~ como pmmdu 
~•ao-aoc6oNapra• .. ~" 

a.-.~n,iipoaõt,.••~•..-ur-.-­
redofipal, ....... ~-·~•memo 
mov-uu.tilo ,evoluc101:1ido dot a.a\frioru ,:eoer•'-· 
p,N.dt.n"91.. Dio MVffll qut t'ODdalar b.mmarmfflW quem, 
=...opodeedo-.a,-«TO...,.._au,ponba em ,~ho­
,._,. • priucu • OIMa. S-, C01aM ,-.cwa, tato W. CIIIIIIO 

ti,• Dti:a •le • ,-a •btrqw.m priariro 1:iicNdo por llwl. 
te o Oll'O ou • c.bnba. Afinal. peomttffl.m t alo c,amprin.a. 
.-quacionanm ,nloN«tl"1ra.m, a'f'U)('vam t:('9C'UU'Ull, t.odoa 
tlM. Thman q• o .naal wja difel"IDt&. ..._ 

Mu eJ o Wo UJ&btunon.l. ou mtlhor . .... ~ 
·ll'•« O a.do dit 11Ua "'Ntatn .. , aiJld& ... quudiD O W,o 
flKll1'•pueNUpuaC'Obruolmpot10•Rt.-.B•oCoa­
PfflO •~ mqmo o pt"OC.'&NI> cnd,ativo de •btmira. ,... 
11.odo amanbl• Emfflda Edlaoa l..obloe aprovando, wm r9+ 

MN-., 6-mcla Flnio Mardbo. qut tN&at»ltu •• JINIÚtllde 
d. pterl'O(at.1-do Lepalabvo• E-.. ....... pnuidolde 
cor-,.em ou ernpenc.bda,.. ta.ata~ UlllmOI', • 

ba.ncad11 do partido olit1a.l dladt.m eo,plaNe ao &a.rio na­
aonal que. •PM • \"Oh.a "•}fflO&IMwde p,-.nacb, (e. 
ulmt:ott•u:pnmjri•1.n•• c-am~pelavakaàa.W, 
~dutuldit~c,,da~! B ---~ 
.,. .. Qt. porilto~te.«-~-~ 
d«tdtm..,.aradwntfluma o:ia:u..aopadam,lowdtinqutn ­
to d.,t1nada • apurar ,-p,DMbilicledlM ;a.-..da n.a Jritka 
• tort11,_ • ""6M .oa dutíic. hu1DUU' EN-. íaundo al00-
na no prànao ~ o PWB. o P'T& o PT to PP 11PN­
,_u_m u.. tc'ICbda10 41UC'O 6 ICNNO ~ quma 
Ml» h\llo er.-rd. ~ G\llm&rl-. Leonel Brisot.a ou 
M-,tl.hNI Pinto, 

ÔNto fWC\li o l&lo, &J.ho du.to 00 ~te dU'f10 doa·---- btaMoaa\lf'Oli t m.p._det.lo pouco\tm• 
po atril" ~ e.l• and• WTllndro por al. ~ -.elho.e mo,. 
~M>entnrt'laMdmronln\n.utiter.,tópar.uunciuoôh­
vio, •to t, qw o lmp:>I\Cd•ReMllpnàN .. ,paco.Wapbnl 
o tN.1to que do c:a\1Mr6 no C,o~ no dia da ~du 
t-,,du EdtKW1 Lobao. TI6vio Matdlio • ouuu.. • • .... 
tdl.lC&darnentt. •m motdt, ninPm. ,...._, si-10 ec:imdcir 
ttntral do plenirio ltmbr.ttdo qU111 a ~vohaçtio. çaar dt t\l• 
do, ai.nct.. t RtYOluc-to' 

Carloa CMI/G& 
(Agência &todo) 



Giselda Navarro 
dará posse amanhã 
a Bosco Fernandes 

A ~ da Educeçlo •Cultuado Eatado, 
Giaelda Navano Dutn. pneidinl .......W. • 11 h. ..... ..-. ......... de_clo __ 

... do o.i--- Gen1 de Cul...,_ da SEC, po­
C-Joio_,.,_,_ •ubetltuinl DOcar­

., o jom&liaa • ..--. .- ()cU,,;o de -
Mola. 

A tolenidade coate" com • _. de altae 
_..,Jidedo, OlllJ'e M quaio IO<ftlârioo de Eecedo, 
a.putedo. ciint« pra) de cncaria da Educaçfoo, 
p,of. Arbado Dtlpdo, - chripa,_, diri­
....... de eoéabeloci_ ... _de -. --~ cio 
no,-o climcr do OGC, JOnWÍ""' • funciootrioo da 
SEC. O.,..,,._, Joio 8oeco Ftmandeo foi nomeado 
pera • funçóeo polo ., .. mado< Tludoio Burity, -
•tendim•nto • indicoçfoo da eocrettria Gleoldo Ne­
vam, Outra. 

QUEM E 

o ao.a chrotor do DGC, ~ Joio Boooo r......-. i nuunl de Uinüne, oodo fundou o CJo.. 
· F.owh,el. S -- em Direito polo UnifffO!­

dede i:.d,nl de Paralba, lórmedo - Liconc:iatwa 
Pleno em~ (UFPb), tem c:urwo de Eoi-íe· 
luaç6o em Diffata. • n!Y1!1 de Próo-G,-dueçfoo 
(UFPb), 6 memando em Filooo6e pomo e vllrioo 
NnOO de Aperfoiçounento e Eztenolo d• LIDcue 
PI>.....-. Sociolosie de Educeçlo, Edueeç&o Bre­
~ Oontempo,._ et<:. 

O prof. Joio Boeco Funand• tem uperitncie 
cloc«lte • Adm.iniatraúva. Foi o profeNOr fundador 
da Dixiplina de Direito Romano, do F•culdede de 
Direi11> de Souee: profe-, de Sociolocia de Univv­
aidode Aut<lnoma; prof-,, de ln~ da Cifn. 
eia cio Direito (UFPb): pro(- de LoJiolaçfoo cio 
Emino (UFPb). Chefe de G•- do Sec:Nl&ria de 
Educaçfoo e Cultura (no ,-.O do mtlo eocntmo 
Tardsio Bw,ty), "-e Chefe de Gabinete •ube­
ti.nrto da Reitoria da UFPb; mtre outro& carp de 
imporw,cia. como clirecor cio Oo~ Eocaduel de 
li1'"úna. "-• e Secmário Geral do ao-lho 
Eooadual de Educeçlo, membro de ClommJ«> de&,. 
quedramento do M....,t.trio Püblico Eoudual, 
membro do Co.-lho Eatechw de FEBEMAA, elftn 
de e6oo efeti"O de ,._çfoo ln-eric:ana de Di­
reito koll:iano, com eede no ~zico. 

Bemfam implantará 
no dia 19 de abril 
sede no Curimataú 

A - 0-il do 111m Ellm Familiar - BEM­
F A~ - inaugureri no dia 19 de ebril • primeiro oede 
de ul)f<Vláo do Regilo de Curimateú, em 8am de 
Santa Rosa. com • pre.nça doa preft.itoa dai dna-
11!1.1 cid.ci• que formam a regi.lo, autoridadea lo­
C&JA e a equipe da Coordenaçlo. A coordenadora et• 
tedaal. ore. Glória Mana Kloo1.ermann, - que 
iwetendf ioaus,.nar Q Olll.t: aedea ttatantH DO CU?· 

co ell)ltÇO • um ano.. Nodo awe ciDco DO primei,o 
.matn e Mia nó .. ,u.ndo. 

Adiantou a ara. Marta Klc»tenn.ann que "a im• 
porúzroa de inaugure~o de.a eede regional MO 
re&ide apenaa em •u Np6ÇO &.ic:o conquí•tado, mu 
tembim pela pooaibilidode de -1iur a nível local 
palewv com a comunidade, mini:.cuno. de pri­
mei.roa ~. de ~ne e orientaçlo de um modo 
pra! em termoo de aaude a toda populaç&o locel". 

IBG E ainda sem 
da ta marcada para 
recenseamento-80 

O delepdo lBGE na Panlbe. ar. Germino 
Guelrol informou ontem. que ainda do ~m data 
marcada para aconYOCaçiodo peuoal que atuari no 
Rece:neemento de 198>, cujo inicio eeU. previeto 
pera o dJa pnmein> de eetemtm> do corrente a.no. 

Segundo u sua• i:nformaçõea a opeNçio wn. 
buiante chfundida nlo -,mente no Pan.lba. mu em 
todoo oo F.atedoo • l'trriu.r-do Fed!nçm. lmClo <m 
,,ata que te a.ta de um trabalho de grande impor­
t-'ncia eatatt.tica para o deeenvolvimento do Bruil. 

o- -- que loiP que n,coba u inatzuçõoo 
peraaco,,.,icaçiodoqenteo ,->aadorm publica-
,. edtta.J em todoe e. JOl"D&ll e nidiol do Eltado, mu• 
CllDdo o dia e a hora para a realiuçio doa testes. 

Giselda nada sabe 
de oficial sobre a 
expulsão do garoto 

' VI mil I vinte a oito 
Mtudant.et Ntlo inacritol 
para oo Eum• Suplatl­
clo Educ~Ge,-1 do,,... :b~~•m=~~· 
No 2t Grau. .e.lo inecritoa 

t;6~ ~~~.:J.,",:: 
formou. ontem, • ...._.. :tc::o~~~: 
Gioeldo ovarro Duln. 

!';o 2' srau, forem u. 
critoe em Joio PeNOa 
3.024, Guarabira (159), 
Campina Grande (1.386), 
P•toa (672), Cajueiru 
(267),. lter.'lr~~I~ 

~'i:(20) !9~- la-
bel (36), to<aliundo 6.6111. ~==.r.·~ (1.478), Guarabin (141), 
C.mpâna Grande (732), 
Patoa (473) , Cajuoi,.. 
(321), ltei><><an1a (110) , 
Monteiro (60), .Cato1' dó 
Rocha (60) e Pnn .... la­
bel (48). 

A ueeNOria de im• 
.,,.., .. da EC eximcou 
:e1fct: ~~-!:~~ .. ';: 
"-e reunida . por mai• de 

EZ:m~ras~$eii~~'°' 
Joio Gomff d• Co•te, 
quando determinou todu 
u providbicia necetM• 
riAI viMndo o bit.o da rea• 
li .. çlo de» Eum•• Suple­
t ivot de julho. Informou., 
tamWm. que • eecretÃN 
d.iapema uma atençic 
toda .. podal i cben1.ela 
doe Eumea SupletiYOI, 
que por um moth'O ou OU• 
uo nlo pode fazer um cur­
ao f'el'War, me.recendo, ~t :°moª e:paçlo do -

Alemãu 
verificam 
tu.riamo 

Um uupo de apntee 
de viaaem do Republica 
Federal Ale.mi Nteve nea• 
ta Caoital para ,·e.rificar o 
potencial turl•tico do lito­
ral do Est&do e obeervu o 
local deetineido ao orojeto 
que im·Ntidore• do &eu 
paia prete.nde imolantu 
na pn.ia de Lucena. 

O. ,'llitaotae. que N· 

i!.º ~lpando. fu~: 
clonai da ~foram re­
cepcione.doe pe.Ío pretide.n­
~ do Pb-Tur, Luis Augw,-

~-~:~i!!j'° ~1r:,-e~ 
na dor. ,-enno Guedea, e 
pelo chefe do Cerimonial 
do Pal,cio do Go\1'1!mo, 
Ubinjua Botto. 

ConatitulAm o grupo 
de agmlff ale.mies lngo 
Schening, diretor da &lro­
pean Po,..-erconvtrli.on, de 
Munilue, e ua.; K1ant J. 

~~la. ~e r.=:. ~~ 
~~~~k~í:;~~~; 
~t~~~:~r;• 
fo, bomena&M,do pelo ~ 
nmo do Eatado com um 
almoço no Bar de Lucena. 

Convênio de 
80 milhões 
é assinado 

Repreeent.ando o go­
,~mador Tarc-ilio Bunty, 
a Rcretéria da Educaçlo e 
Cultura. Gitelda Navano 
Outra, a inaff boje no 
Recife com o minittto da 
Educ■ çio e Cultura , 
Eduardo Portella, oonvf:. 
mo pua a u:ecuçio na Pa-

À•~ ~~io~É-1:C-.~!ud: 
Cultur1111 para o Meio Ru­
ra1, no valor de 80 milbõa 
de cruzetn>t O ato v111 ter 
realiudo na aede da ude­
ne 

que ~7,o:rJ:~~ê 
pela Secreuria da Educa­
ção • CuJtu,., aerâ dede 
at11.1tfncia Ucnica e (man­
oein -' Eecot. Eatadual 
Açotknice de Catolé do 
Rocha , haver, reformula­ç'° do ub-•i•tem• de u­
pervldo da SEC, ..u,n 
garantido apaio ucnico à 
ettrutura da tecrei.na, ee­
rto criado• oentroe cultu­
ra1.1_ de ute pc,pulu, v•o 
ter mtensúicadu a produ­
çio e a edição de meteria) 
de en1ino-aprend1:ugem 
para o meio runl , ficando 
aate~doa o dHtJ1volvi­
ment.o de cultura rural e 1 
complt"mentAçlo Nla.nil 
pera profeaom do rede 
mumcipaJ de enaino . 

~f'1·· .. · .. ··· •. . . . . 

. .,· . 
. ~ .. 

....... ' 
Sabino Ramalho Lopes é 
o novo diretor da Aspep 

O aecretârio d• Admlna1nçio. 
0.Waldo Tripim do Valle, empoo-

,ou <ntan pela - o """' -da Eacola de Serviço Püblico (Eo-
pep), S.bino Ramalho Lopeo, que 
subetitui no cargo o profeuor Joio 
Meurfcio du Nev•, nomeado pelo 
reitor da Univereid1de Federal da Pa­
raíba, Milton Paiva, para a pró-­
reitoria de Aaluntot ComunitJ.ri01. 

O ato rulizou..- DO gabinete do 
teeret4rio da Admi•tnçio e teve a 

1prHença do iiecretário do Interior e 
Justiça, Niu Gadelha, do ... Romeu 
Gonçalvea Abrantes e do profe180r 
Wellington Aguiar, entre out.ru pe.r-

sonalidedea. O aub-ch•fe doGabU>Ote 
Civil do Governador, profeaor Ma­
noel Gome&. repreentou o ar. Tarcf­
aio Burity. 

Oiecwuram durante a 10lenida­
de o f(!Cretário O..,..Jdo Trigueiro do 
Valle, o antigo e o novo diretor da E,. 
pep. O profeoaor Sabino Ramalho Lo­
pes exercia a~ ontem o cargo de d.ire• 
torda Faculdade de Direito de SoUM. 
Apõe o ato de poue, o novo diripnte 
da Eepep este,-e na sede da eecola, em 
Mangabeira, onde foi apreeentado a01 
11eua aervidorea pelo diretor geral de 
RecW1108 Humanoa da Secretaria da 
Adminiamçio, • Joai Humberto. 

José Urquiza destaca o 
trabalho de José Vieira 
Comparando JON Vieira a Ma­

chado de Aaai•, aeja pela di.acnção e 
dignidade de sua vida privada. aeja. 
ainda, pelo cante.r apolfneo de •ua li­
teratura e carit.e.r NCOmíto de •eu •· 
tilo, "muito bem compoato mu nlio 
gramatiqueiro", o critico e novelista 
JOlé Antônio de Urquiz.a proferiu l!:..I: · 
poaiçto aõbre o eecritor mamangua­
peme JOR Vieira, terça-feira Ultima, 
durante reunião do Come.lho FAt.a• 
dual de Cultura., preaidido pelo juri&­
ta O.iu Gome6. 

ApTO!undando conce.itoa emiti­
Ô0art()f.ntement.e em Areia , durante o 
Quinto Festival de Arte, Urquiz.a ,e. 
lembrou divenoe lanc:H da vida lite· 
rúia de JON Vieira, detde •u• incur­
do pelo jomaliamo DO Norte do pour. 
para onde te tranaportou, a~ •ua de­
firutiva íuaçio no Rio de Janeiro º on­
de a vtde modeata que levava nio o 
impediu o eurcicio de funçóea de re­
l~·o como a de 1'ff.tcre\-"t.t toda a obra 
política de Getúlio Vargu. para que o 
ditador pude1111e ingreuar na Acade­
mia Bruileira de Letru, e po1tvior• 
mente aecretariar a Academia Brui­
leira de Letru". 

No plano fttrit.amente crltíco­
!it.e.nlrio de 1ue ezpa•içlo, o maior 
teórico da literatura contemparAnea, 
na Parafba, rl!:.\'elou, todavia, que faJ. 
tou sangue a J~ Vieira que, ae ere 
bom escritor, nlo ,e afirmou plen&· 
mmte como rom.ancui.. em virtude, 
&0bretudo da cõr local e paraibanidt• 
de que faltou a •ua• produçiõea. 

- Ente.nele . eentenciou Urqui~ • 
que f iMo o que maia afuta Jo9' Viei• 
ra de expoentes da literatura paraiba 
na como J~ Américo. Jo~ Lim do 
Rego e me.mo Auguato doa Anjoa, 
onde o e1·pirito telúrico pode eer en• 
contudo com muito maior força. A 
considerarmos que ficção nAo f eatilo, 
diriam0& que 01 livros de JoN Vieira 
não pasea.m de bem eecritoa, o que é 
pouco! 

Tambf.m aõbre Joe6 Vieira. cujo 
romance Vida e Aventura de Pedro 
Malazarte■ , editado pela Secretaria 
de EducaçAo e Cultura, foi di•tribul­
do na oportunidade, pronunciou-ee o 
poeta Eulajoae Diu de Araújo pare 
quem HR livro de Vieira deve aer in­
corporado à linha picare&ea de aven­
turu quizotncu da literatura uni• 
"-uul, a projetar•• mm o Dom Qui• 
xot.e de Cervantta, A9 aventuru de 
Mr. Piec.bwlck de Dickenaea e Tom 
Jona de Fi,ldi.nr. 

A eeuão da última terça-feira 
do ConAelbo de Cultura incorporou-se 
U comemora~es do Centen,rio de 
Jo&4 Vieira, iniciadas em Areia, com o 
lançamento da segunda edição de 
Vlda e Auntura de Pedro Ma.luar· 
lft, durante o Qu.into Festival de Ar­
t.e . Tai• comemoraçõea, articuladae 
pela Diretoria Geral de Cultura da 
EC, pr'Ol!l&eguirllo até o m~ de maio, 

atravá de manife1taçõet que terão 
lugar na Academia Paraibana de le­
u ... Aaaembléia legialatlva do E■ta• 
do e cidade de Mamanguap,e. 

Aferição de táxis vai 
ser iniciada em abril 

O lnatiluto de Pe101 e..Med1dat­
JPEM-Pb-, iniciari6 na pnmeira M · 

mana de abril • aferiçlo d06 uzfme­
t.roe doe vefcul011 de eluguéi• de Jolc 
Paeoe e Bayew:, em fece da nov• 
majoraçio nos preçoa da ta.rifa, auto­
riz.ado6 pelo Oepertamento Ettadual 
de Tri.n•ito . 

A lnforma~o foi dada ontem, 
pelo coordenador de Metrologia do 
lpem, enpnMu'O Remo Germóslio. 
adiantando que hoJe pela manhj • · 
taré recet.ndo do Detran a oficialiu• 
çlo do aumento que obedeceri6 o. ee~ 
gwnteia preçoa · a bandei.ra cont1nuu, 
1-e:ndo Cr$ ~.00, o qwlõmetro na ban-

deira um que cu.atava Cr$ 8,00 PMN· 
r, para 10,00 e o qwlõmetro na ban• 
deira dola que ante& era C r1 10,(X)aerj 
maj:ndo pMl 0$ 12,00. A bcn parada 
;,ontinu1 a ter oobrad.e ao preço de 

50.00. 
Cerca de~ diu serto suficie:ntet 

pua que todo• OI 1400 tá..x11 ezi•ten• 
tet em Jol,o ~MOS e Bayeuz ,ejam 
•feridoe o que evitar' o UIO d.e tabele 
e conNQue.ntemente a.liumu confu .. 
1õea entre motoriatat e pe .. renw. 
Quauo oficiou j' eetl.o autorizadu 
pa.ra ett.et eerY1Ç01 que começaram 
afenndo 01 ~• cuju pl•ca• tfm e 
ímel o número uro. 

Estudante s6 tem 
direito ao crédito 
se tiver um fiador 

' ' .... , 

' ' " '~ : t • • • '' • " • 

• "º" ., .. 

'' ' ,, ,, ·: ,. ' .. .. . ' 

PRORROGAÇÃO 

O, •tudenw• que .i' ~ • 
CN<lito educativo e nlo poclarlo-­
pcuo _,,belecido no ciontnto, terlo o dillllo 
-açio nc» •"" emprietl_ da,do_ 
(lutm 01 motivoe peloa qUIIJI nlo • 
pnao normal. 

Sarundo a Ge"°c:ia do e., -
niltia no infcio do propama ~ • 
do alto Indico de -~ a 
Caiu •chou por bem conceder mala -
beneliciadoo, a fim de der-lbn ooodite,11 
oa cunoe eem N:rem obripdoe • ...... 
recebido ainda no condiçfoo cio ~ 

Pessoense prepara 
várias excursões 
à No va Jerusalém 

Em face do grande nllm•ro de õnibaji ... 
e&pera-ee que e.te ano, durante a Stmm S.. 
maia d• mil p-cen ... ae dealoquem - No,,.J. 
ru .. 16m a fim de uailtirem ao eopeUculo•"'­
de Crilto que te iniciaN em FazendaNovt111Jlldrj. 
mo dia 29 do corrente e -, eetend.,._ -' o dia · 
de abril. 

Em todoa oo Baim,o de Jalo ~ tMe 
mi.etões organizando aviaiem ao JJNÇOdlCrf&:11,1 
a pusa,gem com direito 8entra.da do...-.• 
maioi teatro ao ar livre do muado e:j6 ia~ 
mente conhecido. 

Noa primei.roe diu de encenaç-io o J1f1CO,. 
organizadora da Pai1lo de t.:riato li de Cr$ DJ,<Da 
parte da tarde e C,t 150,00 à noite. NOI ll!U-dio 
o preço t de Cr$ 250.00. 

Cabedelo investirá 
mais de 12 milhões 
em nova subestaçãp 

A Saelpe. realira na manha de hoje~ 
p\lblica para a earolha da firma que CObltraid 1 
beatação de Cabedelo, que teri a capacidade · · 
de 10.CXX> KVA, perf'a.zendo um inveatimentodtt9-
ca de 12.S milbõet de cruzei.roa. Ao pretw-· 
maçio no dia de ontem, o ensenheiro Ednaido 1\v. 
res de Albuquerque, presidente da compalit. 
acreecentou que a conatrução de11& nova,u~ 
j:,de~n:i ::;::::i: !da~et-~=l 
Porto, u indúatriu ali ex.i1t.entea.. bem comoauàl 
a ârea reeidencial, na qual ee litua a orlam.­
deaee municfpio, deatacando-ee II praíu do 1-
Camboinha, Areia Dourada, do O.,, Forma r 

PontÔi~ ~í~t o engenheiro F.dnaldo Ttvn i 
Albuquerque que , quando da entrada dela~ 
çio em operação, o que 0<:0rre1" brevemente,::: 

~~:~i:o~:'m':!:e~:,~m'::'::r'~ra: cnó 
mento havido em todoe OI aetoret: ftlidmciaJ, •I 
dustriel e comercial. Ele esclareceu tamWm, CIU'• 
cumprimento da polftica energ,tica do Go•1 
Tarcísio Bu.rity, a Saelpe ve:m redobrando OI~ 

~:f: =~~~: 3.t.ed~:.~:et'!:tor:i-~ 
c,omo no interior do Estado. 

COOPERATIVA HABITACIONAL 

DOS BANCARJOS 

DA PARAIBA LTDA 
Autorização de Funclonemmto 04-Pl­

::i Ell .. u ~ .. , , 4-0 • l• andar . JOÃO 
PES OA. PB . 
Fone 221.3383 - a;p 58.000 

AVISO 

A Cooperetiva Habitacional doa Bud· 
rio■ da PaNfba Ltda, avi• aotHutlllOÔI· 
d01 que a partir do dia 28do corrente, todo• 

~.-!~!!e~~~'fv~ª{~':!:~~ 

~~t!~~~o::~ue ~~:~~= 1 

nadoe com 01 mutu,rioe panicipentel dllf» li; 
empreendimento foram entreSUN dtfuúd, 

vam&i: ~:'1d:11oi"~ªi:iro.,!r~ma:liur 1 

entreg• du unidadet habitaci:Jr. 'dtll' 
programa que ocorren6 not primeiroa clialdt 
mft de abril do corrente ano. 

Joio PeNOa, 27 de Março de 1980. 

ARlEL DE FARIAS FILHO 
. PRESIDENTE -



}Jixto ameaça, no time de Caiçara 

o Bo&afap ........ - ...... boje, 
._.. • Mbto, para pnatir aa• cleeefflee91• 
.... -■Mlul .. Campeouto Br..U.U.. ........ --.1 ·····-·••hdriaia­................ alimala ............ 
alilaracleNffl 1;•,,-ealladoqa-61-
._ Jap _._ eua, doml■p, dlaale do Su­
lN .. Sie Paalo. 

~ ...... (lllnita)""" llO NIICO, -N~ ( ....... ), --~ • le,à 

1

• Auto pretende Aurino nã,o pretende contratar ninguém 
~· conq~iatar o 

T. Incentivo 
Auto Elport.e e Sa.nto1 vol­

tam• te enfrentar hoje. • noite, 
pt'° Tbmeio Incentivo, em tua 
aerimda fase, na preliminar do 
ff' Botafogo e Mixto de Cuia­
'oi. dlido pela Taça de Ouro. A 
tqlipe ah.'l-rubra j6 conquiatou 
t ft tumo da competiçlo e _e;. 
lllbr a conquiatar a aegunda 

~~:~~~ c~:roi'~: 
!. 

O treinador Eduardo Pi­
llttlttl deve mandar a campo a 
1;11 íorçe mhima, porfm a el• 

; fllaçto da equipe eeri confi:r­
r Ilida minutos antes do inicio da 
Pl,l'tida, uma vez que o ~cnico 
f&i Nperar pela revi.ao mMica 
dt boje, para poder' definir o 
lime automobilista. O. jogado­
'" eetào confiante, nôm bom 
!'NUltado e garantem que o Tor­
ltio Incentivo eete ·ano terá do 
Ãu14 E.porte. 

lmtaO ~~~~e~t:O~:eae~ 
[ tmt~~:!, Cfi~f~!~:S~: 
Ili. quando o alvi-rubro poderi 
~~ittar por antecipaçio o ae-

~do1:~o /cfu~ati~::r8H~:1~ 
do acredita numa vitória hoje, 

::.:
11a,00n: ºo NN:ci~:~rJ~ 

Patot ettâ fora do Incentivo, 
Htroldo garante Que d~ata v~z o 
Auto conquista oTomeao. O time 
Pltoeme aempre foi o grande ri­
._i do Auto na competiçlo. 

........... ,..,., __ _ 

Grisi diz que 
técnico não 

deixará o clube 
Embora otreinedorCaiç&ra 

procure evitar coment,.rio1 
sobre o assunto, o N,utico estA 
im·eatindo a todo CUito para 
tl-lo na direçào da eq\Upe e 
segundo noticiou a lmprensa 
pernambucana, o presidente do 
Náutico, Joio de Deus, virá. hoje 
a Joio Peaeoa para acertar defi­
nitivamente H negociaçõea. Co­
mentaram inclusi\'e Que o clube 
eatá diapoeto a indenizar o con-

~~ilá: hl~i:~~,.ri~ºct~~ 
mil p« mês. 

O Diretor de Futebol AJdro 
Grisi, diase que Caiçara nio de­
momt.rou intereaee em ae trans­
(erir para o Náutia>, e aseegurou 
que prefere continuar no tiotato­
go, onde tem conttato até de­
tembro deste ano. Mas se Cai­
çara aceitar a proposta do clube, 
o Náutico teN de pagar todo o 
contrato ao Botafogo. 

Aldro comentou que não 
acredita na tran1ferfncia de 
Caiçara, aobretudo que ele não 
vai deixar de ficar num time que 
eatá classificado, participando 
da fase semi-final da Taça de 

~fim· de8f!i~~~r;~b.~:: 
w : ''mesmo AMim, o Bota.fogo 
rulo pode impedi-lo de optar por 
outro clube. de&de que seµ con­
trato Mja indeniudo'' , fri10u 
Griai . 

Milton Dueto 
considera joco 

muito dlftcll 
O tknico Milton Buueto, 

do MU:to, foi reeli1ta em a/ir• 
mar que nlo aeré uma tarefa f4 . 
cil para sua equipe, vencer o Bo­
ta.fogo hoje, no eaufidio Almei­
dào, sobretudo que o time pa­
raibano, embora tenha eoírido 
dua1 derrotas recentemente, te­
ni o apoio da torcida e vai lutar 
pela reabilitaçio,, a fim de ga• 
rantir sua vap, praticamente 
oegura, no Grupo '"C" da Taça 
de Ouro. 

Bu:r.zetQ garantiu que seu 
time vai jogar ofertsivo, bueado 
naquela fil090fia: "tudo ou na­
da'·. O time te considera d~­
clM1ificado, porque, para alcan-

~W:;~j~ peret5a:cedo~ 
mingo, em Cuiabé. Duas tarefas 
difidlima. Oi.ante diMO é que o 
time de Mato Grol80 vai partir 
para o ataque, em busca de uma 
vitória . 

Oode as primetras horas de 
ontem, hoepedadoa no Hotel 
Maneira. 015 jogadoret do Mixto 
estão tra.nquiloa. Analisando o 
ponto de vista de que j' eaUo 
fora do páreo, eles {>rometem 
que farão tudo para 1811' de Jo,ío 
Peseoa com a vitória, principal­
mente para que no jogo com o 
Santoe, a torcida matogroeaen1e 
proporcione uma grande a.rreca­
daçio. 

Campina Grande, (-» • O l"!'i· 
deG1e cio Campínon!°d. Jcá AuN>O, infor. 

~ :':O~ • coaf:n~ ~U: 
lbiapíno e ao J>Npendlw =Marc:co Me­
lo. OI doía profiNionaia Nblo-a..,.. -::'!"'i=.~.::.:.:.----

Joec! Aurino uplicou que ,omente ted 
um treinador, depo11 que o time e.tiver ar­
rumado. com uma equipe bue ma.il ou nw­
DOl!I ent.roeada.: "o time foi uma grande dt­
cepçio na Taça de Prata e por mquanto a6o 

~:c:~tra~1Í:n"d~u:,,::· ;'::: ~:ri:s!:: a fim de tenta.r acertar• equipe" ' 

O rubro-nepo vai i.níciar uma e&ie de 
tmistoeos fora da cidade, pois o time ..U. 
m1t1a1do pela torcida. em funçio da má 
campenha na Copa Bralil. O presidente Jo­
aé Aurino deve confirmar hoje o primeiro 
amistoeo J)ara domingo. e ao que tudo indica 
deve aer com o ASA. em Arapiraca. 

Torneio Início Amador 
será decidido domingo 

O turno final do Torneio Início 

~~d~";fa~1~ra~:•trrair:J; 
Futebol, aer, realizado neate do­
mingo, no eetAdio Leonardo da Sil­
veira, contando com a participaçlo 

~~~~c~trr:; J\~m:t·=~ 
FPF~ ;t~um:i:.~~m~o.r da 
na seguinte ordem : l• -ABC if:. 
IOC.iaç_lo Atlética Académica; 2♦ • 

Aseociaçio Atlética Boa Vitta x In­
dependente EeeorteClube ; 3' · So­
ciedade Eaportwa Central x 28 ~ 

Setembro; 4• - Amirica Futebol 
Clube J: Alvorada e o 5• • 5 de A~­
to , Vs1 Cru1 Eoporte Clube. O. 
demai1 jcwoe te.rio entre aaequipes 
que obtaverem d.u1ificaçio no de­
,e.nrolar du partidaa. aü • l'O· 
nhe<:er o campf!tlo. 

fo~er1rf.,je:';ºuY'ze:eq:: 
re.lacionadoEI para trabalharem no 

J:~ri:!~i~ :,S:-eJ:"aeª:!~ 
trar no estádio Leonardo da Sil-' 
\'eira , i• 11,30 horas, impretuivel­
me.nte. 

Compin,nM , Trru foram l"f'Olmmtt" 
o, dua.t grondf'a d,crpçôf"8 da Poro,'ba na 
Taça dP Prata. Ndo , ,, podia prpuf'r uma 
campanha tão d,.t04t,o,o <UU du4' ,quiPf'•· 
O Campin,n.s,,, fim prim,iro plano, a af'n• 

,ação do NordrstP no Copa Brcuil do ano 
po.uado, linha um compromi.sso moral d, 
ratificar aquPIO . brilhont, campanha, 
quando, na l poca., &tafogo ,. Tr,:,, , ro:m 
a.t d,c,.pç&t,. Mas tis qup o timf' uprm,lho 
, pN'to simplnm,nt, •um.iu. Oro, o qu, t"S· 
td acontPcPndo1 Quando .,. foz uma boa 
campanha , po.r,c, uma praga poro uma 
qu,da fatal no ano , ,gu~'ntr. 

CONTRA 
ATAQUE 

O qu,, aconUCf' nnln tlubn paraiba­
no,, I q~ 0.1 diri,fflUt t, m mf'do d, irwtt• 
t,r, Não acredito qw o CompiMnN por 
P%t>mplo, Of!f'I"" aua J)l'f'lf'nça na 7hro df' 
Ouro ® prózimo ano. df'/HIUÍt"ndo do con­
qui.ata do título ntaduaL QUf'ria.t! E tJGi /i· 
cor só no qu,,ria, m,,mo. O ~:r. ficará 
domingo no t'$QW-Cimf"nlo dP um tltulo qw 
(()1'qui.stou há moi, d, anos. 

O Trt>u, com um ,U'nco otl ctrto pon• 
to r,spPitdu,l f,z o mais ~io da Thra dt' 
Proto. Não qu,ro colocar toda a culpo , m 
Jdfb,,r dP Carvalho. Ma, tt"nho ctrtPla 

qu, ,.,,, não ua, conM>guir /tu" um bom tro• 

bolha na ,quip,. imf'1"0mtnu, acho qUf' 
um timP P,ca/odo com Noriua~ Leui, J,. 
ro,l. Hnmps,, C,Uo Alon,o; Wilson, Mt"I• 
11cu , Danilo: Porto, Dadd t Gil Mirn-iro: 
com ouuw ~ no banco, romo o Mozart, 

Jairo MMdon,a , nc., não ff/l,t, o df'c,p­
('do. 

Por iuo, d,ixo bf'm claro: I obvio qiw 
o ir,inador nõo tt"m ,w,nhum ,squ,mo dt" 
jogo P ,,. nóo ac,,rtou ,sa, i,mpo, I mt"lhor 
ttntar Pm outro lu.,ar. Aqui, rf'almtnt,, 
não dá mai$. E o Mariono Vi'llorim, I qu,m 
"°' continuar tom.ando a, p,drinha., da e,. 
ni. por ,,. incompatibilizar com a torcida. 
Snú qu, ,t, não /Hl"Cf'bt> qw ,atá inaiatin­
do d,mai-17 

Dt> todos o nwlhoninho qut niltt • no 
mommtO, I o &,tafogo, ma., jd andou. 
aprontando a, ,ua,. S, não tomar cuidado, 
podr $P complicar lwjf', nouamtntf'. Cuida ­
do no N'botado. TOlffr1 Mo, I claro. A/i· 
nal, no &mil,iro. ,lfo Ia último f'SP"Onça 
d, uma Paralba. um bocado ,ofrida no fu· 
u boL Ainda t,mgmt, ,,. aümmt.ondo com 
a, ducs iup,r-vitdrio.l paro o Flamtn,o , 
/nt,r. Olho qu, Copa Bro,il não I ,_ 
bnncWi.nnha dP Cbmpronato Poroibano, 
nõo, o n,g6cio,. paro mf"tl'Olhar o odun-td• 
rio a todo custo. Mot vamo., cinda fa:,r ft 
n,uo morada botafogu,n.,w pctr'O .,.ta, a 
cl4ui{ica.çdo, 
Boa aortpJ 

Jogada 
Nacional 

Flumineme 

Rivelino 

Geraldo Varela 



CINE 

EM CARTAZ 
CAÇIJJA SÁDICA - Tllrill,r norto­

americ:ano •trelado por C... Hackmu, C.,,. 
dice Beqm o Oliver Reed. Em cono o........., 
18 ...._ No TAM.BAO U8b30m e 20b00m). 

A NOV1ÇA REBEWE - Um doo maio fa. 
mc:.m muaic:aia do cintm.• americano. e rrande 
.,_ de bilheteria DOO aDOO 80. DiNÇlo de 
Robert w-. o - de Amo,. SublüM 
A-. Com Julie A,,cl,e.,. o Criatopber Plum­
mu. Em corea e CtDIUft livre. No MUNICI­
PAL (UbOOm. 1-. l8b30m o :2llb30m). 

• •• Um muaicel ai...., e deocootnldo, 

- nlo - .. mérit<Je do w.:.. Side S1my mei 
~ 1t.t um entnwn.i.mfllto muito uud4-
,..i. Uma reprioo einda oportuna. (S0) 

CALIFOR.'IIA IJJEUS - W,1t,m produ­
zido na Itália e esuelado por Giuliano Ge.mma. 
Sem maiora rúe.rfnciu. Em coret e censura 
1s--..NoPU.ZA(l4b301n.16h30m.18h30m 
• 21lb00m). 

O MATADOR SEXUAL - Produção bra­
ailma. eem referfucia1 quanto a enredo, equi­
pe tknica e elenco. Em cora e cmaura 18 
moa. No REX (Uh30m. 16b30m. 18h30m e 
21i»>n). 

PRÓXIMAS 
ATRAÇOES 

A HISTORIA DE IJJELE H - A ..;ela da 
filha de VicU>r Hueo, que reaaou a companhia 
do pai e foi morar no aaonimato em uma pe­
queno cidade. Direção de Flançoia Trulfaut, o 
cmeuta de A. NoLLr ArMricona.. Em cores e 
omaura 18 anoa. Am.a.nhi e úbado ao TAM­
BAO. em oplUIJltaçio do CINEMA DE AR­
TE. 

O1.JTRO HOME."d, OUTRA MULHER -
w..,..., dirlc>do polo fJaDCH Cloude Leloucb, 
ocint:alU de Viff rPor vi1,--u. No elenco, James 
Cu.o e Ge.nevie\.-e Bujod. Em com e cenaura 
16 """"· Domina<> DO TA.l\.fBAO. 

IR.'IÃO SOL, IR.'dÃ WA - A ..;ela de SI.o 
mncioco de Aaia, narrado por Frenco Zeffi . 
relli. o ciDeuta de Rorrwu , Ju.lüta. Grahm 
Faulknrr, o principal oome do elenco. Músice 
de Donovan Leitch. Em corH e omlW8 14 

--- Quinta-{.,,.. DO TA.l\.fBAO. 
INQUIETAÇOES DE UMA MULHER 

CASADA - Drama urbaoo bruileiro. com dire­
ção de Albeno S.h-.1. Eeerelado por Deniae 
Bandeira. Qtáv,o Au,ueto e Nuno Leel Meia. 
Em oora. e cen.eura 18 anc:.. Bre1,-e no TAM­
BAC. 
Cotaçóea: • NJ.m ++ re.cuJar + - + bom ++++ 
muito bom •+••- ucelente . 
EventU&LI atteraçõel ooe programa.e"º da in­
teue reoponNbiliclacle de compenbia nibido­,._ 

Insistir na 
Pelada e na Rua 

Sozinho no palco, cantan­
do tocando viollo fol.k, nylon 
e viola, o compositor paraibano 
Ivan Santoe apreaenta.ni o show 
/ruiatir na Pl>lada, na Rua nos 
proxim011 dias 1, 2 e 3 de abril 
(terça, quarta e quinta da Se­
mana Santa), no Teatro Lima 
Penante. 

- &tau 90zinho em favor 
da mobilidade, fazendo um 
show tramportável, é o que co­
menta Ivan sântos a respeito 
do espetáculo, dizendo que 
"sempre tranaei em grupo, no 
Sopa de Bruxa, ao lado de ou­
tros artistas, e com Tadeu 
Mat.hias e Firmino, e agora sin­
to a neceBSidade de partir para 
uma e:zperi6ncia de auto• 
produção, onde sou respo118ável 
pela linha do espetáculo e colo­
co nele tudo o que quero dizer". 

IruiJtir na P,,lada P na RWl 
é uma frue da canção TPrcPiro 
TPmpo, do próprio Ivan, e para 
ele significa o desgarramento 
de uma situação, o gosto pela 
aventura, uma saida para o 
aprendizado. No show, o autor 
de /lha da Biapo cantarcf 17 
mwica, e,ta . um doa ....... 
maiore__. lzito, Pm aprPYnta­
çõn . , af&uma., muito co~ci­
das prla, que firam Falando dP 
Mú.aica, como Toque Aquela 
Coiao, Olho Grand,,, Fogo TPr• 
no P TPrcPiro TPmpo. Além 
dest.u, o repertório inclui novos 
trabalboll: A R,,cu,a do Solda­
do (que Ivan define como "um 
não aos comandos"), O MartPla 
da F,ucidadP, ~ Pai , MãP, 
Pela Voz th MOM1 e o :rote 
Ponte Facultativo. Em paroe­
ria com o guitarriata Alex Ma­
dureira, Ivan compõe A Cor d,, 
Brilho, que também está no 
programa, ao lado de Mú.rica 
dr Amor, de Pedro Osmar, e A 
&la, de Pnula Rd. 

SHOW PESADO 

/ruiatir na A-Ioda P na Rua 
não é um recital , "é um show 

peeado, apesar de contar ape­
nas com voz e 1, viollo. Tenta­
rei movimentar a platéia, reali­
zando um espetáculo muito 
simples m• nada estático", 
diaee ainda Ivan Sanwe, que 
g011taria de tocar mais em João 
Peseoa antes de voltar para o 
sul do pa~, onde continuará 
amadurecendo sua música e 
testando novo• eapaÇOII. 

Para Ivan Santa, tem sido 
diflcil realizar sbowa aqui em 
Joio Pessoa, "sobretudo por­
que o artista não encontra pro­
dutores que façam um traba­
lho lficiente" . Por isto, eaté 
prelerindo eate esquema de 
auto produção, onde cuida da 
direção musical, direção de ce­
na, ambientação do palco, luz, 
etc. Como na canção d011 Bea­
tles, Ivan, no entanto, não dia• 
pensa "uma pequena ajuda dos 
amigos". 

DO FOLK AO ORDESTE 

A música de Ivan Santo, 
inicialmente foi muito influen­
ciada pelo Mm folk norte­
americano: Paul Simon, Bob 
Dylan, Croeby, Stilla, Nash & 
Young, James Taylor, Carole 

King, Jonathan Edwards. De­
pois, o oompositor paraibano 
começou a deBOObrir o nordeste 
e incorporou ao eeu trabalho 
uma infinidade de nowo elemen­
we, que boje predominam em 
canções marcadas pela lingua­
gem dos violeiros, dos em bola­
dores. 

Depois da experiência com 
o grupo Sopa d, Brwca, e de um 
período em que apareceu em 
diveraos shows coletiv011, Ivan 
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Santoe começou a deoenvolver 
um trabalho ao lado do compo­
si tor campinenoe Tadeu 
Mathias e do percUBionista Fir­
mino, que resultou no e,,petá­
culo Falando Mwica, m011-
trado em João Pe880a, Campi­
na, Brasllia, ruo de Janeiro, Vi­
tória, e outras cidades. 

De wlta a João Pe8808, 
Ivan, ainda com Tadeu e Fir­
mino, apresentou o show ZWlda 
dr Boca, e agora partA! para 
esta experiência individual. 
"lruistir na l'Plada P na Rua 
não significá um desligamen!O 
dos dois músicos com que tenho 
trabalhado trata-se de uma 
atividade paralela". 

LIMA PEl A.i'I/TE 

Ivan Sanwe não g011ta de 
apresentações únicas e por isto 
escolheu um teatro menor do 
que o Santa Roza, onde tocará 
três noites: "o Lima Penante 
me parece uma alternativa 
muito válida na vida cultural 
da cidade, principalmente 
porque está sendo dirigido por 
pessoas competentes e batalha­
doras. Além disto, é o único 
teatro que tem um som próprio 
com estrutura para o artist.'I 
chegar com o violão e fazer ee1..1 
show. 

o último dia do show de 
Ivan, antes da apresentação, 
numa sala do Núcleo de Arte 
Conremporãnea (ao lado do 
teatro), será aberta a exposição 
lixão do Rtfgrr, do fotógrafo 
puaibano Gustavo Moura. Na 
abertura da exposição • a pri­
meira que Gustavo realiza - ha­
verá um trabalho áudio visual 
com a pllrticipaçào de Pedro Os­
mar, Lúcio Lins e do próprio 
Ivan Santos. 

Dito e Feito 
F,mando Sobino 

RECADo====================================== 
SEMANA SANTA - O. cinemu 

peaoe.DNI uibirlo oe •suíntn fiJ. 
me1 durante a Semana Senta: lmaâD 
So~ lnn4 lua (no Tombetl), Juu, 
(no Plua) e Jomodo na, E.tr,ta, (no 
Munícipe!). 

CINE~A DE ARTE - No oemo­

na S.nta nlo haveri 11tlMlo do Cine­

ma de Arte. Para u •menu •ruin· 
ta, a mmp&nhia exibidora programa 

01 eqwntee t.itulot: Didrú, d, Umo 
Jov,m &quuofrlnica, ruJhedo por 

um cineut. anónimo mu muito ek>­
Jiado pela critico; Vmlod,,, M,nti­
NU, do veterano Ora>n Welln; e o, 
Bruto• Tamblm Amam, w,.t,m 
dAilo,co de Ceorp ...... ,,.. 

flLME CULTURA - A Embra­
CJme acaba de lançar o n• 34 da revit­
ta Filme Cultura, vendida tk> preço de 
trinta cruzein» e ed.ítada agora 'tm 

novo formato. (Ãrrespondente ao. 
tttl primeíJ'l)I mt11t1 do oomntc! ano, 
eate número da Filme Cultura traz di ­
Vtl"IOI oomentA~M>bre OOYOI fiJmet 
bruilfflOI, matlriu aobre a jornada 
de CW'tll•metrarem reaHzeda em Joio 
Pet101 no ano pueado, aobre o (eeti• 
vai de cinema de Bra1Ui,n9, entre• 
vi1taa. etc. Na, banco. 

GILBERTO GlL E JIMMY 
CL!FP - Em meio, Gilberto Gil eo jo­
maicano Jimmy CUtr (ldolo do NIQ .. 
t inUl'J)rete de No Womon., No C,y) 
far6o u.m1 es.curalio pelu capitaia 

bru,leúu. Em - • o Hpot-'culo 

&eri apraentado no dia 31 de maio. 
Joio Pe,aoa nlo verá fllte 1bow. 

U.10NE - Oepoil de Gonugu:i­
nba , a Ja,guaribe Produçõet eetA tu• 
zmdo para J~o PellOI a cantora Si­
mone, que realiuri 1how na pró:1:im1 
aegunda-feira, à• nove da noite, no ri • 
njaio de aportet do Clube Aatttt . ln • 
greuoa a preçoa: populare,. 

ze RAMALHO E AMELINHA 

- No dia 21 de abril, Onaldo Mendea 

,:lta.)"j promovendo o show F""° Mu ­
lh,r aqui em JO,o Peeeoa. oom o pa­

raibano z, Ramalho e a cean.nae 

~me linha O e.peúculo ,ed 1proen• 

tado no ginMio do A.llnia com inpu• 
toe ao preço 6nioo de cem CNze.irol. 
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COQQEA 

• • • 
Primeira fase do MPB 

• O MPB-80 ol--' -mioe num total de OI 2 mJ~ 
lbões, ll<lldo que C.S I mllliloo 
para primeiro colocado, <il 
500.000,00 pan o otfUDdo, <il 
200.000,00 para o tttce.iro e 

~~~~~·!8=ªa;,~~ 

Revelação 

Comissão 
• O C.p,i,o de Corveta 

~Man~1~n:Tr!. e.:: 
ro Brua, Moadr Rolin, Ama­
rilo Sal,.• w..-=r,ndslio. 
figuram na de Hon­
ra do CampeoDato Mini 
~one-Nordeate de nipe, em 
abril vindouro. 

Uma grande 
competição 

••• 
Candidato 
faz visita 

~e.:;_.~.:.[ 
ew .. ,....... .. v.,.. --­EmDl•·Prudem Z......,.. 

direçio reraI do prop-ama, 
que aer• tn.mmhJdo para 
todo o Bruil, •o vivo, ar, de 
A...,.IO Ceau VuallCi. Aa· 
a de cada música,• cnc.r-
,_._ faril 111 l • 

• A competiçio inW"Hta• 
dual ..... rttüuda de 4 a 6 
daquele mft na Rala do Ma­
nalra. paUOcinada pola fedo, 
racio de Vela e Motor da Pa­
n Jba, late e Flotilha 306. 

Denúncia • O jornalista Maviae.1 de 
Oliveira oomunicando para 
domingo a realiz.açio da 14• 
Corrida das Praias e. ao 
mesmo tempo, informando 
que noeao nome foi incluido 
na comiSBêo de honra da 
competiçio. A prova. comou 
ube, e em bomenag!:m 10 U)• 
Aruvers,no da Revo)uçio De­
mocré.tica Brasileira de 
1964. 
• A maior prova fundista da• 
regiao começa à8 10h, parun. 
do da praia de Jagara~ 

Bancários 
no teatro 
■ º Lampioço, o Bel 
do Ca"IIÕD .. , •petÔCM-• 
lo de Joaê &HJ"NJ Fi.­
U,o, vário., vcze, pre­
miado, eontin.uo: Mndo 
encenado no palco do 
Teatro Santa Roia 
dentro da maior Um­
porada já levada a 
il:;.!.~.,:· palco. d4 

• A peço. uni ~,ro­
do hoje ao• (lfflC:i.onó­
rio, do 8011co do Bra­
,il, ~• ci itúci,ativo 
do pre,i<ünte Herculo­
n r Saldanha, da 
AA.BB. começo ci• 8 
da noit•. 

• Amanbi, o CL-JOH Pe­
reira da Silva, candidato • 
Gov«nador do Dittrito L-

~farri,.'r:!~Td!':end:Uz&!~ 
tal, estará em Joio Pe11oa 
para participar do primelro 
anh--en6rio do Lio111 Clube 
Cabo Branco e do janLar­
fesdvo do Lio111 Clube Cen­
tro. 

• O Liom, presidido por 
Vicente Costa reunir• uao• 
ciadOI no balneUiodo Seac. 

li1ta, Maria Au1u1U• 
Muito TulUH, ... 
OONA Na,de O..ta ~ ((a =~~=:=-tttl,aorga.niiaçio~ho-
mma,em póetuma ao Minil­
uo JoN Amf,rico. ... 
JOVENS e ....._.. da -­c:Wade __ ......_: .... 

tu ~ IJoalW; .... 
,nHto •ftdkl. .... preçol ,.. 
man:adol, pela Hapcw EM 
Boudqu. da l)yq11a de Ca­
du, JII , 

:x:xxxxxxxxxxxx: 

• Eatou tomando co­
n.hedmento que, com 
u liltim.u chuvu caJ. 
du, • maioria clunau 
de Gu.a.rabir• ettlo 
praticamf!Clte i.ntn.mJ­
.... m. A denúacia DN 
,_..., a1n1,wdeha­
bilaa1ea daquela .,.... 

r.~:l•,i:.:~~t 
:,:J.:,~e.lto ".oberto 

• Recoahecidame.nte 
Ulll bom admlni>IN· 

: ·="°ele~ 
cruadao. 

RÁPIDAS-CA~MENTO man:a~ para sá-
Ndo vmdouro nesta Caj>1t.al: Ro9'n­

• ele a.r___ ala Pimentel e h~naldo Camilo (I­
- .........,), Te.inha Róa:o • Jomar Paulo Neto (C.tedral 
Metropolitana), Maria Te reza Cevalcanti e Wilaon Teixeira Bar­
bosa (Colédo Pio X). ••• AREA livre do Elite continua basta.n-

••• 
Tênis está com Assis Especial 

~e.:.~:;a~os ~;i"'~~"::'~oõloTH~!= 
Ttoccoli, 001110 oompanheiro ade.guia.no, mont-Ou moderno eecri­
tório no Edificio 5 de ~to. onde passou a atender Aelll die.ntea. 
• • • MARTHA e Fá bto Smith do pai.a novamente com o nalci ­
mento de Felipe. No mh vindouro o casal reúne 01 amigoe para o 

~tc!~c~~ &t:r:zp~ :r:~,r:~r: 9r.eç:de e~~eSe bot!o 
houver tremedeira, but.a i110. • • • NA banca de revista de Jo. 
~fa Guedes eetA à venda o número 3-4 da ~vista "Filme Cultu­
ra'', tra%endo trabalho sobre o rect.nteCurta Metra~m realindo 
em J oio Ptssoa. • • • MUDANÇA da data do pleito iatist.a foi 
golpe contra o bloco de ~lio di Pace. Mas nl:o há de ,er nada ... 

• Uma "'4lll&õ bo,ta11te movi­
mentada foi o do .atuno do­
m"'IP) no Hdc do Cebo Bran-

~~~~• i: ~ 
Tin._ " A-e.ide.nt• A•ili Ca­
me.lo n. O Nrt~ l"C-IUIUt ot 
m.U..Orw.1 teAUta. CM Joà,o Ptl•­
IOCI, P"m.iodM com medollaa.t 
e wno f•iioo.da oftncido. pela 
dirttorio olcll'r11bro.' ó 
midi.co-teni,ta LolXm~r Fei­
tota. faltuvlo, enalteceu o or­
ga.nita.Qào e o brilho do compt• 

:!=iaN3!"&rês't' c:,:r~:: 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOMtsTICOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODl!MIAI I! VIWTIII 

armários copa-cozinha 
TUDO l'l!LO IIHNOII PlllÇO DA PIIAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVl!LARIA 

rua 13 de maio 111-tro 
,oNE 221-1712 

• O Cuo Elpecia1 que aeri 
ttibido boi• ( 22hl6m ) pela 
Rede Globo, dentro de f'utí­
•·al 15 A- i " O Caminho 

t:~ê!.'::•rdo•s·at!'.= 
de Femio C Pa11 e su.e 
miu.io de levar a Bandeira 
ali a Sem Reaplandecrntt~ 
com todoa oo obo1'culoa -· J.ivei1 que encontra a sua 
frente. , 
• Renato Pupu é Femio 
Dias, ao lado de uruo Gar­
cia. Dina rat, Tony RatDOI e 
out.rot. 

e o E L Comércio Organizaçto de Esllvas Lida. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE I• QUALIDADE 

Coei 

CHAllQUE • ARROZ • FEfJÃO 
SABÃO •ÓLEO• AÇÚCAR 

Eltnu•a..l 
V.LIIIUDADE.- FONES~l-11'6 

11A YEUX - PAIL\LIA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 
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A UNIÃO PASS. ~ rn r~,r\:~Po 

HÁ 50 ANOS ~ ~..- . .J...JL J. .... 
IVANL~A 

Princesa hoje 
tem aspecto de 

aldeia abamdonada 
• ' dia 27 d• março de 1930 
A Uni,o publicou 

Cm■ carta NC:»bida DNta capital JXV ~ de 
_,..bilidado .,. adminiatnçlo 1,>ublica, encena =-=-ci~•==-~~~~ue~ canpceiroe indiaaplinadol e capa.ui de tudo. a 
IIIIDdodeJOM~. 

FAau infonnaçlleo • oricinam no depo<ment<> 
de um cmaro ~te de certa &rma do Recife. que 
- · há - ela oito diu, "" Prinou.a, onde a). moçou em compenhia do facinoroeo chefe de malt.a. 

O oet JC:. Pr.re.ira mc»trava..,. muito cont.ente, 

~'::' .::n:.·:~n:m~:~; 
Rio Grmde do Norte. Mo.irou - occuiio um 
maço de teleçamm•. declarando bevel--oe ~bi­
do doa an. Waahinston Lui& • Julio "'-. 

E:m te(Uida. condu1iu o vujante •~ um arm■• 

;.em~ -=~io.'::n~~vin-:=~ que 
Á tarde re&lir.ou--ee em preeenç■ de attonita tu-

=~atr!. :!a,~:=~~:.~~ 
me o ,nu de sua temibilidade. E.e pq-amento foi 
feito. adaanta a nanati,-a. em cedulu novinhu. -­
tal&ndo. como• dia na oria e que o cel. JoN Perei• 
.. dim .., dinhouo lomecido pelo - da .... 
çlo. 

cahi~~.mr~::.uaa.1:~C: =:.le:~c:~ 
em dado momento, que o.a Parahyba ou ficava e.Ue, 
JOM Pemra. ou .!Mo Pe-, o :1r detpenou ao 
~vio~°W>L~ ~~~RE.\ts~ ON EST 

NotoU maia o boapede de J<N .P.ttira que e.lle 
nio pôde ae afastar um mome.nto aequer do meio da 
~ad• em arm•. porque oe cabru. an,uatiadoa 
e inqweio&. começam • inda.cu cmde Ntá o coronel. 
Dahi concluiu que NRS bandidos, como elementol 
de combate, nio , ·alem lj ,ra.ode coiu. ... 

Pnnceu ■pl"Ne.nU. um aspecto de.ola.dor. 
Tudo o commen:io ea~ fechado. ?\ão h6 ne­

nhum •~ l de vida normal na localidade. M fam i­
liu • retiram, reti.rou-9e o Juii de Direito. àcompa­
Dh•do de NCrivia e officiais df' jUltiça. Há numero­
._ cuu fechad.u. eó a notando algum movimento 
em at«umu ruide.nciu trana!ormadu em aq\la?U• 
la.tDe:Du. de- can,aceiroa. 

Da, cuu de ae,ocio, ac:erwcenta • iníormaçio, 
-6 o bilhar ficou abfft.o, e~ abi que ô. trabuqueiroe 
l'Mliza..m srand• !&nu e onde o ce.l Joeé ~.reire 

::--,:_e: ~cb-: 3::-e =~~.e;:_compar• 
A cidade, afôra eaae ponto, tem a phiaionomia 

de uma aldeia abandonada., achando-te o. cabru 
eJ.trincheiradoa nu circunviainhançaa. 

perm°.r::dauode t~~: :' ~== :U: 
metmo que b'- annoa. eete\.---e no povoado Patos, do 
município de P.r incu.a, na re.a idenc i a d o 
cel. J:lóro Dini.i.. parente pro1imo de Joar6 Pereira, 
onde ee encontrava o bandoleiro Lampdo, em trata• 
mento de um ferimento a bala. em u.m P', recebido 
em combate com a policia . 

CURIOSIDADES 

, -
-~ 

li 1 

Alt 19JO mi pabes da b,ope, 
MlCl da populanuçl() compkta da 
Jldad,nn, w cortavam * ~ e do 
...., blocol de: ack>. ~ 
com ..,.ru de: madeira a fim de ..,_ 
liotao'+'fflo. 

Grandes amigos 
O concdof cslpcio e o crocodilo 

do no Nik,. DO f.&ilo. do aranda 
~ - O corttdor qfpoo t wna 
a"'e QUC' o liberta dr l&AIUOJU.SU e 
ovll'OI pe.ruiw e avisa~ em cuo de -· 

H011ZONTAIS-, _ .,._,,.. lmpcaMO, 
10- IOf'l'IOCb hns!OfflMOOgokip., ll­
plo!'1110 0tfl0~1 bl'otileil'O /,PI), 12 -
foarrd1etfooncfieflof o pel'ID, 13- terlT'O 
• ll'OIOtMntO qi,. • 11to na China o,__ 
i;a10 oo non,e dt Pt\lOO'I 1,,it, rro, o,,, 
~ 15-,n,11•vmef'J90~ocolcomo 
for1'IO de v.ol,na ma. de~ dirNf'<­
..,_ demvdodo onf'90 ._. ........... 
16 - ~ • ~6NoNdoJo,r.,l,o 
dcn mpa"°6oeol ""'.., co~ oo 
OX1"'"'91r,c,,dat,P'Ode~conóua,. ~""°' ncw.. de tohoOIOCD cffi. 

rri.-71:-ir-,..-,,--.,.....,,,....-=---=:::: ;:;,::. ;:::; 
hl-t--t-1--1--l--+~~.l--..J■~--;:-~-~-.r;:: 

~ .,_ to1.o0ope,w,10--.0 N 

tnt--t-!--l--l--+~~.l---L_J:~:,2: :-"'·=-::"::: 

YBIT1CAl5 - 1 - POCDtel, 2-~cu 
11\rv,eM 0'!116\que not. primórdloldocn._. 
liono., mo, v1<, 1011'1 11'1'1 GOfflt.ln.dodn. ...,.. 
.. .,'°'°'°',J-a:w,.~ • "'f'lt 

---=...J,..~-~..l,__J ~ ~~5~ ~~ 
'!'!l~ +-l--1-.l.-_J = :IT'O ~~~~~ 

- lt"'•Jo., U)QuC"'lft~ 
r-+-+ -1-- 1-.l.-_J °"'" cbl ir .. wpcalO ......... a,,,"O 

op,r""-O. e.,.•taz. •rn9'tf'OI OCOIN)O • 

• t..-+-+_J~+-+-i_J :o' .:t!l'O:::'cl, 7~:.: = 
- --...L.J._Ji,..._.J,_..J...__._J ::::O: ~":':t: l'°:.-=:= ~ 

fflO'lllm.l'l'Ol>lefé"O lotwpdo ~l916por 
lr>ttol'I horo . ~ fl'Ol"l0h da ongern 
,omeno (1 896-1963), e '"''° print",pio _. 
-.i,tlGI efQ , tol (Ol'l'l0 r,o wpa,,-reoM,1"0, 
~ lhe tuatdM.i • poro o quol po..o,o"" 
quow lodo. Ol • "' ode~. o opn) oo 
wb:onKIC'fttt , dodo,,mo-, 23 - '90bl11Q. 
ty11,foco 2 , - o:ido um dot co,l.Jnh:;i. 
,.,_1,cb, dl ~doa nonnot de 'tl9fllo" 
- oucmoecer de ""'°°' ou debn.,m 90tna,1 
,.,,.,, ,,,vo mo,, toi,e mo1t ,ntenta 16 -
difoc:vltodo o,,, 1mped,do (qvolquet 01.v,do 
. , i:o de ,__,,.f"IOO pDWt<G. obetto 
« •)'1-'le _,~de lof'lho ~ - pDf'OO 
comi f,co, "'"" 1l:K'IO 1r,co l'!Odo. 19 - o 
ol'"Oo:,n1o(l)f'IICo6tc.io dt 11 fN!lt"O, o.t 

=~~,::.10:.~ 
IOl'l"Ol"'Ode Augl,ISI0 {63oC.-14)oActrt. 
ro (76- IJI). 

M .01 .. ; 1 - wfl ,o f'IOffllnol qu41 tndko 
'-col _. ,-.,n ......... 9 - vn,nôt 

=:1t!'"'"~~.l1~~ 
c,IQ,p,9P)l'Odofl0tforff"OC:IOIOl<fol l ­
.,_ tefl'I to,,no de 0-!0f'O 21 - 1110 dt 
poro wn P'490' °" botlocbqw ..-a:itw. 
Olf,ll"doa~l~ to,fT'Ot'douffl 
ff'O(.ho - mdo Ufl'I cb quolfOI OCW'IIOI do 
fW),,el . ~hpo,o<'90f- 25 - ct.to. 
fll'll~0,.'9'dot ◄ffl'IÓOlffOI"°"'°' 
po,o COO,, C11 l'l'IOll .... thol, 27 - ..g\o \oflno 
~ 1f'doco dolo onM-f'IOfà et0 cri"6. '-'»­
e.a Moro••· C6f,d,do ,...,,.. (IS V,. 
Me'hooo~. -"riho • ~ tono,,oa. 

ÃlllB8 
2113• 20(4 -~7N6oalo­
~"tdrio, (tu) ll(f'ptiCJlli,,eu 

doo.A tort•-~· 
aprounlar ao mcbimo. Voei,.. 

mo coralato com Pf'IIOOI in/luffltft.-ofi 
qjudatdo. - Amor - Noda d, - -
plano.,ntimfflUJL Satú(~ •~ -- TOURO 

21/4 a I0/5 .- Fínon,;.,.. 'nwbollo ·lloi 
-ivo, """-'opor ...... --. _,,...,.__...,.: 
Cffllffltof por CGMN • .,,.... • ,.,io, ütip«». -- fiou. "--r. dia,,,,...,., mommto, a,,oddu,i, •~f. 

n...,. 1,mbrc,nço,. Saibo ,uilor u......, 
J>ffl80- dnnai,. A,.,...,.,,, ,.,,.., 

G&M:Bos 
· 21/5• 2/~ -Fina-•'llúoAo· 11,. 

el d,u, folar ,u ...., proj,lot. ....,_ 
t,r ,...., idlio, d a,wciorla•,,. 
IOG$ qur rncoratrar. C..... • 1 

a,prcco finanuiro. Aainatur&I ,...._, 
Amor-OciimoofrcW01ff'd_,.,.,.,,,.._ 

,o hoj, 0, a,t,... O•(a) ----

CÃN<ZJl 
• 22/6•22/7 - ~n.w,,. 

P,ofi,,,Se, ind,p,ndrntn ~ 
Dia muito poaitiuo qw IM,.,,.._ 
,U,Co, importontrs Wffl flO ......... 

mrtn- amprudlncia. Sort, ncw ~A... 
E.t,.diopro~crgronde•aw,rial........_ 
,. f!ffl parti cu.lar uma noitr qw 11w MM â 
mu lrmbranço.r. Faú> a,m M'Ul/illto,. 

LEÃO 
23/7 • 2'l/8 - l'lno"'a,.Th,,.,., • 
E,u dia Ih<' trord ª"""' .-, 
mrntoa finoncf'irol rcrrtofflffltttOffl• 
plicaçÕf't lrgaU. Lrio Mm todo, 0t 

documrnco, a.nc'ra dr auind-lo1. Artiftu/ooo, 
N'cido.. Amor- Hojr o ,,.u tíu o,t,ol,mf,w. 
tro, naaa aia uida Jf'ntim,ntal n4otfNp,oblt­
ma. Cuidr bt!m dr ,ua /amfli4 t d, lftll /ílla. 

VIRGEM 

A 23/8 a 'l2/9 - ~n.Wlo- r,. 
cl! pod, mcontror pn.oa, --'­
qu.r ruitorã-o aulicitaçõn. ~ 
o.,- 110 lf'U lu.,ar ew.,Jad.oaim•J. 

nança,. V,nd,cion,, (a,) fouortti4oc. Nio• 
jr. Amor - Voei não ,,. mcontrD nuM dia 
,mtimrntal bm.lfi.co. Pantt qw vod NÍ 
num J)friodo d, dúvida., , tudo porttt ir 11111. 

Saiba ,.,prrar dia melhor. 
UBRA 

23/9 a 23/10 - Finança,.'llul,llo • 
Sua atividaCU' rrclamord «rto nftito 
dr adaptação. Voei trrd ctpOL dt 
rf>Olizd-lo. Não trnha mtdo M tvdo 

qu, for mod,rno ,. ,-,.uolucionária. Amor · A 
omizad, lh., dará maü al,gria do qw, o QIIIOl't 

voei fard muito., rncontrw agrod4v,i, no clt­
corrPr dr uma rruniào. No1Pu lortudoitdlP' 

'ª b, m. ESCORPIÃO 

A 
24/10 a 21/ 11 - Finança,-Thlba/1tl · 
Dia marcado por dificuldadt, t flt 

,. , x«gird dt> voei muita prudlllff&. V. 
cl brigará com ,ru, prdximo, no.,,., 

pro/U11o n,a L Não druP mudar dP tmpt"ffO ,._ 
nanç-a., boo , . Amor- Vocid,iwrdtomotnoit­
do para não bngor com a p,s,oa. amado. po«­
rd t, r um dio ,rnt imrntal hormonio,o, lfW* 
brigu,. • 

SAGfrÁRIO 
22/11 a 21/12 - Finsnç,;,,ThlbaDto · 
Ot imo dio . VoCPJWruaródtMllOlld 
granel, proj,to , ,ncontrord bod»JI# 
ardor para N'Olizd-lo . Groruh .,. 

profiu1onal, prin capalmrntP H voei l fwKio­
náno(a). Amor . FbdPrd ndo '" {tli2 ,nquo,dll 
,.xi,tir "" uoci um conflito. ou a, fiur Cf'NII' ,... 

CAPRICORNIO 
22/12 a 2()/1 - Finança,.Th,1,ollto · 
Aprou, itt> d,atf' dia ao md.1iMO, ~ 
Ih, tra.r6 uma boa notlcia, umo frlJ 
.urprrsa no, proj,t1J1 f' no plono prt' 

fU11onal. Pod, ,.p,cular. A.mor - Hqj, rKJt! 
pucua d,. multo amor, ma, como 01 a,o,w d(iJ 
prot,g,m . 

AQUÁRIO 
21/1 a 18/2 - l'inança,.Th,1,ollto • 
N a·o " IH" qu, 01 mol•ffl 
ch,gu,m, n.,m qu., o., di{icu,-dtf, 
acob , m ,ozinJuu. Enfr,nt,, #ibci;, 

f,.ndPr , ,u, ,,,_,,.,.,...,.,. Ptofi61idn lib,rroi,f' 
r,cido.,. Amor ~ Hau,rd um p,rlodo M 
no suo vida ,,nt im, ntol: ma, nodo dt por:t 

19/2 0 ~~"'a,-Th,bo/ho· l)ÍI 
p rou, ito«> pa.ro ,uo vida fir,o,tt('itt­
Pod• p,n«v num IIOtlO .,,.~· 
m, nto. Cho~,., voei ~ "prn,n~· 

, ,. T,rd rzc,.t,nc,, idluu. Sortf' riõ ;o,o. ,41# 
- Hav l'l"CÍ num,ro.,o, a11unto, para ,a.ti,fo!;I' 
p#rto d, .,u.. pr6ximo1 f' a oportunidodtdt1 

.rimar d, uma p,uoa qu, 1>0d amo 



Cinep expõe à • 
dentro do plano 

• S.A. MOINHO SAN11STA-INDÚSBl,AS GERAIS 
, COMPANHIA ADIRTÂ · 

CGC 61 .074.092/ 0001-49 

O Conselho de Administração e a Diretoria 
Executiva da Sociedade Anônima Moinho 
Santista-lndústrias Gerais, têm a satisfação de 
comunicar aos Senhores Acionistas, aos seus 
Clientes, Fornecedores e aos Amigos da Orga­
n1zaç.ão que, conforme ata recentemente pu• 
bhcada, a Assembléia Geral Extraord1nãria de 
3 de março último aprovou a proposta para 
aumento do capital por subscriçao pública de 
ações que resultará na nacionalização do cap1• 
tal da Empresa. 

O aumento de capital de CrS 650 milhões. 
será uuhzado para s1gn1f1cativos investimeMos 
nas Empresas de que participa, visando man• 
ter e ampliar a sua posição nos vânos segmen­
tos de mercado em que atua, destinando-se 
CrS 198 milhões ao Setor Mlnero-qulmico, 
CrS 168 milhões ao Setor Têxtil e, o restante, 
parte para o Setor de Ahmentos e parte para 
o capital de giro. • 

Voltada a sua atuaçao basica para o abaste· 
cimento do mercado interno, para o que ultra­
passou etapas de desenvolvimento de tecno­
logia e estabeleceu medidas que contnbwram 
para substituir importações, registra a ~mpre• 
sa s1gn1hcat1vas cifras também na exportação. 

A estrutura da aphcaç!o patrimonial vem 
evolumdo como segue, entre at1v1dades pró­
prias e part1c1pações nas associadas: 

(No término dos exercic1os. em milhões de CrSl 

Em 
'YJ/ 6175 'YJ/6176 'Xll6m 'YJ/ 6/ 78 'YJ/ 6179 Dez/ 79 

604.2 758,4 974,2 1 JEK>.5 3 508,4 4 747,4 

Sua cond1çao de Companhia Aberta de ca­
pital nacional , tornarã ainda maiores e mais 
amplas as perspectivas de um desenvolvimen­
to que Jâ vem sendo consagrado durante os 
seus 75 anos de ex1stênc1a. 

Fundada a 3:l de setembro de 1905 e tendo 
por ob1et1vo a producao, mdustnahzac;ão eco• 
merc1ahzação de cereais em geral e seus sub­
produtos, a f1açao e tecelagem em geral, o co­
mércio de Importaçao e exportação, viu, a Or­
ganização, não somente atmg1das essas eta­
pas de a11v1dades, como também, posterior­
mente, d1vers1f1cando-as. surgir outras novas 

que resultaram na cnação de suas associadas 
Assim, a 29 de outubro de 1929, nascia a 

sua Coligada, Fábrica de Tecidos Tatuapé 
S.A ., com finalidade precipua de atuar no 
campo da mdüstna têxttl, como efetivamente 
atua há 50 anos. · 

Outra marcante fase de d1vers1ftcação f<>t 
m1c1ada com a constituição a 12 de dezembro 
de 1936, dâ Ou1mbras1I-Ouím1ca lndustnal Bra­
sileira S.A ., com vistas a uma atuação no mer­
cado brasileiro da mdü~tna química em geral , 
como por exemplo p1gfnentos, mas pnnc1pal­
mente na indústria de adubos e suas matérias 
primas. Em 21 de outubro de 1938 foi fundada 
a Serrana S.A de Mineraçãô, pioneira em 
nosso país na mineração. lavra e benefie1a­
mento de rocha fosfãt1ca, de vital 1mpor1anc,a 
na produção de fert1l12antes . 1 

Datas mais recentes, consignaram o surgi ­
mento de outras Coligadas, como a Sant1sta· 
Indústria Têxtil do Nordeste S.A . (22 .2.1967) 
e a Toáha S.A. Indústria Têxtil (24 B. 1968), 
respectivamente, em Pauhsta-PE e Jooo 
Pessoa-PB, ambas também atuando no setor 
da mdústna têxtil nacional. 

Destarte. do nascimento, por uma feltZ as­
sociação de interesses de produtores de fari ­
nha de trigo em 1905, chegou-se à amphaçao 
de suas at,v,dades industriais. contribuindo 
para o desenvolvimento da economia nacio­
nal, através de part1c1paçao nos ,mportantes 
segmentos dos setores de alimentos, do ves­
tuâno. da mdústna quim1ca~ da mineração, de 
fert1hzantes, de pigmentos e do cimento . 

Este necessano histórico cronol6g1co con­
duz hoIe igualmente à consta tação de novas 
oportunidades de empregos; o último decê­
nio, por exemplcr, aponta 5 .900 colaboradores 
em 1969, comparativamente a 14 (X)() no cor ­
rente ano 

Ao mesmo tempo em que deseiam consIg 
nar o reconhecimento pela confiança depos,. 
tada em nossa Empresa, qUe sempr~ esteve 
presente na Bolsa de Valores de Sao Paulo 
desde os seus primeiros pregões, relembram 
aos Senhores Acionistas que está em pleno 
curso o perlodo para o exerclcio de prefe· 
rênc1a na subscrição.com ténmino a 8 de abril 
próximo . 

Conselho de Adm1n1strac;ão - Diretooa Exécut1va 

·--· ____ .... _ .. _ NciM s 

ÃINIIOrda 

~i:.· 
o..- Ant6-

•lllnnda. -Ja Coordeaaç,o de 
Aper{eiçoeaODto do 
,-..do-...s..­
llOrior(Ca,..),6qiodo 
llee, ....,, boJ• em ..... ..___pn,li,. 
rir, _, c:ampua, M 16 h, 
a aula ,aau,ural do 
........ _BibU.... 
~ Muonda íala-

" - "A Bibliotow Nblicano"-clo - -·· ialcllmou ontem I ooor• 
.,_. do M .. tndo, 
,...,_,. Júlia Van 
Dammo. 

A UNIÃO 

COMPANHIA EDrl'ORA 

C.G.C. ..... 2'7,_I • • 

Joio -, ZI cio março do UllO 
DIOGEl'o'ES !QUEIRA M<X,'RA 

l'Noidon,. do eo .. lho de Adminl,tnçlo 

CIA, USINA SÃO JOÃO 
CGC 08,117Ul4/0001•7ll 

1! \T\ COllEllCl\l co m .\ C:) O\ r .u: ~::n 



INS'ITn,'TO DE 

PRBvm&NCIA Dó ESTADO 

DA PARAIBA 

EDJT AL DE TOM.\DA DE PREÇOS N• ..,... 
AV190 

MO !i; ~r"'~tlp=: 
IPEP. leva •o o,abeàmeto de quem inte­
,_, - · que fàd rMliUt no dia cinco 
(5) de abril do ano •m cUlOO. TOMADA OE 
PRE~~a aquuliV" de i- (03) wlcu-

:'r ~ com ma~. ~=-= }:1~ 
nrm.U. an:undante de oito (08) cenúme­
""" de largura. na altura dao portu, doati­
nadoa - IUYÍÇOO • fllCaliuçio de obraa 
desta lnatituiçio. 

2 - O. inte,_.doa poderio obter o EOJ. 
T.U. • den,aja informaçô<s DO Depanamen­
ro de Administração detta Autarquia, liitua• 
da à rua &i«tnio N.iva. 1/n, t• andar, 
DHta Capital, no horário normal de expe­
diente. 

Joao Paooa, 26 da março da 1980. 

-'DAILTO. COEUiO COSTA 
Dirotor Sllpmnu,ndente. 

Eatudantee 
promoverio 
nova f•ta 

Pato• (A Unilo) -
Mantendo uma tradiçlo 

~:.-ª~-~:.= 
mada a -lizaçio da "'-ata 
Univenitúia de Pato, 
para o prómno m .. de iu· 
lho. O~ da faata, •· 
~ ameio _,dado por IO­
doa, com muita e.rpecuti-

",,,"ã!: i~~.l!" = 
wnWm uma dai maio 10-
::iaia CM DONA cidade. 

Pan abnlh.antar a re 
ftrid1 Ceata, afim de , obter 
o meemo b:it.o do ano ,l)ü-" 
udo, a "-<:iaçlo Uruwr-

~• !~i:-rla:n~: 
minou do Eotado da Sio 
Paulo, para animar 01 doil 
mais importante• bailn da , ...... 

Oreat1ntedaproça­
maçlo -,ri marcada de 
acontecimentos cultunia e 
Mportivoo. ~r outro lado, 
eapera-lt 1u• na próxima 

:i~la~·u~,~~~~ 
ria.;, que no ano _do, 
por motl\108 poUti~ fica­
ram totalmente divididaL 

FLORES AGRO-PECUARIA S.A. FAPESA 

~= R. Milruel Couto, zs1 st,01 C.G.c. ot.zsuoz,1>001-00 
CAPITAL AUTORIZADO •• • •... •• ...•.... • .•..••. c,J 70.000.080,00 
CAPITAL SUBSaul'O ..•• •• .•• . .. • ..•.... ••• • •.. C.I 33.56%.9155,00 
CAPtTAL INTEGRALIZADO .•.. • .....••....•.... • C.I 33.1162.9155,00 

ATA DA REUNL.\O DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

(RESUMO) 
1. 1Acat-Bwa•Ula! 
Seda aoatl 6 Rua ~ I O:Mno, 251 • S/401 • ('Jffll.10 • Joio~ - Pb, manilo rM.buda U :.:m~-:--.=~ .. ~ 
-•-doCo-U..do-.... .__. ... ..-s.. c..., 

~~~~~w:::;.~~:;.~~=t::-:~ 
~-=-r.-.., 
Dt:tibtrc.a--. .l uDantnudlldt de tlOCla, o ••MO do capi\al aalacnto t i.ui.tJrabudo mediu-

Ft;;.;;;==~~~ ~~ ~ fiN~\=: ~~ 
1.._ milh6Ml-.ç-ft ~ da.. "'B"" do ea= tmplft&. tublaltu e intq:raliu.-==~~~per:-~ S:. c...r r.:= ~ . ~~ 
dlak e ~lemctc.ta&o -~ ~9CDDC111Mdaaoaed.ade. • finudopelo 8AN-
00 DO ~ ROESTE 00 BRASIL A: COCDO l'Nl,Or: do tofflÓOC'lldo Fundo. na !Mima data. .. .._ .. __ , 
!,~~-~~~~~-~é.==':;~ ~-= ~c!..i~teclo .... M.o IOCial. 
FinDldo 02 JW1,8l,. a1;: 0,meJbtllOII,, Srt. Roberto Gcmçeh-. V»ira, VirJmlO Velbo F~i­: ~=:.• .. J~~:ía\ffl,-el 6 .ul,aa;çjo feita.. 

A •ta.~ ao b"TO p«lprio U Fia.. 17V • 18V, tem a.1• COpia uquh-.t.a na Junta Comercial 
des&e; Ea.do, ondt foi i,roi,ocolada tob rt' S!l6 em data de 25.Cl'Ull • arquiv.da D1 ncarotla ~ 
IIJO. ooafonae delpcho de 25 (».ti). 
F.w. Swn6no da ata • MARK> F'Ell.~ASDF.S CARTAXO - Sec. da Me-. 
De a,cordo; CESAR PER~'IDES CARTAXO - Prnidente da Me.11,. 

LL ~ BANCOCENTRALDOBRAS.. --c_l.· 

COIIIUHtcADO MEClfl N! 1t 

O aAHCO c::orTAAl. 00 8AASIL -- ....,._ ..._ • pwtW Os J1.N.a0, ~ • ....,. ______ o-t:6.00 • ~ tO.OO.--..-..----r.io.: 
~~: 22-

,...: C.IO• ~, ..... ~:-......... ..,.,: a.o 
0149: ..... . 
!!!!!!:!!~ .............. ,.....,.. ..... 
!!lma,---. --~ . ..... ...._. r.."1•--~· ........................ ._ ........ .-.- ...... ~ ............. ~ ........................ ........ ,_...,._..__,T_,_..._, __ __.., ............. ,,_ .............. 

~ o...t,o; ,. _ ,_ ..... ~ ,,. ... 
~ .......... .... : ... 
°""· ~ -~.:::--~~=.:=.:.=-.:.!..·~ . .,...,.... 
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COMPANHIA DE 

PRÓCS~NTO DE DADOS 
DA PARAIBA - CODATA 
e.o.e. -MPN• 09.l!lll.49M>0014> 

A VISO AOS ACIONlHl'AS 

A<bem .... diapooiçlodoa a-OI 
docwnmtoo da que tntl o artip> 133, da Lei 
.,. 4-'W76, ma- ao 8&lanç,o ..-nado 
em 31.12.79, doo q,aia podorto - mneú• 
du cópia - - qua .. -,licitlnm 
l:,'~~~~Bertodo Tnun-

.lolo "-, 24 de -.o de l.i 
Mmoilo- ~rto · lliMor P!olidoate 
a.ai- Gomeo v,.;,. - Dimor Admuúltra· 

""" 

DIFUSORA 
GUARANY 

Pranciaco Oial8ia Go 
ma 

Prope"'=;_FiUI 
8at1çio Rodoviária 

C.Onceiçlo . Pb 

Habitue 
seu filho 

a ler jornal 

.&IIIIUO• ----,,•-•- ,..... 

Estiagem prolongada já 
preocupa os agricultores 

Patoa (A Uniio) • A prolonpda 
eatiacem qua aaU acontecando no aor-
tjo, - cauundo amoa -
aoe qricult.orwe que viwm escluai.va-
mente do.a detlnninada cultura DO 

•rdo parait,.no. So....,.SO vuiol 
apicultoret a lituaçlo la>do a piorv 
• nio chove- no parlodo da Semana 
Santa, CNO ooatrúio M plantai Dlo 
-ido • (altl do JlftCklOO liquido. 

Aqui em PelOa e 1111 ririaa cida­
dee da ndondeaa, nsiotrou-N uma 
boa chuva no dia 21 do corronta m .. , 
m• c:omo j6 falia maia de qu.inn diu 
qua nlo cbovle, oó deu para molhar 
muiio pouco embora que ulim mN• 
mo a.lepou a aullta pnte preciea­
mente neate mu.n.idpio. onde• chuva 
foi maia demorada. 

Na feira que ae realimu neeta úl­
tima NCUnda•feira, dia em qua quue 
IQdu _.. do alto e bwo aordoo 
deelocam-11 aU Patc», o c,c,mentârio 
era grande. MuilA)O doo poquenoo 
agricu.ltoree 15rmavam que j6 eata­
vam com medo de paaa.rem por oe­
ceaaidadet, ;, que muilA)O doo fomece­
dore1 de aliment01 e1U.o amMç:ando 

de cortar tal fornecimento eu> 1 .. 

tiapm continue. 

UGADO AO 81!Jl'EMA 

O ~feito Municipal de ""-· 
1•m Sr. A,amenon Ba.rduino da 
Nóbnra, am viaitl • Sucunal da A 
Unilo, falou a rnpoito da aue a<lmi­
ni..,.çio, e falA)O poUtiooa. Declarou 
que continue totalm111t1 lipdo ao 
oiat«na polltlco do Govamador Tat­
claio Burity, rop...,tado am ,,_ 
Repio pelo daputldo Mücio Sotyro. 
E completou - "Al6Jn da contilluar­
mot firmN eo ailtema Mt&loOI pro­
curando fortalocer ainda meia, poia 
pua iato eate.moa pleitllndo adeaõeo 
de aJrum Udarea poUticoo da nplo. 

Ein ...,,,01 adminiatrativoe. o Sr. 
Ágamtnon afirmou que vai 

•inauaurar DHIH trinta diaa 
no mhimo. a energia el,trica 
do povoado d• Caf6 do V anto 
cuja obra beneficiou maia 60 famlliu 
daquela povoado, como tamb6m 
inaugura no me1mo dia u novu in1-
talaçóee do matldouro público Muni• 
cipal. 

Descaso da Federação de 
Teatro gerou protestos 
Co.jueiru (A Uni,o) - OI diri· 

,.., ... doo Nücleoo da Fedançlo Pa­
pibana d• Teatro Amador, de e.ia· 
uiraa • Souaa além da ro-ntaçlo 
da cidad• de Antenor Nevano, estio 
protestando contra o detcaneo doo di­
ripntM daote órglo máximo do teatro 
no Mtldo, que "'º eot.lo cumprindo 
com u auu obrigaçõea.. 

Em nota diatribulda oom a im­
prensa, est.ee: dirigenta afirmam qUL 
a direçlo da FPT A marcou •leiçllea 
para o último dia 22 nu cidade& de 
Campina. Grande, Souao e Co.jueíru 
e oomunicou que enviaria cx,ordena­
dores para este pleito. ·'J>o~ nenhu­
ma medida oeate eentido foi .. provi• 
denciada peladireçlo da FPl'A .. ,di% 1 

nota. o que demonttra o deacuo dol 

men~0 ':'ô~=d=~ma comp­
l'licaçio foi feita , determinando a 
nova data de realizaç:Jo das eleiçôel 
daFPTA. "E pmaam•ntodoo '"Ptt .. n­
tante1 do interior regi■tnr uma chapa 
formada apenas por Sousa, c.,jue.i-

Jurú: 

Prioridade 

pela 

raa e Antenor Navano, para oonoorru 
a diraçlo da FPTA. O nome do IM­
uólogo Gutemberg Canlooo aotá am­
do apontado pela c1- ""'trai de 
Souu pua ooncomr • prnic:Y:ncia. 
Cajueiral ;, teve o presidente na 
FPI'A foi o ueuóloao Ubiratln de 
Aaoia. 

Sebe•ee que duu chapai j6 •tAo 
regiatradae, eendo uma de Campina 
Grande e outra de Joio Peuoa, e ago. 
1• o interior do Eetado tentará regia• 
trar também uma chapa. 

TERRA 
O grupo de teatro '"Terra" que se 

chamava - Mickey, l!6tá ultimando 01 

•naaioa da peça ''Borboletu" para 
iniciar uma temporada de 1prnenta• 
p&oa DO i.ata,\of 'do • lado a -b4,m 
aa capital . So,-lo pa1a.,_._ dld· 
pnteadaalllp,,po.a­~-a-~ 
aoa diaa li a 12 da abdl • 
Colfgio Oioceaono. 

agricultura 

:,,. 
_ 1 ! ,. 

Nota divulgada ena 
Conceição agradec4 
ação do gof?emado, 

Conceiçio (A Ullilo) - .\ -i.o dt 0... 
ç:lo d.iltribuiu ontem, c:om • imp,eDN. ama Doll, 
que · damonatra utia(açlo pela clacialo do.,.. 
dor Tanfaio BurilY do ..-lauao DIR ■ <1111 
çlo da Mirada que lip ltaponnp a ~ 1 
conaidarado paio J>O"ll como "um doo...,_ .... 
doo para a cidada, da perta do ao.-•. 

A .-, ciwJiado cem e --- dt ...... 
a,ricultona. comen:lenw • fwidonúb, dia 11 
cuinte: "Quoremoa, diant.da tudo, .....,.,_ 
E,col-.cie, o ,.,.......ior do Batado, dr. Tllálio9-
rity, per ter libarado, pelo DER, a--·• 
trade que lip I ufa)to u cidadaa da i._,_ 
Conceiçlo, decillo conoidarade """'° 1111 • lllii 
rea -~f!cioo por perta da Voau Biicallada..,_ 
l'IJI=· 

MOAR S/A - CONFECQ()ES m llOUPAt, 

C.G.C. (M.F) ··--·--°'"''"' ""-' °' ' .. __ °'"''"' 8"-1to, ot •. m:,,,,. 
°'"''"' ,.__....., ot - .. 

ATA DA lf• REUNIÃO 00 CONlti80 .. 
Al>MIN1!11'11AÇÃO (llSIUIIO) 

l • LOCAL. HORA E DATA: 9'dt IOd&l t R. ~ 
IMte, tln•, Km lA 8R 1011 Dititrito l....will 
pq.., Panlba, NUoifo ,-lmdl, .. 10.(1) ...... 
demarçod.1980-

DO 
meiro a pMicW.nda doa tn.balboe. 

S . OELIBERAçOBS TOMADAS, Dtb-j -

~:~~-~~-r.'&-t::•-== 
~~~~ 
FINOR. o eofflap)odea.te a 3.800.000 tl6I llilila • • 
cmtaa mil) llç,õN pn(..,nci&ia Cla.- .. C"', • Clllll"'1 • 
~NOO~~~Nc:;:-~"t 
~~~~:t:~~..:~~~-=~~1: 
Sociedadt, e firmado pelo Banco do Nont.ct dD &-1 
S/A, oomo reator do mencionado ruNDO. ne -.. ... 

• : POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL! Oc.,lw­
emteiualiudo, emdecontncia d,,tut.criçlo,......, 
~o íeitu, pe-,u da e,, 00.523,32~ Crt 

1J:i~'1,_J>eror:-:=:io <';,~~ do~r.at!:: 
cial. 

• • PARECER 00 CONSELHO nscAL! O.-... 
tffl\ioemvútaoMUfuncionamentonlo1et•emllr,-. 
manimt.e. -

5 : ARQUIVAMSNI'O NA JUNI'A coiaRow.-àAlil,, ~==::.m~ll~lt== 
de 25.03.S>. 
Eate o atmmio da Au. SEVERINO XA VIBRPDR.Vtll. 
• Preaid@nte da Me&1 . 



pela, 

cidade 

Nado ...... _ .... 
lOrua-~•• 
- ... Colliualó .._ Oolool. 
hll mlil dt 35' dia. O..,.__ 
IA,com1'mJIMII..,......, 
pardt•ilriu~llklo 
dimamontolSaolDL aõ llüllu-
,_ nlo - .....&doo. "­
- .. IDdar 11o1ao-• (líllll 
dunmto a aoilo1 o ......... - do 
pGIIUÍr, DO mfnimci - ....... 
poi,oonlo...,.orioÕÕdollUllnr 
uma pana ao afuDdu ....... 
!OI • ODOflDN bw,,..,. .. ..W­
lom tt NU. 

a 
llillcil "'º foi X.,. ,,._ 

IIJOY_, O CanaJ do Mudla. 
Eou façanha • uma bubada ..,. . 
..,..i. a de epcontnr o pnoldlnto a, Alooclaçto c1oo Tnmjx,rtoo eo. 
~ ... - pbiMto . .... maio 
decluat11m..,.. q,.,.npdrmN 
leatamumaentreriltacom- 11. 
• wltam de mlot abmando. Motf. 
vo: elo Dio - 1 a -.ta nlo 
■1- quando volta. 

Leite Ninho, DO Bompnio, a6 
• for do tipo --O IJ,ta­sral tumiu. e niocu'm maia ten 
noticia dele. Quem quer comprar 
eaee tipo de leit.e tem de M 1ubme­
ter u H{tloraçõea do, comerciaa­
tu de beUl'OI que, em 1UU bode­
ãc,My vendem o ~uUJ pelo dobro :C,~::ti~:! not 1Upermer-

Eacolu mat.emaís nio enei­
nam menino a ler. Eltls foram cria-

:~~IÍ~ edwc:~•tfr.i:~tca:t~ 
na maioria du vez.ea, oe diripntet 
deaeee eetabeleciment.ol ao obeer-

;:1 :.ori~:°:'mveÁe-:: l 
c:ifrõe1 • maio cifnlet. Elia npul­
.., do fllho de Zt F.thwdo, de a.,._ 
ua quatro &n06. por falta de bom 
comportamento ca\llOU ~to na 
cidade, poie o garoto ÍOl tratado 
como um adulto indieciplinado e 
irrecuperi.vel. E tal proc:edimento 
comprova a te.ee doe c1fr6el, ou aert 
que alpm duvida? 

Nova ,ede 
A nova ~e da Ctmara Muni-

ti~~; .~;~:.~J:tt~:.:; 
graduadoe. Jt era tempo de • 

:d~! u(fuª i!:.t:ti!:o druJc~ 

ft:!~:ud:U:1oc~t:~eq:i= 
conforto e que cauu.va vexames 
a01aeU1 dirigentea, principalmente 
quando havia ee-1el e:apeciai.a, 
com presença de convidàdoa de 
!ort. 

O pe:i.J:e para a Semana Santa 

t::.::i:1a~~ti!:0
:~ q:a~ 

do muito maia caro do que a tabela 
tlaborada ante--ontem pela Sunab, 
Dopee e Sudepe.. A nAo ae.r que 01 
novw preçoe eó comecem a VllOta.r 
a parur de 1• de abril. 

Pobreza 
Situeçio constrangedora a en­

Crtntada peloe moradorea da Cid■ · 
de Padre Z~. U nAo ui,te qua 
encanada, eqotoe, calça:mento e• 

~~: =~~~ -:~~it'-~': 
façam 1uu necestidadee filiolósi• 
cat no matagal uiltente nu pro.li­
midadee. A •ru• du ~• ui•-

!:.~ P:_P:1:ar 2t:n~~
1t!1:rte~ 

preparar a alimentação. 

A.a aula noa colfgiot e univer-
1idadM de J oio Pueoa termina ­
ram mi.li cedo ontem. 'Ao que f01-
1t feriado ou houw:ue alguma de­
ttrminaçêo 1upt.rior. O. própri01 
alunol foram deixando u cla19Mt de 
fininho, para chegar em caaa a 
tempo de u 1i1t ir , pela televido, o 
.i!>go entre o Atlft1co Mineiro e o 
Córinth iena pauliata . 

Coletivo• 
01 coleti VOI que eef\'em o Dil­

trit.o lnduatrial e conjunte. ui,.. 
tento naquela área eetlo mai, ee­
c111101 do que nunca . Quem p,... 
de cano pe.101 pontal de parada 
tem oportunidade de.r , .. r filu e 
maia filu de pua&geiroa I etpe.ra 
de tnn1porte e, na maioria du ve• 

:r':bai\!: : 3et:~:e~ ~==r~ 

Procissão de Ramos abre 
liturgia da Semana Santa 

A l'locilllo.,_._..,_.,.u. 
"dol.,.;.doC....IDdo.-,c. .. 
dnl., . ...--. . ealobnçlo 
do Pamn &iadollai - a 
abamndoSt-. 9ull, ... ....... 
... de Romw. ÃptoÓÍIIIO- mueodo 
-bl9hono1i.,r,p6ta1uo..U­
•çlo-lrita a coltbnçlodo hlo­
YN l!uc:ulotial. DO Cotodnl. 

Na to,ç•ftina, S...to ~ ,._ 
ltbnçlo pea;1ecw - • - • 19bont, nt c-.i . .._ .. n_ 
a celoblaçio poaitencw - foito .,. 
!peja do &lo Francioc:o, ao DINIDO bo­
rário: J• para e. eu1ia ecrianç-. a ce­
lebraçAo oerá lMlluda oa quinta-mn, 
tambén oa C.ledrol - horúiot de 16 
• 16 bortt, nepectivamenlo. 

Ainda oa quinta-fein, cleo 8 • 11 
hora. 1 comunhlo •"' levada eoe 111-
ÍetmOI que a tolicituem com antece-­
dmcia ao eou vi"1io. Na C.tednl, • 
16 horu, eor, celebrtdo a Milla do 
Lava-p4o e, lo&<> tpót, ~" feita a ado­
ração do Sentiaaimo Si.aamento ad • 
meia~noite. 

Na eexta-feira Santa, no adro de 
&lo Francioc:o, ba- à 15 horu uma 
eolene celebração da Paido do Stnhor, 
à 15 bor•. com comunhlo e ainda a 

Prociatio dq Stnhor Mo.rtq,.J• """" 
bodo •nl feita • 22b3Ckn t Bençto do 
fol!b e do C!n<í Pucal, c:anto ile 'Ezul. 
tet. leitura daa profecia,, benção d1 •­
gua batiam.ai , renovação daa promeaaaa 
do batiamo e mi1&& da Re11Urreiçlo, na 
Catedral. 

Fll.MES 
Durante t Stmant Santa •"" 

feitat apnNDtaç6ot do lihMt •crot 
em tocb OI cinemu da cidade, aceto 
no Municipal, onde ha-' o Jança. 
mtalo .. -.i do l!lmt Guona .... 
~ 

Nol'laa-.,.l,Woofflma"• 
aua '', uma nova produçio american.á. 
No Tamb&U •ta.ri em cartaz: o fiJme 
"lrmlo Sol, ltmi Lut, que ntm11 vida 
de SAo Ftanciaco de AIUI e DO cine 
Rei, a tradicional "Paizlo de Crilto'', 

Trabalhadores promovem 
campeonato de futebol 

Continua alcançando bastante 6-
xito o l • Campeonato de Futebol pro­
movido pela FedereçAo doo Trabalha­
doroo nu lndúotriu do Paralba, junta­
mente com 011 aindicatoa a ela filiadol . 
Neate ü1timo fim de aeman.a foi reali­
lada • tef't'tin. rodada que p'roporcio­
nou o aeguinte multado: 

Pela Chave A o Sindicato da Pea­
ca da Baleia venceu o Sindicato dot 
Veatu,ri01 por 2 Í. l ; Sindicato da Ali­
mentaçio perdeu de l i O para o Sin­
dicato de Cimento e Geeeo. Na Chave 
B e Sindicato de Fiaçio e Teoelagem 
gonbou de 1 x O do Sindic,,to do Cona­
truçào Civil , e o Sindicato doe Conta-

bi1i1ta1 empatou mm o Sindicato de 
Fibra, Voptaà de l x 1. 

O Cempeootto ttri prouegw­
me.nto neate próximo fim de ■emana, 
quando •tario jogando pela Chave A: 
Sindicato de Cimento e Ge110 mntra o 
Sindicato doo VNtuáriot. Pela Chave 
B: Sindictto de t\1ç6o e Tecelqem 
contra o Sindicato de Fibra Veptai.l. 
Sindicato da Contwç6o Civil e Sindi-· 
cato de Contabilidade. 

O fioal do 1• Campeooato '"" 
· previato p&rt o próximo dia 1• de maio, 

oportunidade dtt comomorel)lltt do 
Dia do Trabalho. A m - pre_,.. 
do divenu comemonç,õee para 111&11 
e\~to. 

Costa Rica quer comprar 
bois criados na Paraíba 
A Ahom> Floreatal da Coeta Rica 

enviou carte consulta a Emptell Bra-
1ileira d e Pesquiaa1 Agropecuuia 
(Embrapa), m01tr&ndo o int.e.reeee da­
quele órgAo em adquirir at,un. ami­
mai& bovinol da raça Gyr. Eatff ani­
mais est.Ao sendo de•n\.'Olvido& pela 
Embrape/Emepa no e1Uldo da Panl­
ba, maia preciumente na fanada ex­
perimental de Umbuzeiro. 

Segundo infonnaçõea pre1tada1 
pelo setor técnico da Emepa, • upor• 

taçlio de taia anima.ia poderia muito 
bem HZVÍr par,, a divulpçio da raça 
Gyr e ■eu. atributo1 leitell'OI, boje PoU· 
m motivada DO pais como produtora 
de carne, além de abrir perapectiva 
pera ouuo. oiadore■ que ■e dedicam • 
nte tipo de ae.leçlo, como tamWm um 
novo mercado de e.sportaçlo. 

A venda deatea anim1i1 segundo a 
Embrape. eó 1e1' concreti11da cuo nio 
ve.oha · 1 afetar o deeenvolvime.nto da 
pecu,ria paraibana e. reg'ional. 

SEC nega ajuda a aluno$ 
da Casa dos Estudantes' 
"Nó• nio diepomo1 de verbaa" fo­

ram H palavra.a ttansmitida1 pelo tub 
aecret4rio de Educaçlo e Cultura do 
Etu,do, Arlindo Delctdo, à doi,raçAo 
de 10 eetudanta. doa 87 que, ■J)ll&r de 
ntarem U10t.i1dot , Cua dot Eatu­
dantea, enconini m-ae aem abriao na 
Capital. A comialo compueceu nHta 
tuça-feíra • tarde ao aeu gabinete. 

Na reunil.o, OI eetudanteuolicita. 
ram do 1_,pb Ncrttãrio Arlindo Delg1do, 
que • EC cu1teeaee aa detpeu,1 com 

pendo pua oa 87 •tuda.ntea que .ifo 
eem moradia . Ele, Minm da C.N do 
F.ttudtnlo pelo ftto da inlútuiç6o nlo 
contar com •truturaa t'laica1 alficien­
tel para 1upon.aro total de peuou que 
chegt a 167. 

Segundo ot tttudonte1, .Wm de 
diter um ' 'nlo", o 1ub NCl"IU.rio Arlin­
do Dtlpdo nlio apontou nenhuma eo­
luçio vi•vel , pua re10lver o problema 
doa 87 que ettlo dNabri11d01, apnar 
de eotarom 1gre11dot à C.11 doo Ettu­
dante . 

.&IIIPfO- ---.,• -••• P'c!M 7 

o ... perinlondente do 
IAPAS na Paralba. bel. 
Amir Ga-., Í!Úórmou 
oatem, qut recebeu comuni­
cado do DiroçAo Naáonal 
do ôrslo dando ooobeci­
- de que -" dando 
oportunidade à M unidpiot, 
Eouidot t entidade< de Íllll 
lilADuópicot p&rt quo fi. 
quem em dia mm a Provi­
dfncia Soeial, viMndo com 
ia> olel"ICff mtlbores o:m­
d:içõea .. ist.e:ncilia n te H· 

tor e que 16 lf.rí po•h-eJ 
c:om o pagamento delw d.f. 
yidtt. 

Conforme a nova orien­
taçlo que eoú tendo divul­

Jtda pelo lnlltituto o -­
mento aen flicilitado em 
120 ...... Auplnciu P"'· 
videnciáriu Ntlo habilita­
da■ a conceder qualquer 
tipo de informaçAo ne.tte 
eeotido, inchaive fonnu1'­
rio para.confiuAo de DMda 
Fiacal, cujo pruo • upira­
" no pró:rimo dia 17 de 
tbril. 

Dâmáaio faz 
convênio 
com o Mobral 

"() prefeito O.múio 
Franca vai uainar um mn­
vmio CDD o MOBRAL pll'& a 
implantação de ■eteota sa­
lu de aulas que eerio etpa• 
lhadu em toda■ u pe.rife­
riu da cidade, principal­
mente naa ,reu mai1caren­
te1' ' . Foi o que diue ontem 
a dirotoria do MOBRAL nt 
Paraíba. Chuz:a Pim~ntel . 
F.ate convfnio que feri o 
prefeito com o MOBRAL 
ee~ uainado no dia trinta e 
um de mu,io . 

M eeientu ulu de au­
lu que aerto feita.a doia mil 
alunoe ;, foram matricula• 
doa. Para eate programa que 
aeri feito foi realizado um 
tttinamento do dia dezeno­
ve a vinte de março. Ette 
treinamento foi reeliz:ado 
com o objetivo de tnrumitir 
conhecimentce didátiOOI e 
pedqógic:oo p&re melhordi­
namiuçAo do proce110 que 
•~ realizado". Diae a Di­
roton, do MO BRA L nt Pa­
raíba, Creuza Pimentel. 

Eate prorrama do 
MOBRAL ett, previsto 
pera começar no dia aete de 
abril. 

Novo diretor 
do DGC toma 
po11e sexta 

A 1eereti.ria da Educa• 
çio e Cultura, Giaelda Na­
,..,rro Outra, empc>U,&Ji •• 
llh de aexta-feira, em aeu 
gabinete, o t10\.'0 diretor do 
Departamento Geral de 
Cultura do SEC. pror.■or 
Joio Bo.co Fernandes. 

O prof""°' Joio Boea, 
Fema.ndea aubatituin na 
direçto do DCG o historia­
dor Joti Ocú,io de Amido 
Melo, que pediu e.xone.raçlo 
do cargo par,, dedicar ... à 
conclualo de cuntO de me.s­
trado na Universidade Fe­
deral de Pernambuco e a 
outras ati"idade.a ligadas • 
aua especialidade. 

Plaza e Municipal 
vendem ingressos 
sem padronização 

Sem nmbwnt expbeaçjo ontecipado - -
Ulumot, foram dütffllàaclet .. - det ... -
p&rt ,. principtit àn«mu do Capital Enquanto o 
cint /,lun,apal NÚtobrando por úJDa «>lrldapedo 
o plO\lO clt Crt 40 e por uma Ntudonu Crt 20, o àn« 
Plua, doit quarteirõee anttt, tllà cobrando -de 
C,t 60 a C,t 2li p&rt u motmM eotndtt rwptetiv1-
men1o. 

AI condi~ de oonarv~o de ambot tt .-. 
de ain-u,çio Dlo wetm uma variaçlo de p­
poÍ.I .ao QUIIN at meamu. Por iao nAo ui.te u..m fator 
,i,m e bfm tceito p&rt t di....uicoçlo clt pftÇOttD• 
tre OI doie cintmu. 

Grande parte doo Croquent..iorw. principalmt1>te 
no horirio ele tarde, eatavam comentando em frlnta 
&OI doil cinema a oeceaid.ade da Deleaacia local da 
Sunob, "dar umt -dinht" ali p&rt ,-erific:ar • 
ooorrfncia doo fatot • uicir que •iam unificadot ,. 

- doo -"culoL 
Familias da fav.ela 
incendiada recebem 
as~istência da LBA 

O Diretor Eatadual da I.BA nA Prua1ba. Sr. GU­
van Amorim Nn1JTO, ini:,rmou ontem que dttde a dJ. 
ti.ma 1U.ta-leíra ~m dando aNiatlncia médica • hos­
pitalar e prsando '°"'""' imodi.tot incllllive loDáo 
feito driot inr<mtmeolOI II famlliu -bripdu 
polo incfndil •m 1lrrnbill1. Eltando Pft!)OJalldo Ullll 
comÍIIIO p&re &tendu a rodot deubriiadot. 

Dilae ainda que alfm de UUtfflcia m'dica. con­
tamoa com 949 peça i:.ra diatnôuir com u fa.mlliu; 
como: calça compr:id•. 72: ~ 72: •petoe. -40; 
•Íll. 28: •·•tidot, 00: camilinbu. 50; calcinbu, 100: 
rotalhot, :.> • et<., todu .... dotçõet p&re homent, 
mulberea t crian~u. E informou ainda que;. eotrou 
em C'()ntato com d. Glauee Buriiy e de.mai:. auttrida- • 
des afim de uma uaátfncia mail necelNri.." ã de­
.. bri1tdot. 

Gadelha diz que é 
com um preso falar 
que é maltratado 

O Bocbarel Expedito Gadelha, Titular do Coor­
denadoria do Si.atem& Plnitenci!rio, aplicou ontem, 
que "nlo 6 DO\'idade o prtflO ae inaurgircontra o6rglo 
que o mandm a,b ,igil&ncia para o tttpt.e da divida 
que eet.e tem com aaociedade ... Di• ainda o bacharel 
Expedito Gtdelha, que aquelu deoúnicu ltlÍlm no­
vidade b6 00 ditl, quando uma Comillio de Sindi­
..,,cia. por ele nometd.t e pnsidido pelo btclwol Ge­
túlio Vtlwo do F,ciio. compro,--ou. em parte, ot mal­
trlltoo ll')rt ltvtdot t pllblico. 

A_,,tou aindo que o ... ultado daquela 1indi­
cjncia " foi o a!utamt.nto temporário doa apotel de 
tegurança Manoel Henriquo_ (Bernardo), Paulo Tri­
burtino e António S..ntia.~ que reeponderto. agora, a 
uma ComÍlllo de Inquérito, que.,,. por todo o dia de 
amllnhl nomeado pelo Secn,tirio Antniu Fl>rdeua 
Gtdelba. 

O Diretor doo E&tebelecimeotoo P.nai& do F.ata­
do, f'Hl■ltou ainda. a ' 'participeçlo da lmprenaa. tan­
to no epilódio - que agora 6 levado ao conhecimento 
dt populaçlo, como em oportunidodH paeadu, 
quando em mêrgicu providfnciat tomadu pelo Se­
cretário Anania1 Gadelha lf põa fim a HCNIOI que 
normalmente ocorrem" . 

N,o querendo me antecipu u ooncluaõet daque­
le1 fatoe que ttrlo apurados por uma competente Co­
miMio de lnqulrito, peço apeou tranquilidade aoa 
detent01 e MUI fa.milia.ret. poi1 ,e realmente ot faU. 
e.tlto ocorrendo, e.let eetlo enersicamente coibido&. 
com a puniçio de todoe OI culpadoa. · 

DOCUMENTOS 
PERDIDOS 

Foi perdido nas imediações da 
Rádio Correio da Paralba, na Barão 
do Triunfo, uma bolaa contendo docu­
mentoe de um cano Vol.bwapm, pia­
ia BA-~. ~ncente a M1ri1 Wil­
ma Holanda. Pede-a quem encontrar 
devolver num ~ locala: Jcnial A 
Unilo, O>rreio da Poralba ~ 
Tabejara. 



A aJ l 11f/tA mo«rna UtlÍ sa­
tJuada tk dicMs osiquúitri­
cos. comtnta lasdi. "A CttS· 

crntt popularizafâ,J ,k t:xprtssõts 
como dúu1mica ,k grupo, linguo­
gmr corporal; o dtstnvolvimtnto 
,k grupo, dt ttrapia; a adoção do 
souitivr'ty lrain-ing tm muita.1 tm­
prtsas: a >ulgari=t,ção dt modtlos 
dt pensamento psiquiárn·co tm mo­
vimefl!Ds ftnuninos, como "tksptr• 
tar da corualncia ", a vtnda tk jo­
gos psiquiátricos: 1JJ_do ~prova a 
moda dt IITIO pszquzatr,a amadora. 
R,jtilJJlldo os motk.scos objttivos 
traçados por F rewf, a psiquiatria 
traruformou-st numa nova reli­
gião. com as tradicionai.r promts· 
sas dt coruolaçào, pa: ,spíritual , 
mcontro do "signijicodo do vida". 

a mtdida em qu, a psiquia­
tria adorou muitas caracttrlsticw 
dt uma rtligião popular a profusão 
rh psiquiatria tran.rformou-st tm 
algo tquivaltntt a um saardócio. 
"Tal como os sacrrdotts <kfiniam 
o bt:m t o mau para a comunidade 
os psiquiatras agora estabtlt~ 
as dif,rtflfas tnlrt saúd, , doença 
mtnta/. Ao <kfuúrtm do.l'IÇa como 
uma JNrda de contato com a rtali­
datk, ""1Cam para si uma aipad­
da,k tsptcia/ ,k discinguirtm a 
realulodt do i/uJõo. Em suma 
COMO saet.rdote.s. eles st prorum: 
°!"" sobre qutstôts mara/J t filo­
,ófia,s, ptn,tram na preoaq,aç,i,, 
dominantt do homtm do staJo XX 
• a bu.Ja, , nõo ,k glória t salvação · 
mas dt btm~tar p,ssoa/". ' 

O sacrrdóc10, contudo, não i 
tranqudo, rtssalta losdr Hd um 
crtsarut mo~nto dt contesta­
ção dtntro do própria profusão. 
D,ftrtntts , co,rflitam,s mitodos 
ttraptutlCOS proliferam, o dima 
C<1!n~t111ivo abt?la a confiança 
pública no ps,qu,atna t l,vo à bu.J. 
ca <k alttrnot(vas para a próprio 
ps1qu101r10 Ha m,smo o risco ,k 
qut a procura de so/uçôt, psíco/ó­
tU:OS ma,s -sunplts ltvmt a substi­
tuição da ps1quta1r1a por wna nova 
"i,azo/ogia do comportamento " 
nos ma/d,s dt Slcinntr ( o concrolt; 
a pro,ramoçõo dos "impulsos anti­
soaau · . tm tktr~nto do líbtrdo­
lÍL t do ditnufa,k humanas). 

lasch aponta a ,xú tlncia dL 
um asma tntrt as conapçõu ··e.a-

tó/icas" , "pro1rs111111es " tlt,s fa,t­
r,ks sacrrdota/J. "Os prot,slJIIIIU 
traduziram a ttoria psiquiátrica 
para o vtrnácu/o, a f,m tk tomá-la 
ma;s aassí~I às congregações. In­
troduziram inovaÇMs no rilual psi­
quiátrico para r~zir a autorldadt 
m_agiste.r~al do ps~quiatra. Os e.spl­
rrtos mars audaciosos. como TJt.o. 
mas S z:asz . ataa:un o prÓprio saar­
dócio psiquiátrico, clamando por 
re.fonnas radicais. atacando a su­
perstição t o mito com a mcma 
,•,mrlncia com qu, Martinho ú,c,. 
ro atacou a vtnda ,k indulgtncias. 
Os ca.rólicos. por outro lado. rejei­
tam o conaito dt um sadrdódo 
psiquiátrico. D, modo a(gum tstão 
indif,rences à ntcessidod, ,k mu­
danças no ritual t N» dogma,, mas 
dtstjam prturvor o monopólio do 
profissão. Insistem tm que. o psi­
quiatra <kvt str o mtdiador •nJrt 
os ttxtos sagrados , o público. En­
quanto os protestanus questionam 
a importdncia ,k formaç,i,, midica 
para os psiquiatras, os "católicos 
prttendtm re.stn"ngir a profusão 
aos formados em mtdicina ". 

Os obj,tivos <k Freud tram 
madtstos. "O <kstnvolvimtnto do 
auto-conhtcimtnto ajustaria o Jw. 
m,m aos sacrifícios do vida civili­
zada, ou tornariam asu saaiftdos 
mais fáais dt suportar. TamMm 
encorajaria atitudes mais nanuai.J 
,m rtlaçào ao sexo. Mt/Jwrios 
ma/J duradouras da condição hu­
mana vi_,:íam, contwlf! , não do psl­
cottrap1a. mas da açao social. A tt­
rapia , no ponto-dt-vúta dL Frtud 
não trazia':"'ª para a ln(tliddo,k: 
non poderUJ 1atisfaztr a aesantt 
IÍLmanda tk fi t ugurança •maeú>­
nal num mundo stm rtligião. " 

A transformação do psicanáli­
se num s/Jtm,a rtligioso, capaz dt 
traur a fe//dda,k t a rtallzaçõo 
inttgral para o hommr, mostraria 
seus primeiros sinais com as "rebe­
liõts de Adltr, Jung ". Ad/,r rel­
ttrpretaria a libido COffllJ "tkstJo 
dt podtr" t substituiria o compltxo 
dt Édípo pt/o complexo ,k in[tr/o• 
rldadt como bast das açõts liuma­
nas A luta ptla sup,ração dos un­
tim,ncos dt lnf,rioridodt, l'ara cht­
gar ao "idtaf masculino ' dt "con­
qu/Jca t ugurança" tra "um fator 
fundamtnto/ M <kstnvoMmtnto 

,._ano", A r,,isão ad/,rianb tk 
Freud - lmrbra Lascl, • promttio 
segurança t pod,r para os qut St 
Stntiam dtusptrançad/Js tm facr 
das ,smagadoras compltxitÍodts 
do sociedadt mod,rna. 

. "O m/Jticismo de Jung, por 
outro lado, promttia alívio para ou­
tra dMnça concmrpordn,a, o tksa­
/ento. Jung ,.,-,, o inconsciente não 
como uma confusa massa d, dtst­
jos reprimidos • a Ctst fr,wfiana • 
mas como um rt1erw1tório de~ 
rilncias coletfras, de mitos preser­
vados. O poptl do t,rapia ,ra tra­
zer ao consciente as imagens sepul• 
rodas, os arquitipas, a sabtdoria 
ttema, algo bem mais profundo do 
qut a mtra radona/idodt Jung 
volta•u--st para uma dMnç.a não 
menos generalizada na socitdatk 
mod,rna do qu, o s,ruo dt inadt­
quação ptssoal · o tmpodrecimtnto 
do imaginação". 

Embora radia,lmtntt difertn­
Cts, Jung t Adiu reriam um ponJo 
m, comum : ambos trouxeram pa1a 
o estudo da mente um wmponent~ 
ético, transformando a psiquiatria 
n.um "sistano religioso ", como 
Freud mesmo apontaria. "A insir­
tlnda dt Jung na rttcrssidodt indi­
vidual dt cumprir a tartfa dt vi>~r. 
diz Lasch - ,k o homem lutar con­
tra o "ócio psíquico" e encontrar 
seu próprio tkstino , wseme/ha-se à 
uorlaçào aáltrillno no stnlido di 
tennos o dom•'nio das t:'ircu.n.st4n­
a'as ". Ambos compartilhavam do 
conJ!ança tm qut a psicottrapia po­
de.na operar a tra,uformaçao espi­
ritual do indivíduo e mesmo da so­
citda<k, uma ,,., qut "suas btn­
çõos pwftsstm str amp/amentt di­
fundidas ". 

Nos últimos 15 ãnos, 
tornou-se notório um gradati­
vo desencanto com a peicanáli­
se. Numa pesquisa recente, 
61 % dos entrevistados 
mostraram-se confiantes na 
profissão médica , enquanto 
apenas 35% demonstravam o 
mesmo com relação à psiquia­
tria. 

Acho o 4!ficulista que, sobre 
essas concrpçots do psicanális, foi 
atado uma exptdativa dt tal modo 
exagerada que, mais cedo ou mais 
'f!rde. f~r[a que tnlrar em colapso. 

No_s . ulumos 15 anos, tornou-u 
notono um gradativo dtstncanto 
com a psicanálist. Numa ptsqu/Ja 
rtcentt, 61% dos tncr,vistados 
m_ostra!'~•st con/1JJ111ts na profu• 
sao media,, enquanto apenas 35% 
{k__m(!nstravam o mesmo tm rela~ 
çao a psiquiatria. "No entamo tm 
nada a~rtftceu a fi popular ,,d <>­
ttnc,a/,dodt da psicoterapia. o/,a. 
casso d_t um s/mplts caso ,stimula 
~ florescimento de 01/tos rivais, 

cada um delts advogando para si 
a posst txclusfra da ..,,da,k ". 

A_dltrianos t jungianos são tn• 
e<>'!travtis tanto no a,mpo "a,tóli­
CC? : c"'!!o ,?O "protestante". "Ca­
tol,cos , prottstantts" discuttm 
menos tm torno de doutrina do que 
!!" tor~ f!o P"f'tl , das funçô,s do 

citro • A dtspuca tntrt Adltr , 
Jung diz rtsp,ito à Ctoría pslco/ógi­
CC! t aos modos tk tratamento: esta 
d,sputa ref/ttt•st hojt no conflito 
entre a terapia do jogo e a terapia 
do aescimento •·. 

A ttrapia do Jogo, ,k orlgtm 
adltrlana , na apresentação de 

/.Jpcl,, abr011tt as m,;ilas ucol,u 
M Pffll""ento psiquidtrlco qu, m-
fa1iz"" a impor/4/ICÍO da, rt/oçiin . 
interpessoais. dt, dút4mica de g,v- mtntau • rad.rmo, ff.QMlo 
po. do aprmdizado, ti,, comunico- cracio ttcnolotia, ~ • 
çôo, do reprtttnlOÇ«) e do Jogo. A{ s""tnto "'º""tllmko, 
tstari"" a a,rd/úe transodoNJI dt ,citar. Nas panos d, R. D 
Éric B,m,; a terapia rac/OIIOI dL os psiqu/Jtras radicoú • 
Albtrt E//is: a ttrapia do reo//daM, qu•, a sockdod,, e lllio o 
dt William Glasstr; o ps/codrfJINJ esta d«ntt. At,,uu, OIMIO 
<k G. A. K,lly; a Ctorlo ti,, colllÍllta foram ao ponto de~ 
pessoal. dt Thoma, Szasz, entre tsquizofrttrla co,utilJt{ -
outras. "Ao contrdrio da psicandli- ta sadia para - -­
st frtvdiano, qut t11cara a mentt Para tlts, a psiqulatrit, 
humana como um produto ti,, luto na/ enfatizava o aj,,s 
incrssantt tntre i,utinto e cultura, dual para excluir d, 
tssas corrtntts vi/em a mentt """' mudanças sociais, ~ 
plano uclusiva-11/t social". Um s~ um ;;instrumtlllo ,. e,._ 
dt stus principais objttivos i faztr minante 
com qut o pacitnlt tstabtleça mt· 
tas mais ~alistas para si mesmo e 
renundt às "ilusões ptrfeccionis­
tas ". Os mitos, para ,ssas tscolas, 
originam-se no a,mpo do soda/, t 
cabe à psiquiatria, por tanto, tdu­
car canto a socitdodt como o po­
citnle. 

"Além dt atacar os mitos, a 
terapia do jogo Ctflla mudar a vida 
do pocitnte, faztndo com qut tlt 
troqut jogos autodtstn.ttivos, qut. 
ele inco_rucientnnenu joga como 
partt de sua nturose, por formas 
satisfatórias dt tncontro coruigo 
mesmo" 

Um ttnu, laço tntrt a ttrapio 
do jogo • do cr,scimmro i a psico­
logia do egà, htrdtira do ttoria e 
da prática freudianas. "A maioria 
dos ,freudianos ortodoxos, lwjt, 
pratica realmente a psicologia do 
ego , que enfatiza não os insaciá­
..,is apetites do id, como fazia 
Freud, mas a busca do tgo por 
1dencificado t significado". Mas, dt 
um n:odo geral os ttrap/Jtas do 
cresc,menco acusam Freud dL Igno­
rar a copacidadt dt desenvolvimtn­
co tffllJdona/ t inttltctua/. "Ecos 
dt Jung rtssoam na maioria dt 
stus tscritos. Chorlollt Buhltr cri­
cia, a terapia freudiana sob o argu­
mtnto dt que ela objetiva apenas a 
"satúfação homtostátia," t ignora 
a necrssidadt humana dt cr,sd­
m,mo ". Ela próprio conabt o ho­
mtm COf"º "um str com propósito ; 
o proposico de dar significado à vi­
da. O indivíduo dtstja criar valo­
res". El<r , outros d,feruores da 
ps1cologia "humanística" ou ·exis­
Ctncial • Abraham Mas/ow, CarÍ 
Rogtrs, Rol/o May, Antlwny J. Su­
c,ch. Ernesc l . Rossi - criticam não 
apenlJ! a psicanálise ortodoxa mas 
ramb,'!' a Ctrapia do jogo. Stgundo 
.Ro sst , os jogos .rão re­
petitivos e desestunulam o aesci­
mento, já qut a psicoterapia dtvt­
rr'! ter como objeti'.'O a transforma­
çao da rtalidodt int,rior do clitntt 
''!' produtos criativos". lascl, , po­
rmt ad,·ert,: "ç importante não 
exagerar a.r difuenças entre as tt­
rap(as ~estinadas a melhorar as rt­
laçoes mterpessoais e as t:kstina­
das a promover o crescimento e 
auto-realização. Ambas rtdtfm,m 
terapia como educação e elevação 
moral. Por úso, ambas ttndtm à 
populari1ação e inevila~lmente en­
cor?iam as untativas de autottrO• 
pia . 

Nos passos de Laing, 08 
psiquiatras radicais insistiam 
em que a sociedade, e nào O pa­
ciente, está doente, 

Nos anos 60 t in{cio dos 70 
.rur_gia wn movimento radical ~ 
ps,coctrapia. "Partindo do ttoria 
do reprtse,uação t da ttrapia do J<>-

tu/o con~nientt para 
os qut se dtsviam das 
ciais. O conceito de d 
sU.Stentam, capacita a 
rotular certas pessoas tlt 
prfró-las de seus =· .,.....,,... 
rouba ao pocitntt .­
seu seruo dt resp 
mesma ttmpo em qw 
grandiosos e sinistro.J 
rtfomra social. O concr/Jo 
ça mentol, confomrt E. Fi 
rey em seu rrcen1e livro 
of Psychiacry, conduz dl 
ao fascismo psiquúitrlco, 
da mt qut os psiqu/Jtra, 
se como doutores ck uma 
dMnte t impõtm todo sorti• 
nacéias na tentativa dt auó-la 




